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BIPRENSA", de hon -

tem. estampa em !.Ua co­
lumna de honra um ecli­

sobre os propo,,.itos inter-
vencionistas esho<:ados na men­
sagem do sr. ))residente ela Re­
publica. 

fa:1.-se ouvir assim a J>alavra 
auctorizacla do clero parahyha-
110. pelo orgam de pensan~nto 
de ,rna .\rt:hidiocese, prote:-.tando 
contra a am.'.'a,::i á autonomia do 
Estado. 

E' mais uma voz <1ue se ergue 
para e:'l.pressa:· o ,;entir da Para­
h} ba, hoje opprimiclu pela polí­
tica react·ionaria apadrinhar!:• 
pelo Cal li.! '. 

.\notada ··.\ Imprensa". mo!­
dada sob a impre. ,·ão desse mo­
mento de grnves apprehensõe,, 
é bem a ,-ynthe,..e da. a,-pira<_:õe,, 
do nos.so povo. 

Ha nas sua'- linha,- o verdadei­
ro ,-,entido da 1·e:tliclude do surto 

de handitismo <,uc con,ul-.ion:i 

Princeza. 
Tran,-.cr.:, Nn ol-:i a so:~uir: 

·o c:lSO t-L Pri11c z· , :io q.ic p:ire 
vae ter po1 epilogo :i mterven< iio 1to 
govt'rno federa! na Par .. h~ 

Insinuada, de_·de os prodromos dn 
rebdlião :erl!<11eja, como medida umea 
tlfkaz p:::.ra 1·esolver de promp o a 
crise polit,ca do Estado, a desc.stro~:i 
idfa cresc~u. a•·oJumou-se, acabar.do 
por tomar corpo n:i mensagem que o 
sr. presidente da Republica dirigiu ao 
Congres._<:0 Nacional. 

Ante a espectativa de golpe tama­
nho que se prepara :í autononua do 
Estado. a Parahyba em peso levan­
tou-se num só protesto. fazendo che­
gar até o poder central o brado de sua 
revolta e indígnai:ão. 

As classes conservadoras tomaram 
a dianteira do m imento, emor.:.,­
tando a ~ua omnimoda solidari;dacte 
r,o presidente João Pessóa e pondo o 
chefe da nação inteirado da verda­
deira sítuação da P:irahyba, onde o 
municipíos, excepção feita do de Prin­
ceza, estão em perfeita ordem. 

Tampouco faltou ne,;te delicado mo­
mento da vida do Estado o protesto 
da familia parahybana, antes veiu al­
tivo e sobranceiro. espraiando-se dn 
Escola Normal aos suburbios da 
ciade, com os accentos do valor 
1Jril;ca Felippéa. • 

No meio de t:mt;;.s rn:es que se er­
!;UP.r~ em pró! da Paranyba, de sua 
honra e de sua digmdade percebeu-se 
bem clistincta, serena sem o menor 
laivo da paixão politl~a rc:sumbrando 

havemos de buscai-os na ordem so­
brenatural e divina, na religião de 
Jesus Christo, que nos inculca a to­
àos os grandes princípios da paz so­
cial. 

Vem assim muito n proposilo o tele­
grammn das duas mais altas aucto­
ridades ecclesiastic:is ele nosso Es­
tado ao sr. presidente da Republica. 

E um appello supremo em nome da 
fé, uma concitação aos moveis esp1ri­
tuaes, uma vez que n paz da nação 
deve descan ar sobre o cimento so­
lido da religião, da lei eterna dond, 
emana a ju;,tiça, :i moral. o direito, e 
nãn sr>bre o inst:ivel e o movedico. o-

bre a força matt>ri:il e o poder decl­
siYo, arbltrario. despotico. 

Damos aqui. na integra, a mensa­
gem do sr. Arcebhipo da Parahyba e 
do sr. Bispo de Cajazeirns: 

"Exm o. sr. presidente ela Re­
publica - Rio. - Confia n tes 
-.enlimento,- catholicos , ossen­
cia que só sabe guardar lem ­
brança benefícios recebidos, vi­
mos pedir ,o~sencia pe la Paixão 
e )lorte de . 'osso Divino Salva­
dor, se digne t ra nquillizar fa m i­
lia e povo parahybano, profu n-

damente a larmados 
interven Gão federal. 

espec!ativa 

Pedimos venia suggerir sol u­
<:ão pacifica ca!so Princeza, g-a ­
ran !idoi; di,-eito~1. Respeitosas 
saudações. - ADAL'CTO, Arce­
hispo Parahy ha; ~IOYSf..:8, BisJ>0 
Cajo:;.eiras". 

UM l'ROTES'l'O DAS NOll.MAU:;. 
TA l'A ll.AIIYd.\NAS 

O Já cl'lt>brc ".Jornal ,to Commer­
cio ", noticiancto o movimento inicil•­
do pelas ,t!umn.is cl,l E,coln Normal, 

1
As novas 

politica 
da directrizes 

riograndense 
• 

<los attitl!de. do H]\ ,João Ne,res~ interprete 
i-

1ent1111en tos do honra do por·o g·aúcho 
1 

[ Nas m.lnhas mãos .. a andeira do meu parti do 
confundida com a do liberalismo brasileiro, ha d.; 
ser sustentada com todas as forças de que e u 
possa ser capaz. E se es ta bandeira cahi , com 

ella cahirei. mas sem entregai-a nunca 
por fraqueza ou por calculo» 

RIO, 10 - As noticias che­
gadas do R,o Gr:inde do Sul 1·1:­
ferem-se ú tnthu•iaçtica mani­
festação que recebeu em Cachoei­
ra o sr. João Nerns. por occ:i­
sfüo da sua !)artida para Porto 
Alegre, de onde reguirá p::ir.i o 
Rio em avião, n proxin:a tc,r­
ca-fetra 

Reunido n:i A,·enlda Jos.; Bo­
ntfaeio, que ,, a ,nv1 ia pnnc:1pal 
de Cachoeira o povo recel:;;u 01-

tre estrrmcl0 ª" o, ul'ões ao depu­
tado João Ne\ls cla Fo:-1to•.1ra. 
4ue SP fazia UCl):npanhar dos cte­
putado~ estaduaes Glycc 1'!0 Al­
ves, r<'pub!ícano ,. Mln11ano 
Moura. libertador. 

Fez o díscurrn c\1:' s:iud:.1;:io. 
f'm nome do Directorlo local do 
P R R • o i:r. Dilerm~ncto Por­
to. Pilo Partido LllJ~rti,.dor f:.:lou 
o sr. Orlando Carlos 

Combalerá ene!:gicamente as 
praticas ami-republicanas. De­
fenderá as medidas 4 ue se lt!s­
pirem no bem publico 

-·· Saberei ser digno dos meus 
companhl'iro, de c·ama, J1rosl'-
1;ue o orador. Nem elles nem e u 
trocamo~ :is a~pu·ezas <lo tom­
b:i(e pelo 1·ommodbmo das posi­
l'Õt's fiu·.-;s. En tre as minhas 
n•ão,,, a h.i.ndeira do meu parti­
do, cma!undida com :i do libera-
1:~mo brasileil-o. ha de ser sus-
1.(-nlada <'om todas as forl'a~ "" 
que eu for capa,:. E se esta :.>an­
dci ra c·ahir, com el la cahirei, ma<, 
s1:m enlre1pl-a por fraqu,•,m 011 
ca lculo ao inimi{;'o!" 

E' este, na integra, o telegram­
ma do sr. Bor~es de Medeiros· 

-" Deputado Barbosa Goui:al­

,·t•s - Rio - Voltando a O<'<'U· 

par a sua cadeira na bancada 

rio-;;-randeu:;e o <levutudo João 
'kve~ da Fo11toura, tnupre-111(1, 

ponderar-vos. a~siin como nos 

no M>~ dignos C'olh·g~ ~. 5er d~ e~­

trida just fra a "ua rc-investi<lu­

r:., mt lt-aderanl':i da referida ban­

c·ad.'.l, a quem ella cabe de todo o 

dh·eilo, ji pelos seus mc1·e<'imen­

tos, já pe!os servi('o, inl'~tima­

ve;s qu,· nos ,>rl'stou. Firal's au-

tori:t:ulo a l'OllVOC'ar 1• ~ prPsidir 

a espiritualidade mais pura, a voz dos ' 
venerando~ prtl:idos, o sr. Arcebispo 
Metropolitano e o sr. Bispo de Caja­
Zêiras. 

Entre :icclamações responc•t:u 
o deputado Nevf's da Pontoura. 
O sen dLo;curs,), entrecort:.tlo por 
applausos, foi de umi,. rara 1•Jo­
qt,1:ncla. Evocou e, orador O! 1Jri­
mordíos da campanha pela &l1c­
cessão presidenc1:il 

Re1i-n·-s11 o sr João Neves ela 
Fontoura :í. necessidade 1mperio-
1,a clé se;r ma n Lida a fre1Hc unka 
da política rio-grau.lt·n~',, pois a 
sua 1:'flicii-nciu ct1, acçf10 clPve 
projectar-se sobre o scennrio na­
c:ion!II. 

Fórum estas a.~ ultimai< pal::a­
vra~ cio "J.,aclcr" gnuc!Jo. 

-"'Vamos para d ianll', firml's 
<'Orno ant«:H e desambklosos co­
mo \()mpr,_." ! 

uma t<'tmião dvs , tus llltmbrn<, 
aflm de dt•libtr:tn•m a n·~Jlt'ito, 
pob o pr~s:dt•ul<' cio h~lado e c•u 
Já appro,·amo, in-lol um" o uw­
morandum J>rop,,sto J>elo cl··1>uta­
tlo João ~evt•s d~ Fonloura so­
bre a, dfrectrbe, <tllt' <'on,·fm s('r 
obs<•rvada, durante' a U<'tual se«­
s:io le:;-lslaUva ". No dt~empenho de sua mi. são no­

bi!i.\sim:i. de mectiadores entre Deus e 
os homens, sahiram os lllustres prín­
cipe: da Egreja, do silencio e da ora­
ção, não t:into para soltar nm pro­
testo, co?no principalmente par:i cha­
inar á paz 03 espirltos pro!undamenle 
conturbados e desovindos com a for­
mldavel lucta política. 

Por sobre a:; agitações dos partidos, 
lá na região superior onde planeiam 
os interesses supremos da patria é 
ciue bem se pódem ver os repetido~ 
fracassos e horrendos desastres de 
todos e~s ensaios e tentativas para 
reconstruir a vida da justiça e do di­
reito. 

Inutil apvellar p:i.ra a reforma do 
regímen eleitoral, como acaba de o 
lazer o sr. Borges de Medeiros. 

Os recursos, os meios aptos e ldo­
neos Para a reconstrucção da patrla 

-"Previ, então, diz o sr . .Tolo 
;-./l'ves, a v:<'toria ela ,\lllança J,I. 

b('tal nas urna~ de l." de marl'O, 
Dt- gra,:adamentr, ella. não pou­
de <iahir da<i ur.ia, elcilo1·aew dt-­
ante dos destinos das bilu:i,•of's 
políticas domlnanl . Fóram e~­
l.i.~ que não permlttlram qu!' o 
~randc prelío eleitoral fi<-asse á 
.. aura na nossa civlllzad.o." 

Refere-se, depois, á ~i:;súo que 
Irá cle.~empenhar no Parl:tmento. 
A sua acção vae ser norteada 
por lnstrucçõt'S, devidamente es­
cnptas e o.pprovndas pelo r.r 
Borges dP. Medc:iro~. 

... ·,· t,1!' 

Uma JonnidLJV( 1 ov:ii:110 l'Ourlu 
as ulthm1s pulavras cio orador. 

RIO, 10 Já I st:l. dlvul~udo 
o lt,legrnm1na que o sr. Borgt's de 
Meclelro;. ctil·l•rlu oo dt'puta<lo 
Eo.rhosu Oo11çalvcs, dt'cluranclo 
~«·r de ub;olutu Ju1;t,Jçn a rcln­
Vttitldura do sr. Joao N(·vc•s clu 
Fontoura no leaderanca du IJ:i.n­
c:i.da 1 lo-rrandcnse. 

Os termos desse despucho núo 
deixam dtnidas sobre o presti­
gio do "Jcadt'r .. gaúcho t' da v1-
ctorla do seu po11 to de v lstu no 
P. R. R. 

RIO. 10 - Em face da nova 
orh-1 tu,· ,o ela l)Ollt1r~ rlo-grnn­
ct<-nse ,. do tclegramma do Nr 

Borl(e:, d<· Ml'dl'iros prest 1g1unclo 
n uc<:1io do sr Jo.10 Ne,·ei; cln 
F'ontonrn, o deput.1do eoúcllo) sr. 
Seq;io de OllvPlrn l'('llllnCIOll '\O 

sc·u lovar na eommissão de Ma­
rinha e Guerra du Camarn. 

Em con, ·rsa com amlgu~. o 
s1. Corlos Peno.fiel, também ct:i 
bancada gauchn, dc:clarou que 
renunciará ao St'U Jogur na com­
míssõ.o de Finanças, se os srs. 
Pa1m Pilho e Vcspucio de Abreu 
renunciarem os st•us postos nas 
com missões do Sena elo. 

de prol<. • contra a inlcrvençlo fed.-­
ral no n· :0 Eslado. affinnou, CO!ll 

o cynil;mo e_ , o caracteriza, estare1,1 
as jovens con -rancas claquelle csl:i -
beleclmenlo, as.. n procedendo cons­
trangidas pelo p. •siclenle João Pc~­
soa 

E' mrus uma infamia elos pobres d" 
espírito que manipuh,111 ac1uella fc­
lhn, quf' nrm merece um dc~mentido. 

Damos u seguir o telcgramma c~r 
protesto das jovens conterrancas edu­
tanda1, da Escola Normal dirigido ::i.> 
Diado da Manhã., cio Recife: 

·· Oi.trio da Manhi" - Recife 
Em nome do corpo discente da Esco­
la Normal prntestamos vehementL -
1;,enLe c0nlra torpe aleivosia do "Jo1 -
nal do Commerc10" d:i.hi, affírmand,i 
que •omos obrigacl:is pelo benemerito 
pn·,;idc n'.e João Pr- sóa a angariar :i:;­
:,ignature1s para protesto do povo pa­
r.1l!ybano Ct>ntra as ameaçadoras sug­
gestõcs intervencionistas da ultima 
men agem do dr. vVushington !.ui!; 
Iniciámos esse mo,·Jmcnto de :>rotei;­
to esponl"ne:iment.e. impellicla,; po: 
,,•te senliment:.s ele clvi,;m:>. em ch,re­
sa c;e no:;sa heroica e msurrec~:i P.\-
1 altyba Saudações - Doh,re:; Cut:·. 
llto, Maria elas Neves Vasc,mce!!os. 
Hilda Neiva, Abig:111 Fialho. Dult~ 
Falcão, Lygia Falcio. Lourclts Barbo­
sa, Isaura Barbosa, Clc>lia Pinto Sh­
xas. Estclla Can·:,llto c· l\lari.1 ctr• 
Lourdcs Da11L:1,;." 

A Associa;:io Comninclal recebt•ll 
hontem a seguinte mensagem de ~o­
liclariedade á sua recente attítude e111 
face das ameaças de intervenc).o: 

"Serra Redonda, 9 de maio de 1930 
- O commercio desta localidade, in­
teiramente solidario em todas as ho­
menagens e apoio prestados :io in­
trepido presidente dr João Pessõn. 
,em protestar contra a ameaça in­
tervir contra gloriosa Parahyba, sa­
tisfazendo á perigosa política pcrre­
pista. Saudações - Pedro Costa. José 
Thimoteo Moraes, Alpheu Moreir,1, 
Josias Amorim, Pedro Felix, Luiz Biu, 
Manuel Al\'es Souza, João Coutinho. 
José Andrade, Odilon Sebastião Guer­
ra, José Chagas, Agrippmo Tavares, 
Francisco Chagas Feitosa, Joaquim 
Avelmo." 

Cabcdello, 10 - Sahinc\o do meu \'U­

luntario retrahimento, impulsionndo 
pela consciencia Yenho apresentar 
ubsoluta solidariedade ao patríotico go­
verno de v. exc .. neste momento dil­
ficll dn vida p:irahybana - Jos~ 
Francisco Telles 

Surubi'.11, IC: - Como p:irahvban ', 
não podia dei ·nr de hypotheccar in­
lC'ira soltd:iriccl:1de ~ v exc. contra '\ 
~mençn dt interve11i:ão á nossa t'<· 

tremecicla Parnhyl.la, manifestada pel­
os Inimigos despeitados do g:.wern0 
honesto de seu hero·lco presidente -
Jo:1qulr1 Montenegro 

Moreno. 10 - Em meu nome e no 
dos meus amigos, reaf11rmo al;:;olut , 
solidariedade, protestando contra n 
:imeuça de lnlL'l"Vencão federal á nos­
sa gloriosa Parahyba 

Aproveito o ensejo pn1a felicitar \'. 
e ·e p(•la lel!z cscolhn cios candida­
tos ao prec nclrnm nlo da~ va~as exis­
te1Hes 1111 A:;sl'tnblt·n Legislativa cio 
Eslnclo Leonc10 Ct>st.\. 

--0-):(-0--

O DIA EM PALA CIO 
Ei;tcve hont.em no Palucio do Go­

vêrno. a fim de agrac!ec:er ao sr. pre­
sidente Jono Pessóa a suo. nomeação 
paro rcdactor da A União, o jorna­
lista Sancloval Wanclerley 

A profes~orn EuridicC' Salles tam­
bém est.eve no gabinete do sr. presi­
dente do Estado agradecendo a s. exc . 
a sua nomeo.çiío para a cadeira n 1di­
mento.r do Cruz de Almas. 



A UNIÃO - Dommgo, 11 de ma o 

RfOIST() 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Nenen de Banos Morei­
ra Machado, esposa do sr. dr. Aluí­
sio Machado, funccionario de cate­
go1·ia dos Correios deste Estado. 

- O menino Dario, filho da sra. 
d. Thereza Leal de Lucena, viúva do 
saudoso sr. Oswaldo de Lucena. 

- A sra. d . Justina de Andrade 
Mcllo. esposa do sr. José de Andrade, 
funccionario da Imprensa Offiolal. 

- A sra. d. Clotilde da Silva Maia, 
esposa do sr. Pedro Mala, inferior do 
Regimento da Policia Militar do Es­
tado do Esp1rito Santo. 

- A menina Maria da Penha , filha 
do sr. Luiz de Mello, auxiliar do 
commercio desta praça. 

- A pequena Maria Thereza, filha 
do sr. Antonio Bernardino Pinto, ge­
rente da Padaria Paulista. 

- O pequeno Waldemir, filho do sr. 
Severino Xavier, artista nesta cnpital. 

FAZiEM ANNOS AMANHA: 

O sr. Arnaldo Barreto. funccionario 
municipal. 

- A sra. d. Othilin de Barros Sal· 
les. esposa do sr. Antonio Salles, 
funccionario estadual. 

- A sra. d. Maria Mendonca de 
Lacerda. esposa do sr. dr. Newton 
Lacerda, conceituado clinico nesta 
capital. 

- O engenheiro-agrimensor Anto­
nio de Andrade. 

- A enhorita Dal\'a Pessôa, filha 
do sr. Antomo Vital da Silva. com­
mcrciante em Recife. 

- A senhorita Lauritys Gama, fi· 
lha do nrchitecto Antonio Gama. 

- O sr. José de Albuquerque Mel­
Jo. commcrciante nesta cidade. 

- O menino José. filho do sr. Sal· 
Yiano Miguel. inferior do 22" B . C. 

- A senhorita Corina Brasil, filha 
<.io sr. José de Andrade Freitas, au-

xlliar da firma Wharton Pedrosa, 
nesta capital. 

ESPONSAES: 

Com a senhorita Irene Freire, filha 
do cel. João Eduardo Freire e sua 
esposa d. Estephania Gomes Freire, 
residentes no "Engenho Cmzeiro", do 
mtlnicipio de Penha, do Estado do 
Rio Grnnde do Norte, acaba cte con­
tractar casamento o Joven Fclippe ele 
Oli\'elra Braga, guarda-livros nesta 
capital. 

VIAJANTES : 
Embarca na proxuna terça-feira 

para a capital da Bahia. via Recife. 
a senhorita Dulce Pacote de Mene­
zes. ex-empregada de categoria da 
Standard e do magisterio da Acade­
mia de Commercio ·• Epltacio Pessôa ". 
pela qual é diplomada. 

Nomeada ultimamente para o Bau­
co do Brasil , a senhorita Dulce Pa­
cote vae nssumlr o lugar para que foi 
design~da. 

- Prefeito Ed'°:tr Silva: --; Encon­
tr;t-se nesta capital, a pasi,cio. o H. 

Edgar Silrn . prefeito de Mamansun­
pe, para onde retornará amanhã. 

s. s. cste\·e hontem á noite nesta 
redacção. cm amistosa palesLra. 

VARIAS: 
Do nosso amigo sr. Jorge Schule1 

Vlllarouco recebemos um cartão de 
agradecimento pela noticia desta fo. 
lha sobre o natalicio de sua exma. 
esposa. 

- o sr. Miguel Bastos. conselheiro 
municipal, transmittiu ao sr. presi ­
dente João Pcssôa o seguinte iele­
gramma: 

"Parnhyba, 10 - Receba v. exc. 
os meus sinceros agradecimentos pelas 
felicitações que te\'e a gentileza de 
me enviar. pelo transcurso do meu 
anniversario natalieio. Saudações -
i\li:;-uel Bastos." 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.664, de 8 de maio de 1930 ( • J 
Designa o dia 18 de maio corrente 

n fim de proceder-se ás eleições para preen­
chimento de cinco - 5 - vagas de conselhei· 
ros municipaes, existentes, duas nesta capi­
tal, d ua em Picuhy e uma em Bananeiras. 

O Presidente do Estado da Parahyba, usando da attribuição 
que lhe confere o art. 36.", s l.º da Conslituição Estadual e na con­
formidade da Lei n." 509. de 7 de novembro de 1909, 

DECRETA: 
• .\ rt. 1." - Fica, designado o dia lX de maio corrente, a fim 

de proceder-se á!, eleiçõe!I para preenchimento de cinco (5) vagas 
de conselheiro\ municipaes exi ·tente·, duas no Conselho Municipal 
UI' la capital, duas no de Picuhy c uma no de Bananeiras. 

,\rl. 2." - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Go\'crno do Esta<lo da Parahyba, cm 8 <le maio 

Je 19:io, ,1 J ." d;i Proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal . 
r •) Reprotl11zi<lo por ter !>..Jhido com incorrecções. 

Go\erno do El.,tado 

CXPEDU:NTE DO GOVEltNO DO 
DIA 8: 

Desp~hos: 

Petiç..o de Oulhcrme Falco11c, capi­
tão da Força Publi<,a. e delegado rc -
r:tonal com sédc na c1daàc de Sant.i 
Rita, dizendo ler 6c transportado â de 
Mamanriua.p,., cm obJecto dr· ~ervlco 
publico, pedr. pagamento de ajuda de 
custo a que se julga com cUrclto 
Altm da quantl~ de 500 réis por kl­
lomctro a oue tem direito o reque-
1Pnte,abonc-11e mais ao me5mo um:i 
ajuda do custo correspondente a 11111 
I erÇO do 60ldo, nof tcrmob do art. l 2 
ela lei 660, de 14 de novrmhro dr. 192!) . 

tXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DJA 9: 

Decretos· 

O presldent11 do Estado rebolv exo­
rH'rar, a pedido. o bacharel Adhemar 
Victor de Menezes Vida! do cargo de 
1,('cretarlo dn Segurança P As ·1 ·tcnr1-, 
Publica. 

O presidente do Ebtado re6olve no· 
mear o consultor Jurldlco do Estado. 
bacharel José Amerlco de AlmeWa 
para exercer, em eommii;são, o cargo 
de secretario da Segurança r Assis­
tencia Publica. servindo-lhe dr titu­
lo a presente portaria . 

O prcslctente do Estado resolve no· 
meu1· o bacharel Adhcmu Victor rir 
~.1t!!~l(..o "1c.la.! !)~J"a ~ eq..: r :.:J;1 C~'!l! .. 

, missão. o cargo de secretario do Inll'· 
rior. Justiça e InsLrucção Publica . 
.. ervlndo-lhe de titulo a presente po1-
tarla. 

O presidente do Estado resolve no 
mear d. Raymunda Alves de Frelta~ 
para exercer, Interinamente. o cargu 
do collcctor da Secção de Estatlstlcn. 
da 'Sce,retarla de Agrlcultun1, Com­
mcrcio, Industria, Viação e Obras Pu­
bllcas. durantr o Impedimento du 
iervcntuario efft>ct,lvo. que está 11 -
C'rnclaclo, servindo do titulo á nomea­
da a presente portaria 

O presidente do Estado resolve no­
mear dona Joscpha Florentino da 
Silva. profcssorn diplomada, paru 
exercer, Jntcrlnamento, o c11rgo d•' 
alljuncta do IJtupo escolar "Thomar, 
Mlndcllo ". durante o Impedimento da 
r.tfcctlrn d Palmyra Xavier Lh1s, qu<• 
e tá llc.enclada, servindo de titulo ti 
nomeada a pre <·nle portarh• 

ZXPEDIENTE DO GOVERNO OP 
DIA 10 

D1>crcto., 

O presldenw do Est1tdo rc~olvr no· 
mear o bacharel Franclb1;0 Vaz Car­
neiro para exercer o cargo de pro­
motor publico da comarcn do Plnncó. 
devendo solicitar seu titulo da Se­
<:rctaria do Interior, Justiça e 111,­
trucção Publica. 

O prei;tdcnte do Estado resolve no­
mrar o nrocurador da Fazenda. ba­
charel Flodoardo Lima du Silveira. 
pera ez.C!'' t.r, t:111 ..... Ll!1!!!L~'"··o O t _n·: ... ·') 

De1no11t1ação da receita e despesa do Estado 
Saldo <lo dia 8 . . . . · , · · · · · · 
Hecolbimcntos feitos no Thesou­

ro no <lia 9: 

3.492:()52$938 

11A UNIÃO'' 

Aaslgnàtutu dentro e t6ra da ce.pl­
tal e do Estado 

Anilo •• 
10 :000~000 Semestre 

f&tOOO 
2SSOOO Pela Recebc<loria <le Rendas .. 

Pela-; l\Iesus de Rcn<las e outras 
repartições . . . . , . , , 2:44,t~9ü6 12 :44'1~966 Numero avulso 

Numero atrazado. . • 

Dei.pesa effeclua<la no dia 9: 

Saldo parn o dia 10 . . . . 
No Thesouro . . . . . · , · 
No llanco <lo Brnsil . . . . 
No llanco <lo Estado <la Para-

h \·ba ........•....... 
No Banco do Estado du Parahy· 

ha, para constituição do capital 
<lo Banco Hypothecario . . . . 

'o Citv llunk, cm Recife. . . . . 
No lla11co Franccz-ltaliano, cm 

Hecife ..... . 
1 'o British Banck of South Ame-

rica, cm Recife ..... . 
No Banco Central .. 
Noutros pequenos haucos 

Som rua 

Saldo <lo dia 9 . . . . 
Hecolhimentos feitos no Thesou· 

ro 110 dia 10 : 
Pela Hecebcdoria <le R11n<la~ .. 
Pelas Mesas de Hcndas e oulrns 

repartições . . . . . . . . . . , . 

Despesa cfl'ccluatla no <lia 10 

Saldo para o di.i 12 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

byba, para constituição do ca· 
pilal do Banco Hypolhecario. 

No City Bank, em Hccife , . . . 
No Banco Fraocez-ltaliano, em 

Recife ........... . 
No B •• .:ísh Banck of South Amo­

rica, em Recife . . . . , . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

3.504:997 '904 
34:327, 140 

3.470:670$764 
267:364$611 

$ 

1. 327 :719$000 

720:587$153 "' 

' 1.000:000$000 

$ 
100 :000$000 
5&:000$000 

3.470:670, 76~ 

3 .4 70 :670$764 

6:000~000 

2:308~U94 8:3085;69~ 

3 . 1]9 : 179~458 

3.3 :987, ·53;; 

:L 143 : 191, '923 
239 .883, 770 

$ 

1.327:719,'000 

720:587tl53 

1.000 :0001000 

100 :0001000 
55:000$000 

3. HJ: 191,;923 

A can1panha contra o 
paludisn10 no Mexico 

·--~IÃ,~ 

Idéas e detalhes que devem 
ser disse1niI1ados 

O paludismo é utn dos grandes ma­
les que atacam a saúde publica no 
continente americano. 

Agora mesmo. o director do Serviço 
i\nti-Iavrario de Tampico, no Mc­
xico. dr, Gabriel Ormaechca, encetou 
uma intensa campanha contra os cs­
caphelcs. 

A Parahyba conhece de sobra o 
infatigavel enthimologlsta, que aqui 
dirigiu, com notavel competencia, os 
rnn·iços da Rockeffeler. 

A respeito do assumpto, lemos no 

rie liecretarlo da Fazenda. servindo-lhn 
de titulo a presente portaria 

O presidente ao EsLado resolve exo­
nerar, a pedido. 0 sr. Matheus Gome·, 
Ribeiro do cargo de secretario d.a 
Fazenda. 

O p:·esidcntc do Estado. attende11-
clo a que d Franckca Vlanna da Cu­
nha. protessora diplomada. foi :i uni­
ca candidata que se habllltou no con­
curbo de provimento da cadeira ele­
mentar do sexo feminino da vllla de 
Catolé do Rocha e tendo cm vista o 
parecer do Conselho Superior de I11s­
trucção, resolve nomeai-a para re­
ger, ertccilvamcntc. a mencionada ca­
dclrn, devendo solicitar seu Utulo cll\ 
Seorrtarla do Interior, Ju8tlçn e Ir.s· 
truc ção Pubhca. 

Secretaria do Interior, Ju~Uça e lns­
truoçio Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 8 ' 
Despacho. 

Petlç11-0 dr d Alexnudrina Píntn 
Cavalcunte. professora do grupo c:.­
colar "Epltnclo I'csRou ". pedindo a.llo-
110 rio laltei; Drferido 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 9 ; 
Decreto · 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica. usando da attrl­
butção que lho confere o n 3 do art 
221 do vigl)nte regulamento da In:,. 
trucção Primaria. resolve nomear o 
cidadão João d'Avlla Lini; para exe1. 
c,•r, effcctlvamente, o cargo de lns­
pcctor administrativo do ensino 110 
l11gar Tp11P11·lnha. rio m11nl!'lpln rlf' 
.0.'.'~!~ 

EI Mundo, grande diario de Tamp1-
co, a seguinte noticia com os detalhes 
da campanha anti-malaria: 

" La campana contra la malaria. l'J.,. 
fermidad endémica en este puerto ) 
que en el transcurso de pocos anm; 
ha elevado el índice de la mortalidad. 
contlnúa muy activa por parte de las 
auto1;dades sanitarlas federales, las 
que tlenen en proyccto la ejecuc1ón 
de obras muy importantes que será11 
cl remedia eficaz, radical contra lc.s 
moscas anófeles. transmisores dei p(\ -
ludismo. 

La campana emprehendida por h 
jefatura de los Scn·icios AnUlarva­
rios desde a prlncipios dei pasado ano. 
ha d11do los resultados que se cspc­
raban y conforme avanzan los mese· 
se palpa not,ablemente cl dcercclmien­
to dei paludismo y por ende en IR 
morta lida d. 

A p!'sar de que se cuenta con poeo, 
rcc.unos para sostener la dura cam­
pana que este mal endémico rcquk-
1 e, se hn podido acabar con inmcn­
sos criaderos de anófelcs y e espera 
que untes de muchos meses se ha­
llr,in extinguido en su totalidad esc;; 
focos ele lntccc1011 

EI prl'supuesto nsignado por cl Ejc­
tuti\'O Federal para la. campana an­
llhu·vnria. cs muy rcducido, pero n, 
obbtaute cso. los trabajos 'clesarrol­
lados por cl doctor Gabriel Ormoc­
chca tendlcntcs n extirpar cl mal, ela -
do rc;;ultados positivos. 

Li\ PETROLIZACION DE LOS 
l'I\NTANOS 

Ante:; d<' ahora. las criaderos d<1 
mosquitos cran cxtermlnndos a base 
dr petróleo. pues agentes dependleu­
lci; de los Sen-lcios Antllarl'arios re­
cotTian Ias eallcs y colonias regando 
petróleo sobre los pantanos y char­
cas. 

Y aunquc si blen es clerto que la pe­
trollzu.eión de las charcas es eficaz 
para combatlr cl mal. tamblén lo es 
quo lo,1 resultados de la petrollzación 
I cmecllan el mal solo por un número 
limitado de dias. es decir, por espacio 
do una semana aproximada. slendo nc­
cesarlo que ocho dias después dei 
primer rlego se verifique un segundo y 
asi suceslvamentc cada semana, lo 
que determina gast.os fuetes y no se 
acaba con el mal de una manera defl­
nitlv11 

!.,_ 11ur e~l!! r.i.zo!1 que el ductcr Or-

maechea ha resuelto llevar a cabo 
obras definitivas y para el efecto. 
hace gestlones tendeintes a conseguir 
la autorizacíón de las erogaciones nc­
cesarias para llevar a la práctica cl 
plan t>rovectado y que sin duda algum, 
acabará con todos los criaderos de 
anófeles y consiguientemente, de csr 
mal que tantos estragos ha causado cn 
esta reglón . 

DESAPARECE UN ENORME CRIA­
DERO DE ANOFELES • 

EI plan ctelineado por el jefc de los 
Servicios Antllarvarios comenzô a 
ejecutase. no obstante lo reducido dei 
prcsupuesto para la campana anti­
larvaria . 

La nueva campana emprendlda pm· 
el doctor Ormaechea dió principh. 
1,cgando un pantana que existia cn la 
terminación de la calle de Artesano~. 
a orlllas de la lagw1a dei Carpintero , 
Esc pantana, que se formaba con der­
rames de Ia laguna y con las aguas 
estancadas provenientes de las vecin­
dades adyacentes, contitufa un verda­
dero criadero de anófeles y como Jon 
vlentos dominentes soplaban de la 
laguna sobre el pantana y bacia la 
ciudad, ésta se invadia inmediata­
mente de los minúsculos pero peligro­
sísimos moscos. EI doctor Ormaechea, 
que personalmente estuvo en los pan­
tanos citados. dispuso su inmediata 
desaparición, utilizándose las basuras 
de la ciudad que fueron depositadas 
sobre aquellos lugares, verificándosc 
Iuego un minucioso riego de petrô­
leo. 

En et ;s momentos se preocupa cl 
jefe de los Servicios Antilarvarios dei 
puerto, de acabar csa obra de sanca­
miento, colocando una ca,pa de arem• 
para elevar el nível dei tereno y dejar­
lo ai margcn de cualquiera hwasión 
de aguas ue pudieran formar nuevos 
pantanos. ' 

EI doctor Ormaechea personalmcntr> 
dirigió estas importantes obras. como 
otras ya ejecutadas y a las que no;; 
hemos referido en anteriores ocasio­
nes. 

OTROS CRIADEROS QUE NO 
EXISTEN YA 

Tampico contaba con otros muchos 
criaderos de moscos transmisores de 
Ia malaria, tales como los que exis­
tian en a pate baja de la colonla 
Campbell. abarcando una extensa ro­
na También esos criaderos de anó­
feles han desaparecido bajo la acclón 
efica~ y enérgica de los Servici6s An· 
tilarvarios. 

Desde los limites dei popular barrio 
dei Cascajal hasta la libera dei Tamr,­
si, donde siempre se formaban gran­
des pantanos dando lugar ai nacimi­
ento de millones de mlllones de anó­
feles, todo se ha saneado . 

Los bajos se han rellado totalmen -
te, depositándose las basuras seca~ 
trolización y cubierta de arena. Como 
de la ciudad con su correspondlentr 
peera indispensable hacer en csos 61· 
tios obras de ingenieria sanitana 
para no dar lugar a la formaclón d~ 
nue\·os pantanos. el je!e de los Scr­
l'icios Antllarvarlos llevó a cabo obra3 
de verdadera importancia, azolvand•1 
algo má.s de veinte mil metros cua­
:irados ganados al rio. 

TERRENOS QUE ESTAN DEBIDA· 
l\lENTE SANEADOS 

Esta acción de la campana contra 
cl paludismo. además de haber conse­
guido cl saneamiento de una extensa 
zona, antes inhabitable por las condi· 
clones antisalubrcs que alli cxlstían. 
ha reportado ai Gobierno Federal una 
.itllidad grande y la ciudad ha gana· 
do tamblén. pues se ha conseguido 
una superflcie de veinte mil mctroi 
e•,adrados. debidamente saneada qu" 
el Gobierno puede vender a precios 
reduci.dos a fin de que sca urbanizada. 

Estas obras. en las que gastó fuer­
tl' 1,uma de dlnero. podrán dar cn 
cambio. ai gobicno, una utllldad no 
menor de clen mil pesos. Pero des­
contando la posibllldad de vender esa 
supcrflcie. Tampico ha ganaclo mu­
cho. pues se conslgu1ó Ia desaparición 
de un criadero de transmisores de la 
melaria 

IMPORTANTES OBRAS EN EL 
CHAIREL 

En la laguuu dei Chairel o iumc­
dio tamente ai campo dcportivo dcl 
Club Rotano. se ejecutaron ya im­
por~antcs obl'as sanítarlas que dieron 
por resultado la extirpaclón de otro~ 
criaderos de moscos . 

No obstante que eon anterioridad GO 
ha.blan eJecutado trabajos de ciort,J, 
IQ1portancia, con cl mismo fln. QUl'­
daban sh1 embarfgo grande~ focos dr 
lnfección. Blen sea por que aquellas 
obras no se concluyeron o parqu0 
fueron abandonadas momentâneamen­
te, lo cierto cs que alli existia U{l 
verdadero foco palúdico que bastaba 
para surtir a la cmdad entera dei 
terrible mal. 

La jefatura de los Servicios Antl­
larvarios, percatada de lo anteriol', 
resolvló llevar a cabo nuevas obras 
1,anitarias. pero en csa zona no w 
ejecutaron los trabajos de relleno cou 
basura seca, sino que se seguló otro 
procedlmlento cuyos resultados ha11 
&ido positivos. Se ampliaron los ca­
nales y se eonstruyeron otros muchos 
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A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

.... ~ . 
Quem sao os Pessôa de Queiroz, inimigos 

de Tavares x Os 
José Pereira 

da Parahyba x Noticias 
instinctos criminosos de 

O "Jornal cio Commcrcio", do Rc1:ife, justam<>ntc chnm:ulo 

pelo povo ele orgam official cio banditismo do Nordéste, deu na sti:i 

i:;ec<;ão dedicada ao cangaceirismo, o teôr de um radiogramma 

proceden1e de C'atolé elo Rocha e transmitticlo parn a estação de 

Souza. 

Os irmãos Queiroz, irmãos no sangue e nas traquibernias, 

ninguém dirá que ignoram er a revelação de corresponclencia 

alheia, captada pela espionagem dos seus rndiotelegraphistm;, um 

nrdadeiro crime, previsto no Codigo Pena 1. 
~las a consciencia dessa infracção não os fez recuar. hnhi­

tuados como estão a todas as contorções crimino. as. 
Vem mesmo a proposito estampar aqui, para que saibam 

1odos os parah:ybanos quem ·ão esses seus desfihrnclos inimigos, 

tÚJlico-, de uma carta elucida1 iva elas arfivid:ul<>s ind u-.ti·ia<>s do-. 

Pessôa de Queiroz em Recií<'. 

Eil-os: • 

''.E' ·abiclo que João Pessôa de Queiroz montou com dinheiro 

alheio, extorquido de varios cornmerciantes. uma fabricn de sêda-. 

e, posteriormente, uma de algodão. 

E. ta tem dado lucros porc1ue gTnnde parte do commercio 

daqui (Recife) compra o seu productos • ob aguda coacção. 

Os pobres accionistas, ponim, nem um unico Yintém 1le di· 

videndos receberam até hoje. E ni de quem os reclamar! 

A fabrica de • êdas, e a sim, foi montada com o fim unko 

e exclu ·ivo de pocfer a ca a J. Pessôa de Queiroz livremente ex· 

portar para todos o~ Estados, a immen. a quantidade de sêdas que 

importa do extrangeiro de contrabando. Toda a sêda , ae para 

a fabrica só receber alli a marca de producto nacional, muita, ah\ 

de qualidade uperior, para a fabricação da qual a fabrica não 
tem machini ·mo . 

Quem escreve e ·ta · linhas foi marcador de taes tecidos e, 
sob palavra, affirma que não e. tá mentindo nem calumnianclo. 

Quer, apena , dizer ao parahybano-. de que fihra são feitos 

os seu perver os detractores. 

lias, falta falar na usina de assucar tios Pessõrr ele Queiroz, 

cujos terreno· augmentam diariamente por espoliat;ão de pohre-.: 

proprietarios. 

E' outro posto de contrabando, não mais de sêdas, mas de 

navalha. e outro· productos importado,-. clande. tinamente como 

sendo machinismos de lavoura. 

Yejam- e o· boletin. de importação e examine-se se ha 

u ina que importe tanto material como a celebre Santa Therezi­

nha e, note-se, maior parte vem á otdem ! ! ! 

Es a gente furta de todo. o modo · e por todo-. os pro-
ressos. 

E" como bem disse ··A União": 

":I-las os Pessôa de Queiroz sempre hão de farejar, me-,mo 

á distancia, todo o Jogares onde aibam que ha dinheiro!" 

O que acima relato ta expre·são fiel da verdade." 

Quando os faccinoras de Jose Pe­
reira. medrosamente se approximam 
de Tavares e fazem alguns di..paros 
para immediatamente fugirem, os 
seus representantes nesta capital logo 
espalham que o povoado foi toma 
a arma branca pelos .. libertadores··, 
commandados pessoalmente pelo seu 
cymco chefe, que o capitão Irineu 
R~ngel morreu em combate, que a po­
licia soffreu terrível derrota, etc., etc. 

No clia seguinte desmentimos com 
fa<:tos os sabujos boateiros. Mas é 
u.m trabalho vão, elles voltam a men­
tir na Primeira opportunidade. Não 
fossem dignos discípulos de Heraclito' 

.Ainda ha dois dias os vagos perre~ 
PJStas que ainda não fugiram para O 
Rio, espalhavam, em tom de myste-
11º· que Tavares cahlra. 

Agora vamos publicar radios de 
honu,m, daquella procedencia, para 
desespero dos admiradores dos ban­
<lidos de Princeza · 
. TAVARES, 10 - <Do enviado espe­

cial d'A União, academico João Lellis1 
-· lioje P~la manhã os cangaceiros de 
,1o~ Pereira, chefe da mashorca per­
repista, levaram a effeito ligeiras es­
caramuças nas proximidades deste 
povoado, gastando munições sem ~c­
nnum reSUltado. 

Nossos bravos soldados que se en­
contravam nos Postos avançados re­
pelhram-nos fa .1 . c1 mente, oom alguns 
disparos. 

Os bandidos, acovardados fugiram 
em debandada. tomando o 

0

rumo de 
Pnnc~za. 

TAVARES, 10 - ,no enviado espe­
cial d'A União. academico João Lellis, 
- A ·• Semana da Bala·· causou aqui 
entre os nossos bravos soldados a me­
lhor impressão. O telegramma do sr. 
Borges de Medeiros ao presidente 
João Pessõa despertou também fortP 
cn thusiasmo. 

t, tropa está anciosa pelo avan~·o 
final sobre o reducto dos homicidas ,. 
salteadores de José Pereira, conlinu­
ando de animo alevantado. 

• •ota-se no semblante de cada sol­
dado a alegria e o enthusiasmo por 
se baterem pela cau.sa d:i Parahyba 
contra os asseclas do translugo de 
Prlncf'za 

O J>EPOI.HEN10 DE UM F.\ZE, r_ 
DEIRO DE PRINCEZA SOBRE 

os 1, STINCTOS CRIMINO ·os DE 
ZE' PEREIRA 

De um fazendeiro de Prmceza, r1•­
!ugiado c:m Triumpno, recebemos a 
~;eguinte carta a proposito da i;1tuar:ão 
do sublevado mumcipio parahybano. 

Conservamos a redacção e a lln­
i;uagrm pittorerca do signalario· 

.. TRIUMPHO, 26 ele abril de 1D30 
- IIJmos. srs. redaclores da ·· A 
Uniáo" - Saudações . A nosso infe­
liz Prince:i:a continúa sempre sob o 
domlnío dos capangas do caudilho 
cognominado Zé Carnaval. A paz pro­
clamada aos quatro ventos pPlo .. Jor­
nal do Commercio ". de Recife, Que 
t•slá conhc:cido co,no o or«am da 
negra (•mpreitada - é umi grande 
mentira . 

Em todo o munii:ipio rcin:t a maior 
anarctua provocada pelos banclolt-iros 
e a unica pessõa quP. ch<·ga aqui pon­
tualmente é o Epitacio Qw•Jroz tr:i­
z1·ndo dinhPiro novo e munição . 

u, co111n1erci::mlrn ·e arhum O!JUi 

e em Flores e nos propriC'tarios no~ 
ac·hamos cm pll·no pr,·juizo. Tal si­
lua<:fto devemos ao z,, que cm wmpo 
algum fe:: C •1c·m lnz ,Jlll',sláo de pre­
judicar o:; ouLros. . 

Nós de Princc za e· (JUC sabemo ele 
quanto é capaz o Z(' Carnaval. Nunca 
iivemos lilJerclade e ai daquelle que 
dissesse qualqL«·r cousu do coronel, 
que Leda lo o o !>('li fim. Todo mundo 
sabe disso e todo mundo sabe que o 
coronel imciou sua vicl~ política ('m 
Punreza mandando St11Tar umo.s 80 
pcssôas no município. 

Desta do.ta Jnudicu tivemos que nos 
C'Pnai· ao (•orond. applaudinclo suas 
miserias, porque afinal ele contas que­
ríamos e qut•remos \'Í\'er. 1\ melhor do 
t·oro1wt é que quu11c\o cslu~:ante deu 
um l'l!1p111Túo 11<> s,·11 1n·opno pai:.> em 
uma ft,sta c1,, r.1sa1111•11to ctl!C o . fl·z 
lombar por tc•na. O Jr,clo e vc·nd1to 

e lodo )lt'Íll!:CZl'llSC :;:1bt' 0 ('Ol'OIWI 

sempr~ vi1l'll n rcac)o ele typos i.eni­
veis como o seu cu11u:1clo eh . Mn1 coh-

I no Diniz, como t ch,uP·1da v11lgarm!'n­
lt>. Essa hislana de dr. !01 o propno 
;o..1a1·colino que impoz ao povo chamai­
º assim quando chegí<n cio Rec1ft>. 
onde p,1ssou qu:iLro annns bebendo 
ag11:1rdente e vi\'endo nos lupanares. 
Ne::.se particular ellr. é mestre, P?rque 
• 11 :1 vidinha é conqrnstar ns mocmhas 
cios moradores, sambar. bt·ber e mos­
lro.r valentia. O Zl:p~re1ra trm um. 
amigo do peilo, que e o R1chome1 
Banos, paranoico e hnnwm de tocla~ 
baixezas. A e~lação lf'IPrrrapluca e 
delle e do Zé. o Richomer e compr"­
dor de algodão ~ con.1 1~so le~n cl:-1d.~ 
serias prejuízos a nos com pr :1do1 es, 
é rabula e fai profissi\o, e num elos 
seus ataques dt•u na ca 1:a do ~r. Se: 
verino CorreiH de Ar:i.uio. en~ao Juiz 
de Princeza no malcl1to ";overno do 
Suassuna. Zéprrcll'u. acho11 graç:i .na 
historia e ficou por isso mPsmo. A m­
da temos Renato Fn•1Las e um mu­
leque de RPcife. que HIO em com1~a­
nhia do conhec1elo. Joao '."unes, ca= 
bra ordinario de Ze e sog10 do mes 
mo moleque. . 

O Renato é negro pPrno~t1~0, mrn­
liroso e tem importanc1a po1 q11e vive 
debaixo da poeira dos ~apalos do cau-
dilho. . d dessb. Zé carnaYal vtv,• cc1 ca o · · 

• i • .....-- - ..---- -.-

lüBALTAS 
THEATRO SANTA ROSA 

·'- estréa da Companhia de Opereta~ 
Brandão-Celestino 

Será hoje ás 91~ da noite a annun­
ciada est:éa da Companhia ele Op~ 
retas e \'aude\'illes Brandão Sobnnho 
- Vicente Celestino, com a apresen­
tac5.o da opereta em 3 neles do ma­
estro Guu·rpro Os gaviões, tomandr: 
parte no especlaculo toda a Compa­
nhia. 

Amanhií será apresenlacl:i a cxc~l-
I lente pe~a cm 3 actos A , iu\'a :i.!('­

gre. 

Rio Branco: - ·• Repns" ·· do fill:. 
c.,trella dito~a. ela .. Fox .. 

Um drama c!e amor em 11 long,.-

partes. 
Amanhã, a pe11icula da "Um\'ers:1! 

Jewel" A' caca de um marido, cm í 
parte::s. com O a1)reciado artista To,u 
Moore, que ha muitn não nos appn-
1ecia 

No r,·Iip!)(.i, a lita cln "P'ox·· Por 
dctraz daqudla c·ortln.1, c:om um en­
I e do policial ele sen. acr,o. 

D1vidr-se cm 7 p·ut, s, pa~~amlo-' ' 
o c;rama na Jni;;la lrn a e• clF poi~ n, 
Indias 

A direcdi.o clel\Sc fllm coulJe :, h -

w!Pg cun:ints. c,uê J:i. tr~m traba · 
lhaclo tambem como .. ci.lrello". 

Protagon l.sl:iB. Wurncr na ·tf'r I' L01 
Moran. 

Amanhã l( rá inicio o fihn bCriacl'J 
Estudant1>s atll:da~. cio mPsmo r,c·nr· 
ro :;porllvo " alr gr<' dí' •• Veterano~ " 
calouros", e prodw·ç,10 í'f,c·olh1cla ela 
..Univcrs~l" . 

Nel11· app:11 !'('!' o ci,1111,lk:-clo " Dr 
Wcbster ... (1 <'ilar pl11'af.1·~ crlt·brr·s ... 

A vida na Unh·, rsicladc ,:,, Callorrl, 
conipe::licÕ<·r. athlct11·as (' m111~ <'ousu 
lnterc~~anles que vimos cm Vdt'r,moa 
e l'aJouros. 

:; sé1ws, 20 p,1 rl•·~. com Gcorg · 
Lewir;, Dorod1y G11ll1ver (· outros . 

No S:io João. o ctram:, etc :tV<'lllUrfl · 
Preso p1>lo amor, cm 6 parles Cota 
rf.o Soffri vt 1. 

Amunhú', Uma v1•\Jlí'l':I ele· i\Hll'> 
no111, ela .. I·'ox... com \Vanw,· nu x­
tcr. Cot:,çiio Dom . 

e de tempo inclemente é quando melhor se apre­
cia a efficacia de um remedio como a Emultõo 
de Scott. É nessa época que os organismos debi­
litados mais se resentern; em que se aponham 
resfriados, defluxos e grippe, com perigo de 
graves molestias do peito ou pulmões. 

É, pois, o época dQ ougmentar os forças, e occumulor 
vitalidade que offereça res istencia ós doenças. Seja 
prudente e tonifique agora o seu organismo com o 
reconstituinte que nutre e fortalece: a 

Emulsão de Scott 
gente e certa occasiao deu 24 horas 
ao dr João Pereira Tejo, homem que 
sempre quiz manler sua dignidade de 
juiz e por isso mesmo cahiu no odio 
de Zé. As professoras Rosita Carnei­
ro e sun tia cahiram também no odio 
do "homem .. porque não queriam se 
humilhar á familia do ·•paché." . A 
minha familia foi ::tmcacada varias 
\TZC~ porque nunca Jomos ao encon­
Lro d:,s suas idéas 

A série ele crimes praticados pelo 
Zé Carnaval é enorme e lamento 115.o 
ler instrucção para dizer melhor. O 
seria.o lodo '-'Slá wm o dr. João Pes­
so.t o maior homem cio Brasil e que 
wi11 salvar a Parnhybn . 

Peço não publicar mt•u nomC' por­
que tom certeza serei assassinado " 

O Q(TJ·. HA ~OHltE Al,AGO,\ f)() 
MON'fEIRO 

A respc1t.o elos boatos de perturba­
ção d:> oraem cm Alagóa cio Montei­
ro. vehiculndos pelo oream do can­
gaceiri~mo do nordéstC', esLamos st'­
gurameule informados que na la­
zenda S. Joio, elo município de Af J­
gados de Ingazeirn., ele Pernambuco, 
de propriedade do it1dividuo l\Ianu,'l 
Martins, genro do . ex-chete pohtioo 
Nilo F'eitasa, 1 euuiram-se no sabba­
clo, 3 elo torrente. vindos ele Alagôa 
de Baixo. o ·'dr ... Manuel Dantas. 
vulgo Zola, Innocencio Lopes d.e Al­
meida o famanaz Silveira Dantas 
cque "atacou o tenente Ascendi~o 
em TeixEira>, Jacintho Dantas, Jo'.l.,' 
Da11tas. Manuel D,, ntas. vulgo D.rn­
tão, Manuel de Duda e Antonio Go­
mt3. outro genro de Nilo, e alguns. ca­
bras que ni!.o poderam ser identiflC'1· 
do~ fvrm:.mdo ao todo um grupo de 
uns' trinta bandidos. combinados parn 
asi.aitaren1 a ciJac,e de Monteiro. o 
que não levaram a e1fe1to por sabe­
rem a cidade bem guarnecida 

Alé quarLa-1eira. 7, essa gente es­
levl! reumd::i, dispersando-se por m­
tima<:áo do tenente Solano, da policia 
pernambucana, e delegado de Afo­
gados 

Agora . per,i:unta-se · Como o Jorn:il 
do Commen:ío ponde de antemao 
annunciar e~se uL;,que ? 

Com certeza J:í. ~abia que ia ser 
~!~ . . . 

Eis porque cssr orgam e com iusli­
ça lido e ha\1do como o orgam olt.­
cial cios ma,11orqueiros. E~sa gent, 
que premnlitou lal ataque é a mesm:i 
que em 1911 saqueott a cidade de Pu­
tos. 

Não é preciso. pois, dizermos qnen 
são esses cangaceiros, de sobejo co­
nhecidos. Os Dantas, Já se vê, são da 
rorja de Duarte Dttntas, sempre m:í.os, 
mEtllirvso, e cov:11 ele';. Dos d •m.:1 .. 
e,xccoção ele Nilo. qut:m não é Dant,1, 
é da.nti~t,1: os mesmos prnce•sos, con­
uucta :, mesma. 

Pala:· de Nilo. 1 ambcm, é rekmbra,· 
,,s crimes innomlna\'e1~ de Alat:ón cio 
Monteiro, praticados friamente por 
ordem cles,c lama11az e que motiva­
i am, ha pouco, rnlclo:;o procC'sso. Rc­
krir o nome de Nilo, só refenr. é de· 
cPpcion11r o espinlo lnzcndo lemb1 ,\, 

--------------

Ilei(ões estaduaes 
Sohn· :1 eh:1p:1 d(' dc•pul:idr" 

('s lad11ac•<; ús pro,i111:1.., l'll'ic."Jc .. ,, 
o sr. prc•,id!'lll<• do Estado l'l'· 

cC' l11 ·11 o.., lc•l!'f,;1':l llllll:is :1h:1i,o: 
1':1r:1h~ l,:1 J, C' li cilanclo t•111i-

1H· nl<· a111i~o IH'l:i <",enlh.1 do, 
rlrp11l:1clos t'sl;1d11:1c's, reilc-ro o 
proll''iln d:1 Jl)inha si nc·l·r:1 so­
l1d:1riecl:iclc• lfrim d1• .lfr111·-
:r·s. 

Esper:111ca, 10 Par:1ht' ll'-
111• l:1 lnilh :111 1<' in di, ·:iriio de· dr­
p11L:id"" t•-.l:1<!11:ws . S·111d:1ci1P, 

J'l11•n/1111io r:ns/11. 

o M'U C'mulo L:unpeio. um pouco me­
nos barbaro. porém muito mais co­
varde 

Agora me~mo chegam-nos noticias 
de que se attribue a Manuel de Nilo 
e filho de Nilo Feitosa,, individuo 
dado ao viUo da embriaguez e sem 
moral, e a um bandido profissional. 
a mando de Nilo. esse miseravel mes­
mo, a emboscacla cm que cahiu mor­
to, perto ele Ipojuca, do vizinho Esta­
do, mas ainda em territorio parahyba­
no, Sebastião Cordeiro de Aguiar, co­
nhecido por Tiâo, mim,go desse sa­
cripanta. Eis quem é Nilo, o refugia­
(;o ele Ipojuca, onde, certamente, c·,;se 
bandoleiro não terá longo asylo, da­
do os preccdent('s honrosos do cel. 
Acyluw de Ilntto, seu respvnsavel po­
lit1co. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Acce11a cau~a~ nn interior 

do Es1ado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car­
ros: 

P : - 20-29. 23-29, 257-20, 247-11, 
263-20. 33-29, 238-20, 20-29, 240-20, 
9-29, 9-:l9. 1-33, 207-20, 319-20, 312-20, 
266-20, 5-15. 236-20, 124-20. 200-20. 

A - 424-20, 405-20, 409-20. 434-20. 
468-20, 467-20, 412-20. 410-20, 480-20. 
437-20, 420-20, 433-20, 2-15, 450-20. 
409-20. 

c - 45-20, 45-20. 51 -20. 39-20, 
130-20, 126-20, 142-20, 136-20, 37-29. 
43-29, 140-20, 47-20, 63-20. 81-11, 
104-20. 139-io. 51-20. 132-20 . 

Sempre 
trabalhando! 

A.• Corr"t"hl) GtlCH..I} , • .., 

h' 1·.1 ·1H<" r flt'll\t"I 11n­

prlt'll,1d,1 d" hC\rrd, ha 

d11 mt'll•or ,1ual1tl4Jc 

( :-.t.1 lln1luh~l..,'1t lHO­

dul 11 1 rrlr1u1 1ulhi;rtn• 

c1.1 ,l n,,i.o ... " • dura. 

b1ltJiidf' t.lJ horrat.: ha 

con,t·,,·a u, luna" uni· 

dJ .. 1nt lm,1mrntt por 

tOf..l.J ~ \ IJJ dJ C. OfH'lll-

O PESS() \ .t BARROS 
l~ua i' l11 l'ld Pinhl."illl, 1 H! 

J>arnhvha 
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Seeeão Livre 
SOCIEDADE ARTISTAS E OPERA­

RIOS MECANICOS E LIBERAES 
Sessio de assembléa gera) extraor­

dinaria - De ordem do presidente 
deste poder, convido todos os socios 
para no proximo domingo, 11 do cor­
rente, tomarem parte na sessão de 
assembléa geral extraordlnaria con­
vocada para tratar de alto interesse 
social. 

Parahyba, 4 de maio de 1930. Sc1·a­
phlm Barbosa, secretario. 

EX,fO JÇAO DE BORDADOS 

Slngl'r Sewing- Machine Compan:v 

Chamamos a attenção do publico 
desta capital para a exposição d" 
Bordados Artisticos, feitos pelas alum­
nas de nossa escola de costura e bor · 
dados, mantida na agencia desta ci­
dade, sob a competente direcção da 
i.cnhorlta Jenny Benevidf.s. 

A exposição durará 6 dias. isto e, 
de 12 a 17 do corrente, estando aber­
ta até ás 19 horas. 

Os tres melhores trabalhos esco­
lhidos entre as alumnas concurrentcr .. 
serão premiados com medalhas clr 
ow-o. prata e bronze . 

CLUBE DOS DIARIOS - Comi-
1<' - São convidados todos o:i 3oclo.s 
deste clube para comparecerem ta 
sédc soe.la). pelas 20 horas. do dia 12 
do corrente. para cm assembléa 01 -
dlnaria empossarem os novo di 
1cnorcs . 

Parahyba, cm 10 5 30 - 1'lanu1•l 
Ribeiro d J\Ioracs, 1. · secretario. 

AULAS DE INOLEZ - Chegado 
recentemente dos Ili. U., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
tez um curso de aperfeiçoamento da 
llngua Jngleza, na Rhades-University 
de New York e na Universidade d1 
Prlnceton (New Jersey), A. Borge; 
previne áB pessoas que desejam estu­
dar pratica e theorlcamente a referi · 
da llngua, que se encontra á dlsposl • 
ção do.s Interessados na Liga Despor • 
tiva Parahybana, á rua Duque da 
Cax!aa. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se, á rua. São Miguel, a cai,.a 
220, com conforto para familia e sa­
lã.Q para negocio, com quintal murado 
e terreno para construir 5 casas, e, 
mais 3 casas de telha e uma de palha. 
com rendimento de 160 000 mensa.es. 
O motivo da venda é para se tratar 
de outro ramo de negocio. 

A tratar na mesma, com Antonio 
Francisco Cavalcante. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl• 
rectoria do Montepio do Est?do, con· 
forme deliberação de rua wsembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes· 
ta folha, convida 03 Inquilinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer oi 
seus debltos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300; dr . Octavio Soares, dezem­
bro a março, 1 :000$000; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de Alberto de Brlt­
to. 45$000; Carlos Simeão. agosto de 
1926 a março de 1927, 160$000; Anto­
nio Silva Mouslnho, dezembro de 1926, 
93$500; João de Andrade Lima, no­
vembro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826$000; Anna de Oliveira, jUlho de 
l927, 40$000; Helena Gonçalves, agos­
to a dezembro de 1927, 200SOOO; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto de 
1928. 20$000; Manuel Clementino dos 
Santos, setembro a novembro de 1928, 
150$000 e Severlna Gomes da Silva. 
maio de 1929, 30$000. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

AO CO, li\lERCIO E AO PUBLI­
CO - Embarcando para o sul do 
pa1z por poucos d1az, aviso que fic·1 
{t frente dos negocios da l\lovclaria 
f'orma&a, sob a immcdiata fü,calização 
elo meu particular amigo e advogarl 
rlr . Antonio Pe&6óa de Sá o sr . Er 
nanl Aguiar Sampaio . 

Parahyba, O de maio de 1930. 
Jaeob e Paulo. 

BANCO CENTRAL - AVlbamos ao:; 
noSSQti acclonlstas que se encontram 
rm n06sa sédc os títulos definitivo~ 
para serem p<>rmutados pelos recibo 
pro lsorios que !hei; entregamos. 

Os ace1onista.'5 que até agora rnb 
lntei;:rahzaram suas acções dr:vem la ­
zel-o quantos antes, a fim de ser rr·­
gularizada c&ta parte do nosso r gu­
lAmrnt.o . 

s 
A VENDA EM TODA PARTE ..._ ________ _ 

o leilão 
DOMINGO, 11 DO CORUEN'fE - A 1 HORA DA TARDE 

'a rcsidcnria <lo sr. eugcnhçiro .José Amaral, (fUe se retira 
1·0111 sua cxma. familia para o Rio de Janeiro. 

H A no CATUIUTÉ, N." 175 - AO CORRER DO MARTELLO 

O agente Delmas lc,arú a leilão o seguinte: um mo<lcrnissi-
1110 grupo redondo, dr macacahuha, com 7 peças; uma finissima 
penteadeira da mesma madeira, com 3 espelhos de cryslal, ovacs; 
um porla-rhapéo; um rico csprlho de cryslal; um luxuoso guarda­
roupa ele macacahuha, l'OIH espelho i:le cryslal; um imporlante 
grupo de junco, cslylo ai lcmüo, rum 11 peças; dois ricos guarda­
louças; uma me a l:'lasliea: duas mesas quadradas, de freijó; seis 
r.tdeira d(' eneo ·Lo allo, para sala de janlar; seis cadeiras de 
junco, completamente 110\'as: urna importante \'iclrola, com 31 
moclernis ·imo · discos; uma mesa para Virlrola; um Lureau; urna 
cadeira gyraloria; um toilette e duas camas de ra ·ai, com Jaslro 
de arame, de macacahuha; lrcs mesas de cabeceira; uma mesa 
com tampo de pedra; uma enma de sollei ro; uma in~lallarào de 
luz; uma cadeira de balanço, rle junco; bateria ele cozinha; dois 
cumvlelos apparclhus ele louça; lapete.s; lindos almofadões; uma 
machinu <.le costura e outros innumcros objectos. 

Aonde estiver a bandeira do agente Delmas. 

AO CORRER DO MARTELLO! 

.... 1!1!!!!1!!1!!!1!!!!!~~!111!1!!11--............................ 11!!1!!9 ....... __ 
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NEGOCIO DE OCCASIÃO 

1·1t!ll>l1,,' ... 'E .l IJ,IIPllltZ.l I.JIJZ li: 

#'tlllf/,11.1 ,I f'lll,llllt Ili? (;1:.tll.l• 

11111 •· 1 ., ·11, ·s,,·111.1 1•111,·11,11!,·-
,:.1.111.1 1.J L'C lltl (flt li 'l'tl. 1 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 1 ~-----~-----
l

······••o••••• .................... •••••a••••••••1 

"SYNDICATO CONOOQ LTOA." i 
UIIHA DO llOBTB - ( Horario semanal) 1 i IDA : J•ar11ua :c10 Ri o quarta-feira - a,uo !:or1• 

,. • ele Victoria A - 9,15 • 

O, interessados df'\•em ob"'lw·~r o 
1,osso horario de expediente, que r· 
dali 8 e 1/ 2 ás 14 e 112 horas 

Parahyba, O 5/ 030. - A gercnC'l;1 

• I• I • Caravclh111 • J 1,30 • Z 

I 
C • • Belmonte - 1:i,1:, : 

• llhrO!I t 4,~~ • 
• Ra'ila qul11ta felr11 6 (]() 

: • Aracaja't • R
0 

~·, 

SOFF REU fi ME~Ei-. IH, 
RHF,IJMATl).!MO 8 Y -

PHVLJTICO 

Nova Cruz. Rlo Grn11 -
de do Norte, 5 rle drzrm­
bro de 1013 :c,;~tan<J" 
:;of(rr.nrlo hR ccrcii dr: 11 

•nijij~~II mezc11 de rhP.umat11m10 

tivo. 

i;yphllltlco ~ já tr.nrlr1 
u ado cllv<'r~o~ rcmrrlln. 
11Cm resultado algum, fui 
aconselhado por um 
amigo 11 Ubar o • Elixir 
de Nogueira", do phar­
da SUva Sllvciri., curan­
do-me com 1 vidro~ de:,· 
se maravilhoso depurll -

Para maior gloria do vos&o prepa -
rado, podem fazer dei;tP o u o q111· 
maL, lhe convln. 

Bem agi,umpto para mal6, 6Ub~cre• 
vo-me como admlrndor . TJP vv . s· . 
~F 6 -~tt ." e: (..!" - !'tan,!..:.'"·o ~!ar!,, 
df' { :i..rnill)o. 

• • Maceió 10;:JO • 
• • • Hccifc J 2,30 

1 • l'arahyha - 13.ao 
C hri;ad.\ a N~tal 1-t 30 • 

, ·01;1'A I J>mfcl ele Natal domitiitu 6:oo •i • Parallyba - I• 7,l'i • 
• Rerir!' - 8,1!> 

• MRcel6 • 10 15 

i " Arncajti t Ú)(l • 
~ • Biihla IC',:1111,ta,l,ira 6,00 

! • llhto~ M 1,1s 
; • 13clmo11tc - • 1 'J CIO 
• • • Caravellaa - to'.4r, 
• • Victoria • 13 00 • 
• < h<'c:ad11 ao R I o • - 16'.00 • I I"' llgardo com o t1orano da linltn do sul, R.io-Porto-Alt,:rc n• 
• s,:rf<r/tlra.-_Passagms, carga e corrcspondencia, para Natal, tt.tl d; 10 
: htJras de quu,ta,./1/ra,· para o sul, até ds 17 horas do sa;bcdo.if 

• Para mais completas ,informações, tratar na agencia 

i Companhia Cnmmercio- a lndustrh Kroncka 
! f Rua !, cle A~cgln, :.-O - PA~AHYB!, 

. -~~~~ 

.............................................. I C,ia de Navega,10 Lloyd Brasileiro I 
1<10 DE JANEIRO - FARAHYBA 

Excursão a Bue~as Ayres 
Gastae c1.s vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae eem demora vossa passa2em em um dos aele conlor· 

li1vels navloa cAlmirante Jaceguay•, «Affon!IO Penna•, Santos•, c8ae­
pendy•, «Campos Salles•, «Duque de Caxias•, cRodrigues Alves•, 

SABIDAS JtO RIO DE J-'IWIEIAO 
cDuque de Caxias• 13 de março 
«Baependy• - - 23 de março 
•Alm. Jaceguay> 3 de abril 
•Campos Salles•- 13 de abril 
cSantos• 23 de abri' 

, a.qiro, de dez cm dez dias, escalando em Recife, Macelô, Babia, 
Víclori;i( ~lo Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, l{lo Orande, 
Mottlev cito e Buenos Ayr~. 

!\ tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Pal;icete da A. Commercial, com o 

HENTE - JOSE' D!! MENDO.NCA fORTADO 

EIPRESI ClltEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP 
_.,.••••••••uo••·-·--• .. H••••••••-•••-••••·---·--•••••ouoooooo-oooo•o•••••••.-.-o-00000000000000 ... oooo-o#oOoooo-.,._•,•••• 

HOJE - Domingo, 11 de maio de 1930 - HOJE 
--·····-----------·---.. ------•••••-•••-••-·-•-••••Oo•oo•W"º• 

CINEM,\ THEATRO RIO DRANCO - Do esCTinio de pri­
mores da "Fo; ", surge esta nova perola ela arlr muda - "Eslrella 
Ditosa", com Janel Gaynor e Charles Farrcll. - Supcr-producção 
"Ti tan " . em 11 magnificas parles. 

\'e ·peral ás 13 1/2 horas - "A Casa do 1\!rror '' . - ,> .ªsérie, 

cm l parles. 
Complemento · : - "Fux .Jornal n ." 9xl1" e " Caminho tle 

Perigo·· - Emocionante drama de aventuras no Far-\\'csl, em ~! 
parle · da "Cniver ·ai" . 

Preços: - Adultos, 1:100 réis; creança , ,'800 réis . 
CL 'EMA FELIPPÉA - Lois \Ioran. a eneanladorn aclriz, 

muito querida de todas a platéas. ao lado <.lo mttsculo e c hellv 
galã \\'arner Baxter, em um film da "Fo.-" - "Por Delraz Da­
quella Cortina". - 7 parte sen acionae . 

\'e peral popular á · t:l 1/2 horas - Yibrnnte e emotivo 
drama de grandes aventuras no Oé te americano, com inlcrpreta­
·ão elo cow-boy AI Hoxie, irmão do querido .Jack Hoxic e que pela 
primeira ,ez apparece á nos a platéa - "Pre o Pelo Amôr' '. -
G partes emocionantes do "Programma E. D. C. ". 

Ingresso - , 800 réi ·. 
CINE:\L\ SÃO JOÃO - .\l Hoxie. inrnfo do queri<.lo ,Jack 

Huxie e que pela prim·eira vez apparecc ú nossa platéa - " Preso 
Pelo Amôr". - G parle· apre etllada pelo Programma E. D. C. " . 

ANNUNCIOS 
Está á venda 

o predlo n. 686, a rua 13 de Ma.lo. 
tendo commodos para pequena fa­
milia e agua encanada. Dirija-se o 
tnternssado é. gerencia desta folha 
para informações. 

AOS QUE TI:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Fill10, devendo viajar para 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rega-5e da liquidação de qualquer ne­
gocl., na ca.pital da Republica junto 
a Mlnlsterlos, Thesouro Nacional ou 
casas commerclaes, como propõe-se e 
dar andamento a. processos que se 
encontrem para.dos nas secretarlo.s do 
governo federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E', pa.rn os que têm negocios n~ 
Rio de Janeiro, magnifica opportunt­
dadc o. que se o!fereee dada a razão 
de voltar a esta cidade no proxlmo 
mez do mato o jornalista Café Filho. 

Os Interessados poderão procurar 
esse nosso confrade é. praça Conso­
lhelro Henriques, 15, das 8 áB 11 ho-

AJ,UGA-SE UM PIANO - em op­
l lmus condições, a tratar á. rua In­
neu Joffi!y, 266. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 
TAL - ' Cnfé Filho tem para vendei' 
ou pcrmu~ar duas propriedades en,, 
Nat.111, sendo uma. no perlmetro ur­
bano com bastante t~rreno para plan , 
!.ações, mult88 fructelra..~. agua, cas1u1, 
elo. ; outra. a três kllometros da. d­
dadP, com ca.~a. a sua, etc. , pronr l l 
pn.ra creaQé.o. A propriedade localiza­
da na ctdackl pl'efere-se permutar 
oom um altlo nesta capital. . 

CASA A' VENDA - Vende-se uma 
casa com dois quartos, uma sala e cC'­
slnha., saneada, á. rua Minas Geraea, 
n .• 131, a tratar na mesma. 

OPT!!\-!..?. V.!!, .t - A!Ug!H,e opt!!!".? 
c~~:1 par a ta:wI!a de r .:itamento coi:i 

varias fructelras. á. rua Mons. Wal­
fredo. n . 715. Aluguel mensal. . . . . • 
300$000. - Fiador ldoneo . - Chave'> 
na directorl~ do Montepio. 

~ Minas, ~ 
~ Rio G. do Sul ~ 
S e S. Paulo l f 
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VJ:DA 
DOUTRINA 

O d i r·eito industrial 
.-:=-=::,--:====================== 

A tlccadcncia. cm nossos dias. do:; 
princípios de solidariedade e morali­
dade e justiça, é a conclusão desnor­
teante a que têm chegado argutos 
pensaclores contemporaneos, dentre os 
quaes se salienta Oswaldo Spengler, 
O sombrio propheta da Allemanha de 
hoje. 

certo. há exaggero no exclusivismo 
dessa visão pessimista, oriunda, tal­
vez ele inflexíveis postulados phlloso­
phi~os. Em verdade. porém, o mo­
mento historico reveste, em seus mul­
tiplos aspectos. o facies typico das 
épocas de regr_essão, o turbilhão es­
praiante da vida moderna delme1a, 
cm sua projecção social, o quadro his­
torico dos seculos do despotismo. Na 
ordem polltica, é o crack da demo­
cracia, a fallencia do constituciona­
lismo ante o regímen das dictaduras 
e o accentuado espírito de "estadis­
mo" do moderno direito publico. Na 
ordem social e econornica, é a liber­
dade es\·ahindo-se na servidão obrei­
ra a propriedade desapparecendo an­
te' o capitalismo individual e com­
munista . O extremado liberalismo do 
scculo XVIII remata o seu cyclo his­
torico. falhando deploravelmente á 
sua finalidade . Porque, como nota 
Berdiaeff. foi o excesso de liberdade 
que levou á suppressão da liberdade : 
- o direito absoluto á propriedade 
deu origem ao capita]j.smo, que vae 
levando o individuo á ~rvidão . 

o surto do capitalismo em nossos 
tempos é um perigo tremendo para a 
ordem política e social. A pressão 
plutocratica esmaga todas as resis­
tencias ; alue as barreiras da lei e 
vence e subordina o proprio Estado. 
dirigindo-o ao sabor dos interesses 
capitalistas. O imperialismo econo­
mico asph1xia o mundo em sua ex­
pansão tentacular : - os grandes 
trusts e cartels e syndicatos indus­
triaes cosmopolitas monopolizam o 
commercio e a riqueza, supprimindo 
a livre propriedade e a livre concur­
rencia . E ao mesmo passo. o ímpeto 
industrialista avassalla todas as acti­
vidades; cerceia o trabalho livre ; ab­
sorve , Impede as pequenas industrias. 
A machina desciviliza o homem; o sa­
lario mata-lhe a iniciativa. automati­
zando-o no servilismo operario . O 
contacto com as forças brutas da na­
tureza, que o industrialismo põe em 
jogo no meio social, aggrava as con­
tingencias da vida, augmenta as pro­
balidades de risco, estreitando o indi-
1·iduo numa urdidura densa de peri­
go.\; a esphera de protecção indhi­
dual coutrahe-se dia a dia : a segu­
rança, a saúde e a integridade pes­
soal acham-se em crescente ameaça . 

A civilização capitalista projecta á 
luz da cult ura moderna a sombra tra­
gica das civilizações da servitude : -
ao lado do monopolio da propriedade 
- o monopolio ,do trabalho ; em tor­
no - a servidão e a penuria, a falta 
de independencia e a falta de rique­
za; e por tudo - o antagonismo cres­
cente entre a aristocrada plutocrati­
ca e a plebe operaria , a viltada na su­
Jcição do trabalho e dos salari06 ín­
fimos, e á CU$ta de cujas miseria.s se 
í!'-Zcm a abastança e a gloria dos mll­
lionarlos. 

Como que a humanidade. no pensar 
<l_c Spengler, vae revertendo á barba­
na . Forrando-nos ao absolutismo do 
Poder, viemos cahlr no absolutismo 
do dinheiro . E agora , como antes, 
continuamos cada vez mais ferrado 
ao JU30 de uma omnipotencia : -
hont,em - a dlctadura da espada, 
hoJe - a tyrannla do dollar . 
. A !>erspectiva é aterradora e bem 
Justifica o desalento e apprehensões 
do 60C10Jogo . Mas. convenhamos, a 
hi6tori~ não se repete: a apparentc 
repetlçao dos factos historicos delata 
menoo um retorno ao passado, do que 
wn
1 

a recorrencia sobre planos mais 
a tos e em mais amplos hortzontes . 
8pengler não viu o surto dos ideaes 
~!alistas, cujas af!irmações na or-

em social vão aos poucos amorte­
~nd_o a expansão capitalista. Não 
sentiu a reacção neo-catholica e a 
orlentaçã.o dlstributista das moder­
nas doutrinas economicas. a cujo m­
flf1'o se vão rectificando os prlncl­
Pd os ~a organização social. Sobretu-

o, nao percebeu o movimento de re­
:vação do direito moderno, que, nu-

a revisão dos seus presuppostos 
~~~1co-sociaes, procura reajustar-se 
~ exlgcnclas reaes, desdobrando-se 
d novas construcções e novos or­
enamentos . 
-O direito industrial é uma affirma­fi_º dei8e movimento de reacção an­

du~1tahsta, cujos princip1os gra­
na ente se apuram e crystalllzam 

A consclencla jurídica universal. 
ord 6 Perturbiv;ões occasionadas, na 
suJom dlndlvldual e collectlva, pelo 
,•a a economia capitalista. motl­
cuj:m fm.!'- infinidade de problemas, 
t . so uçao transcendia os moldes f adiciona~s da organização social . 

Projecça.o dessa realidade nova no 
~Po dai; relaç~ Jurldlca.~. evlden­
••gf:1l~ra logo, as lnsufflciencia,; da 
· .,_ ~-u !n'.lô.0 rna. 1ue já se t:Jrnár.1 

por 
.J. FLó CULO DA NOBREGI\ 

!CC'nsultor Jurldico da Pl·cfci~urn 
elu capital) 

<E«pecial para i\ União) 

incapnz ele manter-se em equação com 
a época. Então, a jurisprudeucia e 
a doutrina iniciaram o reajustamento 
do systema, impondo-lhe novos pos­
tulados. elastecendo-lhe as malhas e 
dilatando-lhe e fleXibilizando-lhe os 
quadros rígidos, por forma. a fazei-os 
comportar a desbordante realidade 
que surgia. E essa tarefa culminou na 
creação de um direito novo. destaca­
do, como cathegoria independente, do 
quadro do direito commum. 

Phenomeno analogo nos delata a 
historia do direito romano, nos ulti­
mos seculos da era republicana. O 
progresso e expansão da chitas ven­
ceram aos poucos o immobilismo do 
jus quirUum, creando, ao lado do di­
reito commum, um direito suppletivo. 
cujas normas se fõram consolidando 
nos edicta do !>retor. Formou-se as­
sim o direito pretoriano. direito mera­
mente jurisprudencial - jusprudentl­
bus intepretatoribus que constitutam. 
mas cuJa accentuada influencia se fez 
~entir \'igorosamente no direito jus­
tiniano . O mesmo facto e nos de­
para na historia do direito feudal, 
onde o rigorismo do direito classico foi 
supplantado pelo direito estatutario. 
que deu origem ao moderno direito 
commercial. 

Assim surgiu em nossos tempos o 
direito inqustrial. moldado pela exe­
gese sob a pressão dos postulados so­
ciaes da época . A acção renovadora 
defrontou aqui serias difficuldades: -
impunha-se á jurisprudencia a tare­
fa nada facil de applicar, sob um cri­
terio sohdarista , e ou socialista) . os 
textos de uma legislação profunda­
mente indi\·idualista . Mas a herme­
neutica contornou taes obstaculos e 
passou a,·ante. firmando uma sorte 
de compramisso entre o passado e o 
futuro. entre a estatica e a dynamlca 
do direito. A technica Jurisprudencial 
recorreu a artificios e expedientes ba­
beis. que perm1ttiram, respeitada a 
tradição legislativa, transformar o 
Juiz em legislador. Assim. entraram 
cm campo as "presumpções legaes", 
as " obrigações fictas " , o "risco func­
cional" a ·· responsabilidade post fa­
ctum" e outras tantas ardilosas simu­
lações, pelas quaes a judicatura foi 
complet.ando, Tefundmdo, ampliando 
e, me6Illo, revogando os textos legisla­
tivos . Na falta de leis novas. o Juiz 

ia elaborando o direito novo. que as 
11ovas condições da vkla 1•eclam11.­
vam. E desse modo, e por \'ias lndi­
rectas e obliquas. a reacção anti-In-
dividualista penetrou o direito. afflr­
mando-se nas decisões judiclaes. 

A systematlzac;ão doutrinaria com­
pletou a obra renovadora e constru­
ctlva, articulando as inducções da ju­
risprudencla, desdobrando-as em co­
rollarios e formulando-as cm theorlas 
e princípios geraes. E constitujdos 
scientificamente em doutrina auto­
noma, esses princípios vão conquis­
tando o pensamento legislativo e ob­
jectlvando-se no campo da legisla­
ção. Assim, a regulamentação do tra­
balho obreiro, os contractos collecti­
vos. o direito de greve, o direito syn­
dical, o risco funccional, a responsa­
bilidade sem culpa e varlos outros 
principlos de lldimo caracter corpora­
t!Yo e solidarista figuram hoje na le­
gislação dos povos cultos. São as pri­
meiras victorias da "idéia nova" -
os marcos iniclaes balizando a estra­
da por onde o direito novo ganhará o 
futuro. 

Em synthese, o direito industrial é , 
já hoje, uma clara realidade, um di­
reito cm ultima phase de mtegração, 
definido em seu esplrito e conteúdo 
e delimitado em cathegoria indepen­
dente. E a sua influencia regressiva 
já se faz sentir, vigorosamente, na 
orbita dos demais direitos, mesmo no 
campo do direito publico, onde · a 
theoria do damno objectlvo affirmo1.1-
se victorlosa . 

E' hpje, <e sel-o-á por muito tempo 
ainda ) um direito de excepção, ou, 
como querem outros, um direito revo­
lucionarlo, que subverte as normas 
tradicionaes do direito commum . 
Mas, porque se ajusta a pontos de re­
ferencia sociologica ainda inattingi­
dos pelo nível medio da cultura mo­
derna; e porque se atem a altos prin­
cipios de moralidade e justiça, que 
ainda se não crystalizaram, de todo, 
na consciencia collectlva. 

Será. entretanto, o direito commum 
no futuro. quando melhor se terão 
apura<io, na alma das gerações. esses 
grandes idéaes de solidariedade e fra­
tenúdade e justiça. que formam os 
seus po.stulados ethico-sociacs . 

JURISPRUDENCIA 

UPERIOR TRIBUNAL DE JU TI­
ÇA DO E TADO 

Aggra vo commercial do termo de 
Taperoá da extlncta comarca de S . 
João do Cariry. 

Aggravantcs Othon Bezerra d~ Mello 
& Cia., Tavares & Cia., Rene Hau­
sher & Cia. Schenbcrg & Irmãos. J . 
Ferreira da Silva & Cia., Nunes Fon­
seca & Cia . e Severino Vasconcellas 
&; Cia . Aggravado o dr . juiz de di­
reito . 

Accordam n . 142 . 

Vistos. relatados e discutidos os pre­
sentes autos de ag11ravo commerclal 
do termo de Taperoá da extlncta co­
marca de s . João do Cariry, em que 
são aggravantes os credores dissiden­
tes, Othon Bezerra de Mello & Cia., 
Tavares & Cia., Schenberg Irmãos, 
René Hausheer & Ola., Andrade Mal11 
& Cia., J. Ferreira da Silva & Cla., 
Nunes Fonseca & Ola., e Severino 
Vasconcell~ & Ola., aggravado o dr . 
juiz de direito da sentença que 
homologou a concordata judicial, pro­
posta pelo negociante fallldo Aristi­
des de Farias Souza C$tabelecldo com 
fazendas e outras mercadorias á re­
talho, na villa de Taperoá : 

Versam elles sobre uma proposta 
de concordata judicial extlnctlva, tia 
qual o proponente o!ferecc pagar os 
seus credores com 20 % em duas pres­
tações ao prazo de 12 mezes cada 
uma. 

Consta ainda que os títulos credl­
tarlos, em sua maioria constltuidos 
por "notas proml1111orla& ··, foram ai;­

slgnados. excepto dois, porém todos 
em mesmo anuo < de 15 de outubro 
de 1928 á 10 de setembro de 19291, 
entre os mczes de maio e setembro 
tendo sido decretada a fallencla em 
6 de novembro de 1929, retrokahlndo 
os seus effeltos á. dias de setembro. 

Vê-se tambem, pelo relatorio elo 
syndico, que o activo da ma.sim é du 
60:067$600, em quanto o pa ivo clP­
va-se á 229:335$290 rs. 

Acham-se appensos os processos de 
habllltação dos credores, á requeri­
mento dos aggravantes. 

Isto posto: 
Considerando que, na appllcação da 

lei ao facto, se deve ter sempre em 
vista os princlpios de direito rcguln­
dores da matcrla rm attlcnepcla ás 
prov11s dos autos ; 

Gon:,ider;:!1do ciu c;,w • no ca~o 

subjudice, não fõram devidamente 
examinadas e apreciadas, pois outra 
seria a solução ; 

Considerando que, importando o 
actl vo da massa talllda em 50: 067$600 
rs . e o passivo em 229 :335$290 rs., 
enorme é a desproporção entre um e 
outro, sem motivos plausíveis que a 
justifiquem ; 

Considerando que, tratando -se de 
negociante de fazendas e outras mer­
cadorias a 1etalho, causa especic a ~­
perioridade de tltulos creditarios re­
presentados por "notas promissorlas" 
~obre duplicatas de facturas, que são 
os usuaes e determinados pela respe­
ctiva lei, não attinglndo estes á .... 
100 :ooosooo rs . , quando áquelles mon­
tam á 134 :500$000 rs.; 

Considerando que, a emissão de ti­
tulos representativos de tão avultada 
somma, entre os quaes figura 1> de 
17:800$000> sete contos e oitocentos 
mil réis, de um pequeno negociante, 
então, concordatarlo com proposta de 
f\ %, em duas prestações de nove me­
zes, 11em se coaduna com as norma,; 
Juridlcas appllcavels a especle, nem 
a recommendam os preceitos da lo­
glca e da cthica social, tanto mais 
conhecendo o proponente a precarl­
dade de sua situação tlnanclal : 

Considerando que, é extranhavel. 
em melo como Taperoá, se desconhe­
ces.~em as aperturas commerclaes do 
tallldo para permlttlr a emissão de 
tantas "promlssorlas", algumas com 
Indeterminada época de vencimento, 
sem a menor garantia real ou pes­
soal; 

Considerando que, a autonomia de 
"nota promlssorllt." deve ser entendi­
da e respeitada quando nenhuma du­
vida rccae sobre a sua. veracidade tal 
ú certeza e liquidez da obrigação qur 
1cpresenta, mas, não quando a res­
peito surgem fundadas ~uspeltas os ln­
dicioR vehcmentes de que fazem men­
ção o~ autos , 

Considerando, por outra face. qur 
credores da maasa citados para apre­
sentarem seus livros A. exame 11 prr~­
tarem esclarecimentos, se recu5aram 
allegando, uns não se acharem alie& 
regulares ou legallsados, outros não 
sr:rem Imbecis ; 

Considerando que, rssas recusas 
são contraproducentes, porquanto con­
forme pondera o cxmo. dr. procura­
dor geral, em i;eu jurlcllco parecer, 
"e sa. errada orientação commcrclal. 
11ão pareci: compatlvcl com a holl!'a 
d'..I t,-Oll!t!.l"rc!a?1t._ q_11 na prol;:dacltl 
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da escrip ta dos seus livros. tem va­
lioso documento para retirar de si a 
suspeita de um ooncer to de fraude, 
quando esta é levantada contra clle 
proprio"; 

Considerando que. as declaraçõei, 
ào rela torio do syndico e as constan­
tes do depoi~en to pessoal do fallido, 
ds a v is outros elementos probatorios 
dos autos, não satisfazem as exigen ­
cias legaes, e, admittil -as, sem outros 
admlnlculos J? maior exame, seria dls­
vlrtuar o espírito altamente morali­
zador da lei destinada não só a pro­
teger os direitos do verdadeiramente 
tallido, mas tarnbem de todos os cre­
dores legitimamen te reconhecidos ; 

Considerando que, aceitação da con­
cordata dada a proporção entre o ac­
tivo e passivo e a percentagem offe­
recida, a lém de outros motivos exis­
tentes nos actos, importa maio1• sa­
cr!f!cio aos credores, que a liquida­
ção na fa llenola, contra o estatuido 
no art. 108 da lei 2.024, de 17 de de­
zembro de 1908, e a jurisprudencia 
uniforme dos Tribunaes ; 

Considerando, fina lmente, que os 
fundamentos expostos se harmoni­
zam perfeitamente com outros paten­
tes dos autos. 

Accordam, em Tribunal, dar p1-ov1-
mento ao recurso Interposto para, 
consoante parecer do exmo . dr . pro­
curador geral, reformí!,r, como refor­
mam, a sentença homologatorla da 
concordata em apreço, e. mandar, 
como mandam. que se prosiga nos 
termos ulteriores da fallenoia de Aris­
tides de Farias Souza. 

Custas na fórma da lei . 
Devolvam-se. Parahyba, 25 de abril 

de 1930. J . Novaes, P. P. Hypacio, 
relator, Banàetra . - Foi voto ven­
cedor o do exmo. des. Manyel Aze­
vêdo. Fui presente - Seraphlco No­
brega. 

NOTICIARIO 

CONSELHO l'ENITENCIARIO 

Sessão ordlnaria realizada em 7 de 
maio de 1930. 

Presidente - Irenêo Joffily. 
• Secretario - Arthur Urano . 

Comparecera ln 
Conêa ele Sá e 
Miranda, Antonio 
àa Costa Brito. 

os drs. Joaquim 
Benevides, Dustan 
Sá e Gratuliano 

Deram-se as seguintes occon:encias : 
Pedido de perdão. ~elator dr. Gra­

tuliano da Costa Brito. Requerente 
o preso sentenciado José Antonio Al­
ves. O Conselho, contra o voto do 
dr. SA. e Benevides, opinou pela cnn­
cessão da graça impetrada. 

Idem. Relator dr . Antonio Sá. . Re­
querente Alcebiades Estelllta Caven­
dlsh. O Conselho, a requerimento do 
relator, converteu o pedido em dili­
gencia. 

A requerimento do dr . Sá e Bene­
vides e approvação unanímc do Con­
selho, foi levantada a sessão, lançan­
do-se na acta dos trabalhos um voto 
de profundo pesar pelo desappareci­
mento prematuro do dr . João da 
Matta Correia Lima. que relevante~ 
serviços prestou ao Conselho Pcnitcn­
C'lario, por seus conhecimentos de ju­
rista, uma ve.1. que, depois do Jamen­
tavel desastre que o victlmou. é esta 
a prlmeir11 opportunidadc que se of­
fercce para a homenagem que orn se 
ptesta a sua memoria . Em a.ddito­
mento requereu o dr. Dustan Miran­
da, que se remcUcssc uma copia da 
acta. á familia do illustrc morto . 

O presidente do Con9Clho, submcttcn 
á consideração de seus pares um voto 
de louvor ao dr . Adhemar Vidal, pelo 
modo por que se conduziu no julga­
mento ele todos os casos, revcland~ 
sempre multa intclligencia e sobre tu­
do notavcl assiduidade ás reuniões do 
Conselho. 

Egual requerimento fez o dr . Anto­
nio Sá a respeito do clr . Manuel 
Simplicio de Paiva, que durante :1 
sua vigencla no mesmo Conselho ser­
viu á causa dn sociedade com abne­
gação e intelllgcncia. 

Ainda o presidente cio Conselho. 
congratulou-se com o dr . Gratullu­
no Brito pela sua nomeação e poso-e 
para o cargo de membro do mesmo 
Conselho, que multo esperava do ee­
forço. l11tclllgcncia e comprovada dc­
d1c11ção do joven advogado . O dr . 
Gratuha110 :i.grad!'ceu as congratull\­
çóe:1, dl'clarando que recebia o cargo 
de membro do Conselho com estm1ulu 
ao trabalho pelo. causa da sociedade . 

SUPERIOR TRIBUNAI, DE 
JUSTIÇA 

Dcspachoz : - Petição de "habcas­
corp1.1ij, da comarc11 da capital. Im­
rctrantr, o preso misC'ravel José Au­
gusto cla Sllv11. recolhido A. Cndein 
Publica d~ capital. O dcsrmbnre;ndor 
presidente. cm d11lP de 5 do correntr. 
lançou o srguhüe despacho - Re­
queira ao dr juiz de direito destn cu­
pital. 

Idem da mesma comarca. Impo­
trantc, Soverlnn Mnrla cio Nascimen­
to. cm favor do seu marido Amaro 
Murqnes do Nnsrlmc111.o. preso misc­
ravel, recolhido â Cadeia Publica da 
capital, O debembargador presidente 
rxarou cm d11tu de 6 do corrente o 
acspacho subsequente - Requeira 
no dr. juiz de direito desta capital. 

Idem da mesma comarca. Impo­
trantc e pacient!', o preso mlscravel 
Manuel LaurcnUno Pereira, recolhido 
á. Cadela Publica da capital. O dcsem­
bat·gudor prc ld"lll'!, cm eauul datc1 . 
po!e•·lu o :;utut clE::!:"c!10 - R6-
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quoira ao dr. juiz de direito desta. ca­
pital. 

Petição de reclamação, da comarca 
da capital. Reclamante, o preso ml­
seravel Miguel Seraphim de Araujo, 
recolhido á Cadeia Publica. da capi­
tal. O desembargador presidente, em 
data de 6 de maio corrente, lançou 
o seguinte despacho : - Officle-se ao 
dr. juiz de direito da comarca de 
G uarabira para requisitar o reque­
rente para julgamento. 

TRIBUNAL DO JURY 

Em offlcio datado de 29 de abril 
ultimo, o dr. Archimedes Souto Maior, 
juiz de direito da comarca de Cam­
pina Grande, officiou á presldencia do 
Superior Tribunal de Justiça, commu­
nicando que no dia 26 do citado mez 
rncerrou os trabalhos da 1.• sessão 
do jury do termo, n a qual foram jul­
gados 13 processos por crimes diver­
sos. 

O dr. Francisco Peregrino de A. 
Montenegro, juiz de direito da comar­
ca de Alagõa Grande, offlclou cm 
data de 30 do mez proxlmo passado 
á prcsldencia do mesmo Tribunal. 
~cientificando que na epoca legal dei­
xou de funccionar a 1.• sessão do 
jury nos dois termos judlciarlos consti­
tutivos da alludida comarca. porque 
não havia processos preparados parii 
julgamento. 

O dr. Manuel Slmpllcio Paiva, juiz 
de direito da comarca de Patos com­
municou ao desembargador presidente 
do Superior Tribunal de Justiça, em 
data de 30 de abrll findo, que encer­
rou a l.• sessão do jury do termo. na 
qual foram s1.1bmettidos a julgamen­
to 4 réos, sendo 2 absolvidos e 2 con­
demnados nas penas minlmas. 

lSSOCIAÇOES 
Instituto H e G Par .. J1ybauo: -

Reune no proximo dia 13, cm bC:ssiiu 
especial. esse Instituto a fim de cum­
mcmorar a da.ta da Abolição da escra­
vatura. 

----(X]----

INFORMES COMMERCIAE, 
O movimento de exportação da Rr­

ceb:)doria de Rendas do dia 9, constou 
do seguinte: 

Cunha Rêgo & Irmãos - Z !ardn::; 
contendo tecidos de algodão. para Vll­
la Nova, pelo trem . 

Oliveira Ferreira & c. • - 1 caixa 
contendo accessorio& para automo­
vcl. para Rio, pelo vapor "Portugal·•. 

Antoni1> da Silva Mcllo - 130 sac­
cos de assucar triturado, para Fot­
taleza. pelo vapor "Guara tuba" . 

PllUTA dos principacs ienoros 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação. 
da :;emana de 12 a 18 de maio de 1930: 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna. litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça. lltro $200; alcool, litro 
$250; algodão em plwna, kUo 2$200; 
a!_godão em caroço, kJl-0, $733; algo­
da.o rebeneficiad<>, kllo, lf600; al­
godão em re&lduo:, de piolho ou Un· 
ter, ~ilo, $800; arroz descascado, kllo, 
$800; assucar refinado de l'., kllo, 
$500; assucar refluado de 2.•, kila. 
$440; assucar de usina, kllo, f 400; M­
sucar triturado, k!lo, $370; assuaar 
crystal, kilo, $350; assucar branco, k.1· 
lo, S360; assucar demerara, kUo, $'J80; 
assucar someno, kllo, ~280; assucar 
mascavinbo, kllo, $280; assucar mas­
ca vado, kilo, $250; assucar bruto, sec­
co, kJlo, $250; assucar bruto melado, 
kllo, •200; borracha de mang.1bel­
r11,, k.llo 1$500 ; borracha de ma­
niçóba., kilo 1$500 ; batatas n11cl1>· 
naes, kllo $200 ; caibro, um f800 : 
café, kilo 1$500; café moldo. ltllo 
2SOOO; rilco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kllo 1$:.!00; 
couros de boi, scccos 06plohad06, l,.llo 
1$750; couros de boi. scocos nõr de 
sal. kllo, 1$450; couros verdes, kllo, 
lSOOO; couros de bóde, kllo, 8$.'.iOO; 
couros do carneiro, kllo 7SOOO; 0011.1'00 
curtidos, kllo 10$000: farlnb11 de 
mandlóca. litro $150; feijão 
$700; mllho, litro $'.!50; oleo refina.­
do de semente de algodão, mro 
1 700: oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; olco de scment.e de 
mamona, litro 1$500; pasta de so­
mente de algodão, kllo $150; rasp11s 
de sola polida, kllo 3 000; raspllS !is 
sola envernizada, kllo 4 000; semen­
te de alr,odão. kilo, SIOO; semente de 
mamona, kllo $400; tacões ou qu~­
drns de raspas de s<>la.. 1$600; V&QUI!• 
ta ou couros preparados, 7 000. 

Os demais productos coru;tam da 
ra uta ,reral. 

---- ..-: :-----
LOTERIA FEDERAL 

J·, lr-14.•ç,, o •lu dia lO 

319,•3 C11plLnl 30() 0(10\000 
3830(i 20.0llOlOOIJ 
1R3(i3 I O: OOUJOOO 

16:i:, 5:000$000 
l 447:l 5:000$000 
38570 li:000$000 
410511 (i:000$000 
457 Ili 5:000$00() 
55770 5:0{10$000 

Pr.l~ a;;r11da ~l'rnl drstP t,;~lauo foi 
encllu•, o b!!l!"l 1! • 863'•. l!"!!l!.!:.!o 

t O!ll ~(IM'll'I'. 
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J..SPIRAÇÃú .4NALISAVEL 

tJr,1 111.:it11luh) d .... 1a ,·.-tpit11.l rtt,nun­
r·h)lc t-,l1 .1 \.11& t"du ·;;io tlr l1011téll1J l{th"' 

uJ~lthfi \Jf)p1,. u uJ1u: l:..ts JJ~lr.d1)'IJ~u,os, 
J'f-1111Ht.:J:; ,w tt10 ,1t• Jaut'lJ'O r,·solve­
rau, illdll·nr .,.o:~ sut Jra~ios dos ~r11s 
1u 1111;11rt<lo:; c·ocreligionurios 1lPSlt' Es­
t: ,to (Jti.tll'O <ut1<1irlaLos l\s ,•lt'i(:ÕC's 
1i:, r:.t <1,·:H1L,ulos :'t. Ass.-wlJ!.-n Lt-gls­
J;,Uv:t. 

1,:,.q1,r-c·rn11,1, C'<'rlnnient<:, os gra­
th:Hlu. (la chamucta Collii,:n<;uo que o 
JJlt'iW ,. :;.- 1erir no prOXIUIO tli:.t 1U 
11-0 1J1es fanl1l.1r:• a p1.tlicu das 
!'llUUUlgl':, l' dos ,1'-~c:tl'fiOl(•lllOS clf' 
C!"' ~,· ~,·rvinu,i no ullimo cmbau: 
1·!, tL1 ,1·:t1, que o 1;anco do Bnt.~il, dt')Sla 
,, i , 11:u> 1111 ,,, 1,u,1<-ní. lonwu·r 1111m<·-
1 :in,1 p:ll ,, a ~omprn t1< e,,,1scie11cia~ 
<i " t·lt•itor,s stm 11enht11n::t nod.o clt· 
cl; gnidude e c, ismo; que Hão con­
M!(;lllrao agora umn juutu ::ipurndora 
romiact::i ele pcc,ilat,u·ios e tallidos 
para o rslJ11lho tios vrrclaLieiros elei­
LJS do povo . 

Esqucc •r::im. aind,,., e1,5cs pnrnh) -
Lano:.. nt ~udsl,,s e de,n 1ados que> sem 
o ap0io ele :-..utorid::ides que lhes se­
jam afiPiço::idus. sem os dinheiros s::i­
hillos ele lo,lles crimmo. as, sem dis­
porem de empregos, nada obterão 
porqtle l: J11sl:1111e11te nesses fnrtorrs 
ck J.icil snbonltH:::ío qu,' n ·sidc toclo 
~ u prtsligio 

Sem ellcs, ::t camarilha hcraclisLn 
irá sentir mais uma Lremendf' derrota 
d:;s muitas que h:í experimentado em 
::interiores disputas, se nos moslrar:í 
tal qual ccno sempre fci - um troi:o 
insignificante de enfermos moraes, 
sem nenhuma expres ão política, vi­
vrndo da piedade dos govérnos e da 
rnmnlizeração do povo. 

A idéa do sr . Heracliw Cavalcante 
e dt' s<:us .,pnniguados, n: o ha de ser 
lomnd.i como um in ·ulto :,os brios 
ela P::trahyba , porque represento. ape­
nas u ass::rnhamuito improduct.ivo de 
conhecidos aventureiros que só exis­
tem para vergonha de si proprios. e 
não podcram escapar ú malcliC'iiO da 
tl rr::t qnc nliM·!·,n· •lmenlC' lrniram e 
villipl ncti.1,·am. 

- - -- ( ,--- -

VtR!JAD~IRO CO>TRASENSO 

Quando o crapuloso Irineu Machado, 
tr::undo o elcitoraclo carioca, negociou 
<;um o perrepismo a sua fa!La de ca­
racter, conlava elle como certo entror 
para a CommiSbão de Finanças do 
Senado. 

Seria. na verdade, para o velho e 
despudorado trapaceiro uma optima 
,pportunidade pa1a se locupletar ain­
da mais de dinheiro. vendendo, a quem 
mais désse. os seus pareceres. 

Com espanto, porém, para todo o 
paiz, o sr. Washington Luis não per-
111ittiu que a "sua maioria" elegewe 
lrineu para a referida commissão. 

Foi um golpe de morte para o ar­
doroso socio do thesouro paulista, que 
j:í. fazia seus calculos sobre o quanto 
teria de embolsar este anno. 

Francamente, a attitude do sr. pre­
[idente dá Republica, defendendo o 
restinho do ouro americano impor­
tado p.:.ra garantir a finada establi­
za,;ão, causou profunda surpreza. 

Não se comprehende mesmo, tal re­
i soluçá-O! 

Se o sr. Washington Luís, de facto . 
i·stá. no proposito de salvaguardar a 
1 ecelta publica. porque, então, no­
meou Arthur Negueré para a C. ·­
m::ira? 

Verdadeirn contrasenso• Foi uma 
n,cdi<.la de hyg1ene moral a exclusiw 
do Irincu, não resta duvida, mas o 
aproveitamento elos serviços profl:;sio­
naes de Negueré desfaz totalmentt 
n impressão motivada por aquella me­
dida. 

Dentro tle tres mezes veremos o sr 
Rego Barros abrir concurrcmcia par'l 
o fornecimento de moblliarlos, ma­
thinas de e.;crev,.r, tap~~arias. etc .. 
6.cJuella casa do Con;:resso .. . 

----<:)- ---

'1:RSEJADOR SP./\'I COMPUSTUFIA 

Eslamos informados de que o po­
dre Manuel Octaviano ncnb:, de dur 
publicidade, pelas columnas de um 
jornaleco do interior do Ceará., a uma 
versalhada cont(:ndo os mo.is soeze· 
ataques ao sr. dr. Joào Pessoa, prcsi­
dt>nLe do Estado. 

Sablamos que este sacerdote consll­
tuln umn aberração no selo do clero 
parahybano, dadas as suas Lenden· 
cias para o cangaço P. geito de forgl­
car intrigas, no que f " vem especJall­
:zando hu muito. Não julgavamos. po­
rém, que o fujão de Pi::tncó viesse um 
dia a &e revelar um perfeito po&ta d1· 

. 
•• ~i&) 

l!.t• MoP,MEN~O! Dtsembargador 
Botto de Menezes RBJ>BMl1~0R 

SOLIDARll:.D.\DE dn Pnr::ihyhn se vem pos itivando no 

combale' ao eangnC'cirismo d<' nmn ma1H'ir:t dignn de re­

levo. E nem podin clC'i:\.ar c]p S<' manifr.,(:11· drssc modo, em 
visln dos preccdc11lr'> ele 11:ilriot,srno q11c são <'111 um,so povo a gn-

rnnlia ,n,lior rias <'OlHJllisl:is cp 1r v:1mos alc:1nçarnlo. Tiunlem. era 

uma mullidão cm peso qur S<' mo ·i· 11:1 pra :1 p11hlica <'TTI pro­

leslo rnrrgico ronlrn o crime ([ttr se pc•rpclr:'ir:1 cm plt·11:1 Cnmara 

Fc•clri·:d. rshulhnnd1J o~ candid:110, vt·1·d:1<lrir:1rnt•nlr <•l1·ilos. Yimos 

eomo l'lll homrn:1gem :'1 hra,·11n1 <Ir um JH'<",idr1tl<'. q11r 11:1'1llellc 

momen to se rrguia p:1ra, contr:ipondo-sC' :10 :11lsoluti,mo de umn 
~ 

poli lic:1 sem id<·:is. <•nc:1 ni:1 r o pens:11nc11 to d:t n<1s,:1 lrrr:1. vi 111os, 

dizíamos, l'OlllO cssc IHCSlllO J)O\'O vibn>tl lllllll!l noil<.' de ('i\'isrno, C[UC 

m:1rc1Jt1 11111:1 <bs cl:1pas mais hrilhanlrs da historia <hl Allian,n, 

qur naqurllas hor:is linlrn entre nós :1 rxprrss:ío nwxilna <lo idea­

lismo que um di:1 ha dr s:dvar o Br:1sil. 

P:n·cec que :1 Parahyh:1 rr<limi:1, nos srus <·slos dr ei\'ismo, 

o l'l'slo dos hr:isilcirr,s <pr<' <'<'gar:im com :1 porira rrluz1•nlc <la.; 

rrcomprnsas, r <'<mf'r:111gc·u o paiz con1 a hurnilh:iç:ío do cxrmpl0 

p:1rliclo dr um Esl:1clo que pC'l:t physionomi:i gcogr:,phi<·a <.urprr­

hrn<lri ia a quem n:io cstivcssr j:'1 h:ihitu:1<10 :1 \'t'l-o insuhmi. so, 
nüo sr rrnder no ra<lir:.llismo dos gov(~rn1Js prcpolc•11lcs. 

.\lt\ :igorn, niio sof'frcu soluçiio dr C'onlinuicladr :1 reaC'çüo 

riviea dos parahyhanos que de olho. :1her!os ,·riam pela aulonomia 

cln lcrra eommum; se insurgem conlra :l covardia <los lrniclorcs, 

contra o irnpalriolismo dos ambiciosos , ulgares. que 

para :1 triste finalidade de urna lucl:i fralridda. 
sr armam 

. \nte o ccrcC'amento cm que se n~ a Pa r:1 hyha , i clima da 
conspirala dos seus inimigos mesquinhos. suff'oead:1 pelas conti­

nuas a,alnnches ele pcrseguiçücs do goYt~rno f'rdc•ral. <1ur cm um 

nrhilrio f:lceioso l'oreeja por isolai-a da \'ida polilie:1 cl:1 nação, 

rcerndcsce o cnlhusi:1smo das lurhns, se nvol11111:1 a rr\'olla do, 

homen . que n:'ío se dcix:l!":1111 fascinar pelas scduecõcs cl:1 polilicn 
rc::iccionaria. 

DcsproYido o go\'llrno de C'lemcnlos m:iteriae<,, emqn::into os 

podrres eonsti lu idos da Rcpuhl iea sr converlrm cm a ux i linres da 

mashor('n de Prinecz:i. {· da nossa populaç:io que 1)1'0\'rrn os 1·e­

cursos nreessarios p:n a o i·echassamcnlo dos li:indidos. 

Di:1 a <lia essa eooprrnçno :1ssumc prnporçi,c... deslncadas 

c . pclh:111clo uma signific:iç:io cruc nos dignifica . 

Hc•:1lç·:1 ainda a eirC'umsl::inei:1 dr não h:1,·rr f:lllaclo o esti­

mulo d:1 mnlhrr parahyhana em commo\'entc inlt•rr,s<' pela victo­
ria das forças legaes. 

::\':.io pense. pois, a horda ele inimigos ela Parahyba, que por 

nos fecharem todas as porlas ficaremos na !nela ,·encidos. As re­

servas civicns dos p:1r:1hyhanos eslnar:io, opernndo o mil:igrc de 

<;a)var o nome <la lerra querida que nüo h:1 d<' so,,olir:ir na, pai­

xõrs que lurhilhonnm o p:iiz. 

feira, um rimador barato de beira de 
estrada. 

O padre Octavinno, dl' certo que 
errou a sua vocação. 

Devia trocar a balina por umn 
viola. 

Talvez lhe fôsse mais rendosa a 
profissão .. 

---!·---

1 (ºIIIIIJJtll,/1t1 (•11111J~11 

O JlllhuliNIIUJ IUJ 
. llr.x·it•IJ 

(Conclusão tia 2.' pac.) 

para que en ellm; ,.,e crim an los pcccs 
qm· d(•st ruyen las larvas 

LA CO'l ' TRUCCJOl\' OF. l\IULTl­
J.'LES e \N ,\l.t :s 

Con to<.l::i n~livldncl S<' d1ú nrinci­
plo a la cunstn:cción y ampliación tle 
los ranale.; y cie tm bordo especial pa-
1 a evitar la fu~a df' las agua!: . .'\. pr­
sar de que ~e can,c..! de los c!Pme11to$ 
neu·~arior. p.u a Pjec.ul::tr uos lraba­
jc,s, el pc,·sonal ele lob Sc•rviclos l\.n­
lilarvarlo~ lo., ejcCll<,Ó a ba&e ele pi­
co y pala. C'mplcándoHt· mu('l\os cluu; 
en su c·Jcc:uc1ón, Lanto que loeluvi:t 
i,c lruhaJa . Pero las obrns eslan casi 
a su lfrmlno . 

Lrw canalf' · va r,·:i s lrnv s h:iu s1't,) 
nn.plloclus y profuntlliuclor,, llacic'.•nclu.10 
lo,; corte~ clc sigualu, n !ln de que 11') 

hayíl 111.,nrt clond(· la lurvns JJIIE dun 
de~urrollu1 be . 

Los mui liplcs canalcs e. t:ín con<' -
cl.t<los, hablt:ndu~c Jonnaclo cn d Cha1 
icl una C:.J)t'Ch' ele chluampns, ui la~ 
<"Ualts se hl•n corn,tn11do canales ci 
<'lJCUrrlmiento para qut• It,s a~ uas '''-' 
las lluvla~ torran tác1hn<:nte a los <'a­
.!1alt::; 

Los r!'pelldos canalei. son de gr:11. 
anchura, y por alguno:; p11eclt•11 nave­
rwr luncll.ts pequP11.is, lo que bact• 
de aqutllns importanles obrus ele in­
genieria un slllo de rccrco 

1'llEl'.ll'l'A MJL Mt!;TIIOS CUAIW ,\. 
DOS, SANEADOS 

Ot ro gran rriadero de mo~cos, :;J­
I uucto ::tdel::inte dei b:ilneurio dei Chat-
1 t:l, C'erca dr don<lr la cmpn·n:t dr IH 

Colonia El Aguil::i :1struyó u : 
horno crematorio para basurns. h :1 
desaparecitlo definitivamente. 

La jcfatura de los Servic1os Anti­
larvarios crdenó t'l relleno.nuento àe 
esa parte de l::t tiudad, empleándose ba­
suras de la misma colonia. siguiéndos · 
los mismos procedimlentos de petroli­
zación y :-..rena. Y a la fecha esos ter­
reuos. antes pantanorns y ciiacleros 
de anófeles, están debictamente sanea­
dos. habiendo elevaào su nivel. 

También en este sitio se han cons­
truido ca nales de elesagiie, que ,,irvc!! 
ai mismo tiempo para albergar a lo., 
peces destructores ele las larvas . 

No menos de lreinla nu! metrns 
cuadrados han quedaclo saneados pu­
à1éndose emplear estos terrenos à hor 
talizas, cuando ant<'s no uran sin') 
focos paludicos. 

El gobierno invirtió en estas obrn~ 
la suma ele nueve mil pesos, canti­
dad relativamente baja en relació,1 
con la importancht capital clc las nis­
mas obras. ,•stanclo compensaclo es(I 
inversión con el resultado posit.irn cu 
favor de 1:i cnmpan.i anti-palúdicn 
que desanollnn los :::;ervicios Antil:ir­
varlos 

OBRAS OE GRAN 11\IPORTAN{:J,\ 

El senor doctor Gnbriel Ornu1e­
chen tiene en pi oyecto, se11,un lo in­
Jormamos hace alr.unos dins, clr::tgur 
la laguna dei Cnrpinlt•ro para uLillz:.1r 
el ru:olve cn el rdlt•rntmiento de !,)a 
Lerrcnos immcdiato a dicha lnaun:,. 
c:,peclulment<> en )O<; munglares q11c· 
1· ·1~tE-n ai nr rlt' y clouctc 1,1, encu,n­
' U!l <;tro,: tn::tclC'ru~ eh t?)ó,l'l ·s 

EI jl'I<• <li lo•; St·1Ticio~ Antilann­
rio-; huc e } u lns l,{l'SLlones dt>I ca,o 
uni" ('J UC'p,1rla111t:1to dt S'llubridacl 
Pul.Jhc,t pura wr 1 ,·s poslble la an­
Cf\U.,,c!ó11 ele una drniiu prra la ejtcn­
r·10n c1e los trabajos mencionados, 
Plll'5 se conslde1 a dt• capital lmpor­
tancla el arolvu111len,o cl<' la parle 
norte ck la Lngum, 

Mi<'ulros lnnLo, SP verifica un com,­
tant<' rit'go ae petróko sobre aqueJl.t 
zuna, ))Cl'O :;Jpmprc· ('S 1wccsario l'jC'c:u­
tnr la~ obras ciladas para exterminar 
t;i,c fo('O palncllco 

Otroi, ll'1Tenos bajos. clonei<' constan 
tetnf'lll<' st• lorman pantanos. cr,.ándo­
~e Ltros focos pnlútlicos, seré.n objet,i 
ele las obras sanilarlas c.orrrspondic•1-
t.e:;, puc,s el doclor Ormat•chca s0 pn,­
ponc acabar con elpalucllsmo cu cJ 
presente ano 

1 

O { i71ismn do prr;•o 
pm-al!J•ba 110 -m-

O J>ovo da Parahyba con· 
t.inúa a offerec<'r no govêr­
no m uni<,:ão de guerra para 
o com hate aos cangaceiros 
de Princeza. Sóbem diaria­
mente ao Palacio ou a esta 
redacção pessôas de todas as 
classes, traz<'ndo a sua con· 
trihui<:ão 1,ara a reacção le­
~al contra os Landidos () ue 
sonhal·am tomar conta da 
nossa terra. 

Nada para commover tan­
to, nesta hora de fa llencia ele 
caracter, como a solidarie­
dade confortadora do bravo 
povo ))arahyhano com o seu 
grande presidente, indo le­
var-lhe cartuchos e balas 
para os fuzis e os rifles da 
nossa polícia. 

As . enhoritas mandam a 
sua offerta dentro de caixas 
de perfume. Os homens le­
vam-n'a em pequenos paco­
tes, havendo p1·esentes até 
de duas e tres balas! Ante­
hontem um conceituado con­
terraneo procurot., ao cahir 
da noite, o presidente João 
Pessôa, a fim de lhe entre­
gar, numa caixa de apatos, 
muito mais de cem cartu­
chos . 

E hontem prestigioso in­
dustrial mandou um fuzil 
para o go, êrno, acompanha­
do de um punhado de bala . 

Duas gentis creanc:as ap­
J)areceram nesta redaccão, 
trazidas por seus paes: a me­
nina Belkiss, de cerca de 
'Seis annos, encantadora na 
sua simplicidade, e o meni­
no João Alberto. Elia e elle 
cumpriram o seu dever de 
pequenos parahybanos que 
amam a ua terra, e não a 
querem ver entregue á. mãos 
dos criminosos profissio- , 

1 

Falleceu hontem, :í tarde, em 
sua residencia, ú rua Padre Lin­
dolpho, o desemhnrg:idor Con­
<;alo <Ir .\guinr Br,lto de J\lene­
zes, u111:1 das fig11ras rrpresen­
tntivas e nohrcs da magistratu­
ra parahyh:ma. 

Scrgipano dr nnsC'imento , o 
illustre desapp~1rcci.Jo inkiou :i 

vida puhli<':t <'m '-lia lrrra, onde 
c·xc·n·cu C'argos de r,•lc-vo, rnlr<· 
os quaes :, viC'r-prcsidrneia do 
Esl:uio, :1 chefia da policia r o 
mandato n:, J\ssemhlt:a Legisla­
tiva. 

\'indo par:1 a Pnrnhyba, en­
trou a fazer p:11·tr dn magistra­
tura, que srrnpre honrou com ó 
seu vivo sentimento de justir,a. 
inlegricladc ele julgamcnto e 
hrilhanle c11lturn juriclirn. 

;>oio Superior Trihnnal de .Tus­
li<;a, ess:is qualid:Hll's o distin­
guiram, dc modo a fazer o sc11 
nome n<'atado e seus ,·olos pres­
tigiados naquella egregia Corte. 

O desembargador Botto de · 
;\fenezes nposentarn-se ha cerca 
de um anno, devido ao seu prc­
cario e,;tado dr saúde, aggravn­
do pela rdád.? nvanrnda. 

;>oio retiro do seu lar, rüclendo 
do c:.irinho da familia, o precla­
ro juiz conlinuou a ser o m<'smo 
espirilo chei8 de lucidez e cul­
lurn, identificado eom o <'Voluir 
elas doutrinas juridicas e das 
idéas philosophicns. 

A morte o surprehende assim, 
póde-se dizer, em plena ,ilali­
dnde de intelligencia. 

I nae .... 1 1 

O pranteado extinC'lo deixa 
viú\'a e filhos, entre estes os sr<;. 
deputado .\nlonio Dôtto, enge~ 
nheiro. Ernani Bôtto, Gonralo 
B,Hto r Constantino Bolto. 

1 l Pessôas têm vindo a esta 
~ redac,ão solicitar o proro­
: gamenio da "Semana da 
~ Bala", porquanto fizeram 
! suas encommenda em ou­
I tros Estados. 

1 

) E assim é o intrepido povo 
I parahybano. 
1 

Auxiliares 
g·overno 

do 

1 
1 
1 
1 
1 , 
i 
1 

Deixou honlem a Secre­
taria da Segurança Publica 
o dr. Adhemar Yidal ,que, 
por nomeaçiio do goYêrno, 
passou a occupar a Secre­
taria do Interior, Justiça e 
Jnstrucçào Publica. 

Para substituil-o no alto 
cargo foi escolhido pelo 
chefe do execu l iYo e já 
hontrm tomou posse o dr. 
.Tos<.'.· .\rncrico de . .\Jmeic.la. 
~ o exercício das f unc­

ções que honlcm deixou, 
o dr. ,\dhemar \'ida] scr­
Yiu ú nossa terra com a 
energia e n modernção ne­
cessari~ls ús rrsponsahilida­
des ckiqueJln i1wrslidura. 

Também deixou a S<'crr­
lnria da Fazenda o sr. ~fa­
thrus Riheiro. dirrctor da 
Heccbedorin de Henda<, 
desta cnpital. e que <'Xer­
cia cm commi<,sno o alludi­
do cargo. 

,\' frente dos negocios 
da Fazenda o sr. }fotheus 
Riheiro pres tou assignab-

O enterro do il1uslrc magis­
trado ser:í hoje, no Cemilerio 
Publico, sahindo o ferctro cl:1 
sua re idencia . 

Enviamos á familin C'nlnt::idn 
:1, no,sa-; condolenci::is . 

---(: )--· -

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente Joii.o Pessôa assi­

gnou hontem os segui"ntes decretos: 
Designando o dia 18 de maio do cor­

rente, a fim de proceder-se ás Plel­
çóes para preenchimento de cinco (5) 

vagas de conselheiros municipaes 
existentes, duas nesta capital, duas em 
Picuhy e uma em Bananeiras; 

nomeando para reger, effectivamen­
te, a cadeira elementar do sexo fPmi­
nino da_ villa de Catolé do Rocha, a 
professora diplomada d. Francisca 
Vianna da Cunha; 

exonerando, a pedido, o sr. Matheus 

Gomes Ribeiro do cargo de secreta­
rio da Fazenda ; 

nomeando o procurador da Fazenda, 
bacharel Flodoardo Lima da Silveira, 
para exercer. em commissão, o cargo 
de secretario da Fazenda; 

nomeando o bacharel Francisco 
Vaz Carneiro para exercer o cargo de 
promotor publico da comarca de Pi· 
ancó. 

dos scrYiços ú adminislra­
çiio, com a sua capacidade 

de trabalho e competencia 
prof issiona 1. 

Para substituit-o foi no­
mcn<lo, cm commissfio, o 
dr. Flodoardo Lima da Sil­

Yell'a, procurador dos fei­
tos da Fazenda do Estado. 
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A UNUO - Domingo, 11 d~ m1:1io d~ 1930 

Mnoieipio de Cajazeiras 
Let n. aa, de 12 de dezembro da 1929 

Pixa a D~i ptõs:i e or<::i. a Re­
ceil a para o mmo cte 1930. 

11.ild bra.ndo LPitl . prefPilo munirl-
pal df' lJ:i.jn:,:F u·::n,. . . . ,, 

P:iro sahf'J' n loo .. :s or: h-l.H!ilnie •. 
,lf:'lé r11nntclp1ü q11e u l'un,"PU,o J\!11-
nk1pul de C1J:..,,Piras d?r1<1011 te 1'11 
S~u, ".'"HrJ. U 1cl :">C't;:Uilht- . 

u . .\ ru:n.TT.~ 

A1l. ]º - A r!'Ct-il:i CIO 111uniri­
piv u.c V!:i.J3.~tJ!'.1.<"I, Uu ~.')L, .. H.JO. llà. P:l­
rahyl,.l 110 Non,, p-ra o o::>.e1 c1c10 cte 
J.~.,u, e u,1:uuu , tJ. .. cctüv e lluarenla 
cumJs ctE ,.-1:; 11·h. Hu :uOu,uvo_i pro­
venie11le cta r..n~c:ictn(,'"10 llo,; impos­
tos e rPn<tah 1,;,;im eliscrimina.<1as : 

TITULO l " 
Liten,as 25:000iii,000 

TITULO 2" 

Impostos de feira 15:000~000 

TITULO :i· 

Dfrlm:.. d:is [>vVO:lÇuf-S 1 .ooOiOOO 

'J'lTULO ~ 

Rf::;islro l1<' enLr:111:l e s:.:i. -
lli<ÜL de lllt 1..:aliUfl:tS 10:000~000 

TITULO G'' 
Gz.úo a balido 15 :OOOSOOO 

TITULO Gº' 
Afferi<:utõS 1 :OOO:i.000 

TITULO '1 

T~xo. clf' lunpél;. puulic:, G.400.:,000 

'l'JT-.JLO IS 
Putrimoniu 

i'l'!'l'LO !) 
!luO:SOOO 

Jmpo. [i) sourc •. d u.:ul~,s 1 ;,;OOaOOO 

'IT1'ULO 10 
1\1::.tncul::~ 1: '.40..:0úu 

TITO LO li 

• 12:000;sOOO DU1:1 c> de lJ. vc.ir-J.s 

'!'l'I'U LO 12 

Gl:Ooo.:ooo 

Tl1º0l.O 13 

140:ooo~ouo 

l'.-1.fn'L 

U .\ J>L,-.1•1:.:.\ 

Art. ~· -- .a. ct~sr" a <19 mt:1 !cipio 
de CuJ::i.z.-n·ns. 10 Est~do !la. P':l!-:1-
byba do H ,, t~ 111i·ii o e~err·ici-0 c1e 
1930, é fivn<i:o. rm r"n•o P e>1tarPnt~ 
C'lnt~s de réi!; IJS. HO ;OOOi.000• :iss!m 
di.scriminad::. : 

\"::!( BA l' 

Cor.:,elho 

a• r.mprr::a<lcf: 
b• E-:petllent<: 

VEP..DA "• 

Prefeitura 

:;1 ,,mpre~ados 

6: 1 ?I)· ()O() 

1eO·í.lO'.I 

G:300'.>000 

::::160j0()<J 
b• Expedient-e. !)t!blic:J.cão e 

unvrefoõts 2:üOu-..0011 

10:lGO~OOO 
VEP..EA 3· 

Fiscalízaçáo 

a I Empregad.:.s -1. :;;co:;OOO 

VERIJA 4• 

Thewuraria 

a, Empr.;gados G:OJl)iOOO 

VERI:A e,, 

Obra.; Pn!>li<:::i.s 

01,r::ts, dern.propriaçõts e 
c:niços de <:-On-cna-

ç}o 15•0úOSOOO 
VEREA G· 

E st radas <le Rodagem 

a> 10 ', de oJntlibuiçiio 
p'.lra o Esl:.do H:1100%0,) 

VERBA 7• 

Illumina<'fo 
:u Ernpregados · 
\JJ Combu.e.Li\el 
cl M::..teri&.l 

VEnBA 8• 

Li.mpc:sa Publica 

8:160;;000 
5:000$000 
G:880..;000 

l!l :OtOSOOo 

O.l Empregados· 4 :200$000 
bt Llmpesa de ruas e :i.çu-

de publico "CaJazel-
ras" 4: OOOSOOO 

c1 Forragem p:lra auimaes 720SOOO 

VEHDA 0' 

Instrucçiío Publica. 

a, Proteswres 
b1 Aluguel de casa 
CJ Expediente e ru;.; teria! 

8:920i000 

5:7GOSOOO 
ooosooo 

1 :640$000 

1::000~000 

VERBA 10 

Cemiterio 

a> Empregados 

VF]RBA 11 

Subvenções 

al A seis escolas rnraes ou 
nocturnns 2: 160:$000 

bl A Philarmonica S. José 1 :200f.OOO 
C') Construrção do Paço 

Episcopal dfsta ridade 2:000~000 

5:360~000 
VERBA 12 

Despesas Diversa.~ 

n> Empregnd-0s 3 :ooo.;oôo 
bJ Escrivães e officiaes de 

justiça 2 :400CJOOO 
cl 

I d) 
Eleição e jury 1 :200SOOO 
Delegacia de poliria e 

I el 
radeia publica 1 :200SOOO 
Pagamento de fóros 406000 

15 % ao procurador da I f) feira 2·2~,osooo 
g) Aos procuradores da. de-

cima das povoaees, di-
i-.imos ele lavouras, re-
,::;isl ro de entrada e sa-
hida das de mercado-
rias ~: 700<;()00 

h) Eventuaes 4 :870SOOO 

17 :600~000 
VERBA • 

Divida Passiva 

a l Amoi1iziiç5.o da clivida 
f1mcl:idn do munlciplo 25:000 000 

Ho·ooo~ooo 

TABELLA N 

Licencas 

SECÇAO 1' 
1 - Açougue: 
a> Talho de carne no açou­

Pue publico 
bl Idem fora do açm1gue 

publico 
2 - Agencia e sub-agencia : 
u • de banco ou casa ban­

c:iria 
bl de companhia de segu-

50$000 

200$000 

200$000 

ros terrestres, de vida e 

I c o n t r a accidentes de 
tr:ibnlhos 

I 
c > de jorn:ies e revistas 

1005000 ' 
20$000 

cl, de leilões, loterias e so-
ciedades mutuas 

, e, de clubs de S-Orteios, ma-
' chinas de escrever, co-

J 
fres, victrolas e outras 
n.io ei;pecificadas 

I t • de machinns de costu­
ras com deposito ou 
<sem Plle 

1 

IP de automoveis e perten-
!'"PS: 
de t • clas1e 
dt: 2· clasre 
de 3' elas e 

3 - Annazem: 
a\ de cereaes e estivas 
b, de sal 

100 000 

50$000 

100$000 

500$000 
400 000 
300$000 

100$000 
200$000 

AOUI ESTA' A MELHOR NAVALHA! 
A navalha de segurança f,: I LLE 7'T ,~, é a preferida por todos os 
que amam a hygiene, a rapidez, a economia e o conforto 110 barbear. 

É a navalha do homem pratico, do homem da éra moderna cln automovel 
do avião, do arranha-céu e do radio. ' 

o modelo LIBERTV 
é um lindo estojo de metal forrado de panno-couro, de côr azul escuro. Contém 
uma legitima navalha llt l LLliJ'l'T líJ prateada e uma lamina . ,. um modelo 

popular de absoluta elegancia, indispensavel ás toilettes masculinas. 

OFFEBT&. ENPE(jIAL 
Aos leitores d'''A UNIÃO" offerecemos o estojo LIBERTY ao preço de 10$000. 
Corte o leitor o coupon abaixo e remetta-o hoje mesmo a esta Cia., acompanhado 

de 10$0CO, em carta com valor declarado ou vale postal. 

1

-.~~./C~ I....._A__,..'-""-G....._l...,.L""L.,...l!""'T.-.....;:;....,...~~::"'P:; 1797 - Rio de Janeiro 

Remetto 10$000 para a com?ra de um estojo LIBt:RTY 

~ Nome - ----- -- --------------· -------- - -

Rua ·---------·-· 

Cidade e Estac!0 ----········ 

-------------- ------- -- ·----------- -- --·---- -------------------·---- ----

·---------- --- --- ------------ ---- ------- ------------------- ------ (A União) l 
4• - Bars, cafés, b-Ote-

qulns e pastellarias com 
restaurant : 

U'l,..AJ,V,,,.""""""""~""'V~\/v'VV'VV'V'VVVVVV~ 

de 1' cl:isse 
de 2• classe 
Stm restaurant : 
de 1ª classe 
de 2 classe 
de 3• classe 

5 - Bilhares : 
a> por um 
b J pelos que accrescer.:m de 

I cada um 
à - Bagatellas, por uma 
7 - Barbeadas : 

Com mm,truario 
Sem mostruario, de l' 
classe 
de 2• classe 

\ 8 - Artigos carnavalescos : 
a) não ~tabelecido 

200 000 
100$000 

120S000 
60 000 
30SOOO 

100~000 

50:i.000 
50 000 

50SOOO 

30SOOO 
20$000 

100$000 

9 - Cacimba de vender 
agua e banheiros 

a) com mot-Or 
bJ sem mot-Or 
10 - Caldo de canna 
11 - Compradores e vende­

dores de generos de ex­
portação: 

a> de algodão em pulma 
de 1• classe 
de 2• classe 
de 3• classe 

b> de algodão em caroc;o · 
de l ª classe 
de 2• classe 
de 3' classe 

cJ de couros e pelles : 
de 1• classe 

: ; ·. ?--.. "<'.. ... rY N }"$ ~ 7 
~:. "'"' ' ~: ~.,.~,, \• .. 'i /-4,, • 

,;A '; .. , '-' 1 I ·,.,) 
I, "'; ;et:. • •• , • • • (..><.1.i!t..uA, DC I o, germe o, <lc· 
~-. . ~:'t ~. ~' ·!t : 1., um_ rc~fria<lo ~e aloj 101 1111 
,;- u.. : • 'J , l>· nariz, causam es\a obs1ru<-

' f \ 1 ~ .. •• ,. ; ..,"/.,· i2' _ çao, esfe n:\eCCJ· 
\.' • · iC/'/ ·. · ,,.., , memo e es,c ai <l~, 
::\ .. · 7, que t~nto marcyn~, 
~- occas1onam, pr111n-

L ,J 1111,.i:..; :,, 1 J111e1Ht ~ paimente durantl! 
~1: J,;~,>b\ll l t o n:1- : 1 á noite. Oue mara· 
ri,, q:lr..,H'.;·S<.: 1: 6uc .!©~ vilho50 11/livio se e.'\·· 
Je uni IHOJo natu- ~ ~ peri111ent,,, t11J,2o, 
ral; a c.tlH , .i. ~e <lc~- ~ SIJl'vendo 1111111 pil.1-
:atrcg.1 e a. 01olc~da " ~ rj dinh" de OXANt 
ôesapparc,t. Al~u1 ~~ f. 
di~to, OXA'N' llC· ?· 
celera, con~i<lera- t 
velmentt, a <ura do ~-·-j 

r.:sfria<lo geral. 
Uvl~ • 

OxAN 4 tumli,tm .ulmlr...,el 
JHlr• o ce~a, c.1ta1·-ta. na· 

u,I e chroulco. 
Me.tlcci• e ••· 
J1ecl4ll1tal re• 
cona.,,cn4am·:i' o 

com .i,,tflu· 
il41•nto. 

i de 2 classe 
c1e 3· classe 

20:sOOO , cll 
158000 1 
30S000 

ele scment.e de .ilgod:í.o e 
<,uLros nt\.o especifica­
dos: 

COOsOOO 
600i000 
400:sOOO 

200SOOO 
1508000 
100~000 

400S000 

de l' ChlSSf 
de 2' classe 

12 - Case\ de nrnlJ01·<'s 
13 - Ca~;1 <le taz1·ndns 

miutiezas, ten-:igen~. es-
tivas · 

grossistns e r('l::tlhistns : 
Mm dc•1)0SHO 
sem deposito 

b J retalhista · 
de t • classe 
ele 2' classe 
ele 3' clnssi> 
de 4• classe 

a - Casas mort.1rnnns 
15 - Cinemas : 

ele l ª classe 
de ::! • ri asse 

lG - Cosas ele pa~to 
17 - Ca~m; c,e Jaze, fa­

rinha 
13 - Engi>nho ti<' moer 

turma . 
1> d<' ferro 
b> ue madeirn 
19 - J'.lamblqur eh• cksti­

l:•r lll!Uarcl<'nlc 
.>O E:;rriplorios : 
l > d1· n·prPscnta(':\o r con­

. ,i(l'IHl'··il) 
com dt>poslto 
sc·m cl!'poslLo 

bl de aclvogncin 
c1 d<· 11..ialqut·r rnmo d' f'll-

Clllharla 
'1 1-'nurlrlls . 
11 l elr b1•bidas nlcoollcus 
1)1 ct,• sabão, rigurros. anh1-

(:f•m, c>xLrac·rõo clt> oll'o, 
vq~elu •s 

r l cl<• gazozo 
<.I J Clf, gelo 
t'l d<" bendlcinr 

usinn com 
elraulita 

t>lt:<Hlao · 
pn:11~;1 hy-

cknrnroçnrtm· 11 V!1po1 
ele 1 • clus. 1· 

I<IPm ele :!• cla.sse 
Idem de tra<'çú.o aulmul 

<bolandetra> 
fl de beneficiar arroz r uúo 

especificada~ 
e-) de malas t• ol.Jras clP 

couro 
22 - Fundlçú.o 

de 1 • cio ~s,• 
de 2• clasS(' 

23 - Oablru,te1:1: 

200~000 
100.000 

200.,000 
100:sOOO 
200. 000 

r.00.000 
400SOOO 

200 000 
120~000 
60 000 
30, 000 

100 000 

200000 
lOOliOOO 
20 000 

10 000 

.1osooo 
20•;000 

100• 000 

~ºº 000 
1009000 
50 000 

100$000 

200SOOO 

"ºº 000 
50 000 
úO'iOOO 

(iOO~OOO 

200~000 
100 000 

50$000 

50 000 

20 000 

300$000 
200::,000 

a> medico 
bl dentario 
24 - Hoteis: 

ele 1' classe 
e!:, ~ • c1asse 
ele 3, cl :J.SSl' 

25 - Livraria : 
ele l " classe 
de 'l' classe 

26 - Maic~narin : 
cl e ia e la,;,,e 
de 2• elas.se 

27 - Mc-rceana · 
ele 1• clnsse 
de '.l· classe 

28 - A!Ja1..1t:ir:n · 
ctc 1 lla.,sc 
de 2" c:asse 

20 - Offirinas. 
a> de fabrkar ou remontar 

chapéi,., 
bl ele fe:Tl''rn 
r> de cnrpillll•irn 
cl > de ouri, •s : 

de 1 • cln~~.· 
ele 2• classe 

e• de funilaria, tunoarln, 
pmturn e n.lo especi­
ficadas 

30 - Casa de vender ma­
t(•rin! electrico : 
dt· l' clusst' 
ele :?• rlns,:;e 

31 - Olarias . 
dr 1 • classe 
ele 2• classe 

32 - Padarias 
33 - Prnsi'io Jumiliur 
:J4 - Phnrmacin ou <lro:.;nria 

dl' l " l'IUSS<' 
ele '.' l'bSSl'. 
<l<' 3' C'lnssp 

35 - Pholor•rnphias 
3G Pn.,1su hvdrnullra : 

ele 1 • clussc 
dr 2' C'lll:iM' 

37 - QllilllllclUs ' 
dt• l' C} l\SSC' 
ele 2• clusse 

3U - Rest.anr:tnt 
de l ' cl:lsse 
ele 2' Cl:lSS!' 

30 - Snpat.arin : 
d,, 1" clnssr 
ele 2• clc1 "-'C 
de 3' classe 

~o - S,·rraria 
41 - Tlnt.uramt 
42 - rorrefa.c;i.o de café 
13 - Typogrnphia 

SECÇÃO 2' 
Lict>n('a parn construcçii.o, 

lOOSOOO 
50SOOO 

100 ·ooo 
61) 000 
30sooo 

lOOvOOO 
50SOOO 

50:SOOO 
30:,000 

100)000 
50 000 

60.'iOOO 
40 000 

20 000 
20 000 
20:SOOO 

-to ooo 
20 oou 

10 000 

500 000 
300 000 

60 000 
30;,000 
60~000 
30 O!Xl 

280 000 
l:JO 000 
60 000 
r,o ooo • 

500~000 
300 000 

15 000 
10 000 

120 000 
60)000 

60 000 
40 000 
20 000 
50$000 
50 000 
50 000 
30$000 

recon-



8 

strucção. concertos etc. 
- Abertura e desvio de 

e s t r a d a s e caminhos 
publlcos 20$000 

2 - Abertura e tapamento 
de portas e janella ex-
teriores, por unidade 6$000 

3 - Alinhamento : 
n) para construcção e re­

construcção de predios, 
por metro linear 1S500 

bl de muro e fronteira, 
por metro linear ~500 

cl de cercas e obras seme-
lhantes, por metro linear 2SOOO 

4 - Andaimes, nns ruas e 
praças para qualquer 
serviço 5$000 

5 -- Assentamento : 
a l de motores electricos. a 

,·apor e qualquer ma-
chinismo lOSOOO 

b l dr cancellas de bater. 
nas estradas e cami-
nhos publicos 10$000 

6 - Qualquer obra não pre-
vista 5$000 

SECÇAO 3·' 

Licença especial para o coml!lercio 
e industria de mflammave1s e 

explosivos, para industrias perigosas 
ou insalubres. nos casos permitt1-

dos pelas posturas municipaes 

- Bomba de Yende:- ga-
zolina. ambulante ou fi-
xa, por uma 100 000 

? - Idem de oleo. por uma 60$000 
3 - Cortume, salgadeira e 

cnvenamento de rouros 
e pelles em lugar de­
terminado pela Prefei-
tura 30 ·ooo 

4 - Curral. no perímetro 
urbano 30 000 

5 - Estabulos ou cochei-
ras. no perimetro ur-
bano· 

:i 1 por Yacca de leite. pre-
sa. ou animal cavallar 5 000 

lJ I por cabra de leite, idem :JSOOO 
6 - Fabrica de fogos de 

artificio 30$000 
7 - Deposito de couros e 

pelles em Jogar deter-
minado pela Prefeitura 30$000 

11 - Fornos de cal. cada 505000 
!) - Garage no perímetro 

urbano: 
111 de aluguel 1oc;ooo 
h i particular 5$000 
10 - Planta de capim na 

primeira zona urbana, 
por metro linear 2. 000 

SECÇÃO 4• 

Licença para collocação e exhíbição 
de annuncios 

1 - A1muncios. por meio de 
cartazes. taboletas ou 
inscripção e pintura nas 
paredes dos edifícios, ou 
muros ou postes, por 
um 

2 - Placas e dísticos. na 
face externa dos pre­
d1os, por unidade _ 

3 - c a s a de diversao, 
clul:>s de sorteio, casas 
de commercío para ex­
por tabo1etas, duran­
te o anno 

5 .. ooo 

5, 000 

30 000 

A UNI,t\-0 Domipgo, 11 de maio de 1980 

2 - Deposito de artigos in­
salubres, inllamavels, ex­
plosivos e cortoslvos nas 
vias publicas, pelo pra­
zo improrogavel de 12 
horas 

3 - Deposito de materiacs 
de const.rucção ao pé 
da obra : 

a l pelo prazo de 15 dias 
bJ t>clo excedente de cada 

dia 
4 - Licença para cxcava­

çáo de sub-solo. para 
serviço de utilidade 

SECÇAO 6' 
Licenças para diversões 

- Armação de coretos, 
tablados e barraquinhas 

:>. - carrous1>el, por dia 
3 - Compnnhia theatral de 

qualquer gcnero. por 
cspectaculo 

4 - Clrws de qualquer 
genero, por cspectaculo 

SECÇAO 7' 

Impcsto de rua 

1 - Mercadorias ambulan­
tes, podendo vender nas 
feiras: 

20$000 

5$000 

2$00ú 

10$000 

10$001) 
10"000 

10$000 

10$000 

.11 de aguardente e bebidas 
Alcoolicas 

b> de fazendas <cm ban-
cas nas feiras) 

e> de artigos de modas 
tll de fazendas em cortes 
e, de miudezas 

150$000 

300$000 
50$000 
50$000 

100$000 
fl de objectos de prata, 

ouro e pedras preciosas 
gl de objectos de flandre 

e outro qualquer metal 
h) de artigos não especlfl­

cados 
::: - Viajantes que fizerem 

commercio com oxposi­
ção de artigos, mesmo 
temporariamente cm es­
tabelecimentos ou casas 
particulares, cada 

TABELLA N. 2 

Impostos de feira 

l - Aguardente por cari;a : 
111 do municiplo 
b! de outro munlolpio 
3 - Carne secca, linguiça 

toucinho 
3 - Canna e capim, por 

carga 
4 - Louça de barro 
5 - Por carga de fructas 
6 - Sobre caminhão de fru-

ctas ou batatas 
7 - Animal cavallar ou 

mua.r vendido ou tro­
cado 

8 - Peixe por carga 
!I - Café por sacca 
10 - Esteiras de carna­

uba, por carga 
11 - Sola. de cada meio 
12 - Banca de fazenda, 

além da licença espe­
cial 

13 - Por cada maço de 
vela 

14 - Sobre cada rêde avulsa 
15 - Sobre corda de rêde, 

sem licença 
lG - Sobre cada se lia ou 

50$000 

5. 000 

10 000 

200$000 

2S500 
5$000 

3$000 

400 
$200 
. 500 

5$000 

1S00(1 
lSOOO 
lSOOO 

500 
$200 

10. 000 

S200 
$500 

caixão de obras feitas 
22 - Idem de cabeçadas e 

arreio para sena 
23 - Sobre cada chapéo de 

palha 
24 - Sobre cada esteira 

para sella 
25 - Sobre cada caixa de 

sabão vendida a reta­
lho 

26 - Sobre cada carga não 
especificada 

27 - Sobre cada duzla de 
taboas 

28 - Sobre cada banca de 
miudezas, sem licença 

29 - Sobre cada banca de 
café e comida na feira 

30 - Sobre cada caixão de 
sal ou outro genero não 
especificado 

31 - Sobre cada compra­
dor ambulante de pelles 
por feira (sem licença) 

32 - Sobre cada terno de 
medidas alugado na fei­
ra 

33 - Sobre cada cuia 
34 - Sobre cada meia cuia 
35 - Sobre cada litro 
36 - Sobre cada pelle de 

animal, sendo curtido 
37 - Sobre cada carga de 

sal 
38 Idem de fumo 

TABELLA N. 3 

Decima das povoações 

SECÇÃO N. 1 

2$000 

$500 

$500 

$100 

2S000 

$400 

1$000 

3$000 

$500 

2$000 

3$000 

$800 
S600 

300 
S200 

$200 

$600 
1$000 

Imposto predial nas povoações e 
suburbíos 

J - Casas: 
!l.) Nas povoações dos mu­

nicípios e suburbios da 
cidade, de telha e tijollo 
quando alugadas 

Idem, idem quando habi­
tadas pelo proprietario 

4$000 

2$000 

1 - Por casa de tijollo e 
telha na zona rural do 
munlcipio 2$000 

2 Idem, idem de taipa 
e telha 1$000 

TABELLA N. 4 

Registro de entradas e sahidas 

'.) 

3 

4 

SECÇÃO N. 1 

Registro de entradas 
Carne secca, xar4ue, 

queijo, bacalhau e tou­
cinho por volume até 
75 kilos 

- Sobre cada caixa. de 
kerozene, oleo e gazoli­
na, sabão e soda caus­
tica 

- Sobre caixa de vinho 
ou bebidas alcool!cas 
até 75 kilos 

- Sobre volume de esto-
pa, louça, ferragens, vi­
dros, arame, cimento e 
outros não especificados 
até 75 kilos 

5 - Sobre cada volume de 
café, assucar, farinha 
de trigo de sesscenta 
kilos 

6 - Sobre cada volume de 
aguardente e alcool até 
75 kilos 

7 - Idem de sal e cereaes 
para mercancia 

S - Sobre volume até 75 
kilos de fazendas, miu­
dezas, quiquilarias, dro­
gas, especialidades phar­
maceuticas, chapéos, cal­
çados, fumos, charutos, 
cigarros e perfumarias 

9 - Sobre cada volume de 
sementes de algodão até 
75 kilos 

SECÇAO N. 2 

1$000 1 

$200 

1 000 

$200 

$500 

2$000 

$200 

1$000 

$100 

--­'\> 

3 - De cada volume de se­
mente de algodão até 
75 kílos 

4 - De cada volume de 
!inter até 75 kilos 

5 - De cada volume de 
couros ou pelles até 75 
kilos 

G - De cada volume de al­
godão em caroço até 75 
kilos 

7 - De cada volume de cal, 
cereaes, não especifica­
dos 

3 - De cada volume de pei­
xes, cigarros, carne, até 
75 kílos 

9 - De cada meio de sola 
10 - Pasta de caroço de al­

godão até 75 kilos 
11 - De cada volume de 

oleo até 75 kilos 
12 - Barricas e caixões va­

sios ou contendo garra­
fas vasias por unidade 

13 - Agua mineral e gazo­
za, por volume até 75 
kllos ~ 

TABELLA N. 5 

Gado abatido 

1 - Animaes abatidos no 
matadouro publico 

a J Gado bovino por cabeça 
ça 

bl Suino, por cabeça 
cJ Lanigero e caprino por 

cabeça 
2 - Animaes abatidos fóra 

do matadouro as mes­
mas taxas estipuladas 
na presente tabella 

3 - De cada rez abatida 
por talhador sem licen­
ça, além da taxa acai­
ma 

TABELLA N. 6 

$100 

$400 

2$500 

1$000 

$200 

$500 
$200 

$100 

$500 

$100 

$200 

2 000 
5$000 
2$000 

$500 

5$000 

SECÇÃO 5' 

Occupayões das vias publicas 

- Deposito de merc.ado-

carona 
17 - De cada chapéo de 

couro 

2S000 

2$000 

500 

b) De telha e taipa nas po­
voações do município e 
suburbios da cidade, 
quando alugadas 

Registro de sahidas 

1 - Aguardente por vo­
volume até 75 kilos 

Afferições de pesos e medidas e 
balanças 

rja:, n~ vias publicas : 
a> pelo prazo até 3 dias, 

ate 9 metros quadrados 
li• por metro quadrado que 

accresccr 

10 000 

5$000 

18 - Sobre cada par de po­
lainas 

19 - De cada machado, 

I foice ou roçadelra 
20 - Sobre cada albarda 

I para cangalha 
21 - Sobre cada banca ou 

1$000 

lSOOO 

$200 

Idem, idem quando habita­
das pelo proprietario 

SECÇÃO N. 2 

Imposto predial rural 

2$000 

1 000 
2 - Animaes 
aJ Cavallar. muar e vac­

cum por cabeça 
bt Suino e asinino por ca­

beça 
e) Caprino e lanigero 

1$000 

1 000 

$800 
$500 

1 - De casas de commercio 
de fazendas, miudezas 
ferragens, estivas etc. 

& l Grossistas e retalhistas 
Com deposito por balança, 

pesos e medidas 
Sem deposito 

ELECTRICIDADE EM GERAL CARLOS GARCIA & Cia. 
( ENGENHEIROS ELECTRICISTAS) 

• 

('111ll1•t1cltit1lt>11 111111 11111io1·e11 i1111t11ltt1t,•ões t>le,•1,-i,·1111 1/eslt' ENltulo e ,,,, P111·11 /1 !Jbtt tio ., ·o,.le 
E:x:ecu.tam. reparar.o. e :projectar.n. desde a. meno.:- a maior insta.11-:: ção electrica 

-·-·--__ ... -;;;.; .. --o;so111oo .... .,..,_,.-q,,.,_·; ... -... ·-.__ ... 

Hlf PHONE 6511-HltGRAMMAS WESTERN- mo. HLEG. NEGEN -.................. 
• 

Independen.cia, ~~. - Recife 

"' - ~·~~~:$'~ - ~--'5~ --~~ .... tH;', ~ 

50$000 
40$000 



De prlmPlra classe 
pe segunda classe 
De tt>treira rlasse 
De quarta rlass. 
2 - De padarilis 
;j - - IJl' pnanmn ,,is 
b) Retallilstus 
J.Je primeiro classe 
Pe ,egunda Lla-sst­
DP tnceira clu~e 
+ - De açougue 
5 - De comprador, recebe-

dor de algodão 
Di' prlmf'lra clas.'lf' 
De regunda. ela~s1c1 
De tercf'lra l'lassi' 
6 - Merc·f'iu·ia,; 
Di' prlmf'ira classe 
De :egundn clas.-,e 
7 - Em estabelecímento 

não especificado e no 
commercio ambtalanle 

Por metro 
Por balança e prsos 
Por cuia 
Por meiu cuia 
Por litro 
Por grade de fazer tijolo r 

telha 
s - Em anna~ens de com­

pra de pelles, couros 
salg:i.dos e espichados 

De primeira clas~e 
ue st'gunda classe 
D<' terceira classt> 

'I'ABELLA N. 7 

30tOOO 
20$000 
15$000 
10$000 
10$;000 

20·000 
lb'i,000 
10~00 
5~000 

:l0:;.1100 
!.lüj,000 
JO~OOO 

l:,:i,üüO 
JOSOOO 

10$000 
5:i,000 
J ouo 
:lSOOO 
1 ·ouo 
1 ·ooo 

~osooo 
:wsooo 
10$000 

Taxas- ele límpes:1 p11hl1('{1 

Predios urbanos e su­
burbanos sobre o valor 
locativo a1mual 1 '"'o 

2 - Remoção de lixo, sob 
contracto 

De casa de mais tres por­
tas e janellas de frente 

Idem, idem de tres jo.nellas 
e portas de frente 

Idem de menos de tres ja­
nellas e portas de fren-
te 

TABELLA N. ll 

Pu.tr!monio 

Aluguel de cada quar­
to no açougue publico 

TABELLA N . 9 

Imposto sobr~ vehiculo 

l - Antomovel P auto-ca-
minhão 

a> particul:l.r 
bl de aluguel 
2 - Auto-omnibus 
3 - Hicycletu 
a I particular 
bJ aluguel 
4 - Carroça 
ai de duas rodas, com 

la e descanço 
bJ Idem sem mola 
ci Idem sem mola e 

descanço 
5 - Charreto e outro· 

ros de passeio 
G - Motorcycleta 
a I particular 
b> de aluguel 

mo-

sem 

car-

TABELLA N . 10 

Matriculas 

SECÇAO l. ' 

10~000 

8$000 

5.,;000 

20:000 

30:000 
!\O 000 
50·000 

5 000 
10 00(, 

30:sOOO 
40:sOOO 

50:sOOO 

20WO'J 

10-00C 
20 000 

Para o exercício de profissões 

- Architecto e constru­
ctores pelo registro de 
firma 

2 - Chauffeur 
3 - Electrici..sta 
4 - Engraxadores e ga­

nhadores com direito a 
placa 

- Carvoeiros, leiteiros. 
aguadeiros e outros se­
melhante.s 

6 - Vendedores ambulan­
tes de generos alimen-
tícios. bolos, tloces, re­

. frescos, roletes, etc . 
1 - Canoceiros, corn di­

reito a placa 
e - Caderneta para chatú­

feur 
9 - Idem, 2.· via 

SECÇAO 2• 

GO~OOO 
15 000 
10:sOOO 

5$000 

5$000 

10~000 

4/nOOO 
30,,000 

• 
Matriculas de cães e vohtcnlos 

- Cães de estimação, de 
cada um, com direito 
a placa 

- Os vehiculos terão a 
matricula gratuita, bem 
como placas, por oc­
<:asião do pagamento 
do imposlo de vehicu­
lo~ 

3 - Certidão de matricula 

TABELLA 11 

Dizimos de lavoura 

Sobre c a d a tarefa 
<3 .025m2) de roçado 

. com lavoura cm geral 
Facâm isentos dessa taxa 

roçâdos exclw;ivamente 
de algodão 

TAEELLA 12 

Rc·ndas divc.rsas 

SECÇAO 1' 

Taxa de 1lluminaç:ío 

- Luz a forfait, além 
tio imposto J'ederal : 

lOSOOO 

~ 01)0 

5~000 

Por cada lampada· até 60 ve-
la~ por mwt. cacJu vela .!00 

Idem <lt: m~L~ de GO ULé 
100 $11JO 

llletn de mais de 100 11 tf 
200 ~ltíC! 

Lif'm dr mni'> rle 200 até 
:~fio 

TdPn1 dr lli~iJ Ôr 2~ü 
:! J.1iz sou lft .~~o·o, ~·drnt' 

do 1!11(,0.CW li', td'&J: 
Por !'.. W oo rnrz 
'i'i,xu. 1,1i11lrna no 111 f':t. 
;j - 1•1or('11 sob regL~lru, Hlt'·111 

cto imposto lt>d<·r:11 
Por KW ao nwz 
Ta .. a. mínima 

,;t,:('('AO "' 

F.mol11mP11t11~ 

Numr~ç:'io 1111osrnt,·, 
cloria e J,tbllr,~·ao suhtf' 
os venrnnentos mrnsm·s. 
clm :Í.nt!' o anno 

2 - Norncacão p~ov,sorin 
qul' dá clire!Lo a 11er­
cep,ão de vencimento.~ 
111e11saes. sobre o orclt--
11adu :lt<' lllll :unto 

3 - Melhori:1 de vencltm·n­
los, sobr.. o :1cCrt'st'11Ho 
n,ensal ti u , a n 1, e urn 
anno 

4 - Sobre lilulo, de nome11-
ção, aposentadoria, jttbi­
ht,ão, brm como soiJrC' 
refot rn:i ou apostill:i ao 
mesmo 

5 - Sobre licenças.com V<'l1-
cimf'ntos 

G - Sobre lPJ'lllO de l't'S­
ponsabilictade, fa:mt:u t' 

depo.~ito 
7 - Sobre termo li<' con­

tracto ele obrns 11111111-
cipat's 

ll - Sobre termo dt> con­
cessüo ou transrer"nc·aa 
de pravilegio. garanth 
ou obrigação ex-vi ele 
lei municipal sobre o 
valor 

9 - Sobre .,::arta de hnbi­
litaç:ío 

10 - Sobre insrrip,flo pnr:t 
o ex:ime de chauuem 

11 - Idem de construclo­
res 

12 - Certidão de habilitn­
çao de chaulf,'nr 

13 - De construct.o1 
H - Visto eu, carta cl,' 

habilitu,ão 
15 -- Certid!io em gt'rnl : 
a> de duas laudas 
b> clt mais de duas laudas. 

de cada uma fracção 
lG - Busca de cadn nnno 
17 - Idem, idem solicitan­

do qualquer privilegio, 
dispensa de multa, isen­
,üo de impostos 

18 - Petição dirigida nos 
poderes municipaes a 
titulo ele registro 

19 - Sobre documento cl<' 
qualquer e.perie junto 
a peti,ão dirigida aos 
poderes municipaes. de 
cada um a titulo de 
registro 

20 - Diaria de diligencia 
para o fiscal, qu:mdo 
requPrida, além ela con­
duc,:io 

SECÇAO 3' 

Rendas eventuaes 

1 - Bens de evento 
2 - Con-eição : 
a1 por animal bovino, suí­

no; muar, cavallar, así­
nino que fôr pegado nas 
ruas da cidade, dentro 
das lavouras, além de 
ficarem os donos su­
jeitos ás despesas de 
aprehens:io e estabulo, 
de cada um 

bJ por animal caprino, ovi­
no, canino, idem, de 
Cáda um 

cl por cada caprino en­
contrado dentro de la­
voura 

3 - Deposito 
4 - Multa por infracção 

de postura 
5 - Multa por falta de pa­

gamento de impostos 110 
tempo devido 

SECÇAO 4 

Imposto, clive, &os 

1 - Criação. 
a1 ,:obre cada cria dr· rn -

prino 
b> idem de lanigero 
2 - - Estabe!Pcímenlo de ras:i 

commercial · 

~i2il 
.IÔU 

1\001) 
1:, ,0011 

ri~ooo 

5$000 

10~00() 

10 ", 

5 000 

40::.00(1 

co ·oor. 
30 000 
30:sOOtl 

10-.;000 

5, 000 

3:S00') 
:i~uoo 

5 000 

1 ·uoo 

'GOO 

10:,000 

5.,000 

2:,.000 

10 000 

50() 
:JUO 

a> para estabelecer-se com 
(ava de 11 classe de te­
cidos em grosso, com 
seccão a varejo, ou fi­
Jiaes c.ic fabricas de· te­
cidos 3:000)000 

b> idem, Idem casa de 1• 
classe de tecidos, miu­
dezas, terragens, calça­
dos, outros artigos não 
especificados, a retalho 

c1 idem, idem de 2• clas1;e 
t11 ,ctem, idem de 3' classe 
c,J tdcm com casa de bebi-

das com cleposlto e v n-

300 ·ooo 
:ioo:sooo 
100 ()()() 

; Velhice 
Rin Doentes 
Velho aos Trinta Annos! 

Antigamente todos Viviam 
Mais de C~m Annos ! 

S6 se monia de Velhice 

S.\BFM todos os Medicos C]Ue nus t<>mpos mais antigos só se morria de 
Velhice. 

Os homens somente morriam moços e fortes [1s vczf's na Caça, luctando 
rontra os A imaes Ferozes das F lorestas, ou então nas Guerr::is, quando 
fer;dcJs em combate pelos Soldados dos Exerciws inimigos. 

Eram as Floras, nn caça, e as Guerras que matavam os homens. 

l• óra disto, elles só mori iam de Vell1ic.:e, clepuis de terem vívido Mais 
de CPm Annoi:,! 

Mais de Cem Annos! 

S mpre assim. 

Porque hoje em di::i (· ::i Vida tão curta? 

Porque, em geral, todos cometem e prnt:cam as maiores impmdencias, 
que arruinam e sacrific::im a Saú<.lt•. 

A razão é esta : 

Todos sofrem do Estomngo e intestinos, e assim, depois de a lgum 
tempo, ficam sofrendo tambem das mais perigosas Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Fígado, cios Rins e a terrivel 
Arterio- Esclerose. 

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a 
perder os cabcllos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já 
parecem Velhos, com perda de memoria e das forças. 

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão 
sofrendo, em consequencia das Fermentações Toxicas no Estom:igo 
e intestinos. 

Com isto, pode-se até morrer de repente! 

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas 
Doenças, tenha o seu Estomago e intesLinos se111pn: bem limpos e bem 
fortes, usando "entre-Livre. 

Nunca esquecer: 
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Molestia dos Rins, 

tratando-se bem o Estomago e os intestinos. 

Não use Nunca e Nunca remedios Fortes e Violentos. 

Seja Prudente: Trate-se! 

Use Ventre-Livre 
... lilitl ....... __ ...... liliiiiii .................. .._llK, ......... .-... ............. 1em ............ ""'_"""'llliilMll ...... lllliili ........ 

da~ em grosso 200::,000 
fl idem, idem a retalho 100~000 
g1idem com casa de esti-

vas, miudezas, ferragens 
a retalho 50::,000 

3 - Ten-enos sem edifica­
ção, no alinhamenta das 
ruas. por melro ele 
frente 2SOOO 

4 - Preclios sem platiban-
das no alinhamento das 
ruas 5::,000 

5 - Visporas de cada um 50 ·oo~ 
6 - Imposlos com apph-

cnç:ío especial : 
a> Sobre cada fardo ele 

algodão em pluma atA 
'/5 kilos de producção do 
municlpio e nelle beneli­
Ci(:dO, destinado á amor­
tização da divida funda­
da do município, de ac­
córdo com o artigo 6 tia 
lei n ' . 30, de 14 de no-
vembro de 1922 2sOOO 

b> sobre cada ingresso em 
casa de Diversão, destinuclo 
ao primeiro hospital quf' 
se fundar ncsla cidade 10',, 

Dl'>POST('OES GER.AES 

Art . 3º - O cstabelrcitnento que 
t iver mais de uma agencia, ou sub­
agencia pagará intrgralmente a 
maior taY.a e 50' ~ sobre as demais. 
Tab. 1 - Sec.1 - N . 2 . 

Art . 4" . ~ As lypographias que li­
zerem exclusivamente impressão de 
publicações periodlcas ficam isentas 
da taxa con.,tante da Tab . 1 -Sec. 
l - N• . 43 

Art . 5". - Nenhuma licença será 
concedida para constrncç:lo e recon 
st,rucção de predios na zona central cl:i 
cidade sem que seja o n·~pcctlvo n•­
querlmenlo acompanhado tle prnJr­
cto firmado por ronsl,rurt.or que tenha 
a Jinna matriculada na Prdell,ura 

Art . G" A~ taxa!! da tabellrt 1 • . 
SPc . 7 k!·rão pagas 111legralmcnl.l·, 1 ,-

zendo-se apprehensão da mercadoria 
em caso de não pagamento. 

Art. 7". - Estão isentos dos im­
postos da Tab. n•. 2 as pessoas que 
exhiblrem recibo dos impostos de en­
trada. 

Arl. 8". - As mercadorias de que 
trata a Tab . 4•. ficam sujeitas á ap­
prehensão desde que os seus donos 
ou conductores não paguem a respe­
ctiva taxa. 

Art. 9" . - A taxa a que se refere 
a tab. 7 n. 1, será paga pela pessoa que 
occupar o predio por occasião do lan­
çamento da mesma . 

~ unico - Nenhuma licença será 
concedida para concertos, reparos. 
rl'construcção de qualquer prcdio, an­
tes da prova de pagamento da taxa 
alludida no exerclcio corrente . 

ArL. 10 - Fica a Prefeitura obri­
gada a remoção do lixo du11s vezes 
por semana de cada predio, desde 
qur 

al Seja feito o pagamento dn taxa 

I 
dê vida <Tab. 7'. n•. 2) pelo occu­
pante do predio em questão; 

bl o contribuinte faça collocar o 
lixo em latas fechadas, nas portas 
de frente ou portões dos muros, nos 
dias determinados pela Prefeitura. 

Art. 11 - As pessoas que não pa­
garem taxa de remoção de lixo serão 
obrigada a fazer a remoção á sua 
custa. ficando sujeitas á multa de 
10:SOOO, todas as vezes que, intimadas 
a essa medida, e não fizerem dentro 
do prazo de 24 horas. 

Art. 12 - Fica prohibido deitar li­
xo fóra dos lugares determinados pe­
la Prefeitura. Aos infractores multa 
de 1%000 . 

Art. 13 - São impostos de lança­
mento os das tabellas 1 <secções 1'. e 
3,, > 3 <secções 1•. e 2•. l 6, 7, 8, 11 
e 12 <secção 4'. nº. 1). 

Art. 14 - Os impostos de lança­
mento serão cobrados quando não 
pagos no tempo devido, com a mu]ta. 
de 10'~ no primeiro mez, 11 seguir; 

:·: ................................................................................................................... · ... ~ ...•. ~ 

!I Syndicato Condor Limitada I 
\!iager1~ cl " t aeronave 

''Graf Zeppellin'' 

Vendas de sellos especlaes 
para esta viagem 

T:\UTFAS PARA CORRESPONDENCIA 
Ilrmiil-Europa 

C:irl:io po<.lal ....... . 

Carla (racla 10 gr:rn1111 :1s 011 lrn eç:io) 

Hruflil-U. 8. A. 

Porte 
néreo 

n... r,. ooo 
Jt,;. 10,'000 

Porte 
nacional 

ns. ªºº 
Hs. 500 

j PÓ DE ARROZ EZIR f.:1rliio poslal .............. . 

C:arl:t (c:ul.1 to gr:n11 naa s ou fra<'\':ao) 
n "· r>.,ooo 
Hs. 10;000 

Ho; . $200 

Rs. $300 

O 111·e/t'1•i,lo. 1101·1111e é " 1111,is p1•1•Ji1-
"u.11l1>. 111l/1e,·,,111,, ,. ,,fio 1111111,•/111. 

A venda no armazem de 

Ca.• vallio Basto I Ci~i, 
p ~- :e .6... :t-3: ;Z E ~ 

a,,. ij 
··111-11nw..--

AVISO 
As malas s<>guir:lo dnqui parn Recife em um avião 

espceial "Condor", fnzrndo nlli entrega das mesmas ao 
"Graf Zepp<'lin". pouco nnl<'s da partida elo mesmo. 

P::isi;ni;wns e corrrspondcncia, a lrnl ar na :1g<'nria: 
C:0111panhia Commercio e In<lu s trin Kronrl,t>. 

Run G rlt• Agosto, n." GO. 

~::::::::::::::::::::::::::;:::::::;:::::::1:::::::::::::,::::i;;:::::::::.::::1::;:::::::;;:;ji::r:::?::=:::;:;:;:;;::; 



a 

15% no segundo; 20% no terceiro: 
30% dahl até o fim do exerclclo. 

Art. 15 - Os impostos não pagos. 
serão cobrados com a multa de 50% 
no exerclcio seguinte. 

Art. 16 - OS impostos não sujeitos 
a lançamento serão pagos no tempo 
determinado pela Prefeitura. 

§ unlco - Não sendo pagos no tem­
po devido serão cobrados com a mul­
ta de 30% dentrn do mesmo exercício 
e de 60% no exerclclo seguinte. 

Art. 17 - Nenhum requerimento 
de qualquer natureza será despachado 
pela Prefeitura desde que o requeren­
te se ache em atrazo com os cofres 
municlpaes. 

Art. 18 - Qualquer recurso sobre 
collecta deverá ser interposto dentro 
do prazo de 15 dias a contar da pu­
blicação do lançamento. 

§ unlco - Não sendo feita nenhu­
ma reclamação no prazo supra, a col­
lecta se tornará definitiva para todos 
os cffeitos da presente lei. 

Art. 19 - o estabelecimento que 
se abrir no decurso do p1imelro se­
mestre do anno pagará integralmente 
os impostos da respectiva collect~. 
pagará apenas metade o que se abrir 
no decurso do segundo semestre; o 
que se aabrir no ultimo trimestre 
pagará sómente (1 14) da licença. 

Art . 20 - Os impostos_ constantes 
das tabellas 4, 11 e 12 serao lançados 
no decurso do segundo semestre . To­
dos os demais no decurso do primel-
1'0 Lrimestre do anno. 

Art . 21 - As taxas maiores de .... 
100 000 serão pagas em duas presta­
ções com intervallo nunca menos de 
60 dias d~ntro do exercício; as maio­
es de 250 000 em três prestações com 
intervallo nunca menor de 30 dias 
dentro do exercício. A Prefeitura fa­
rá por occasião da publicação da co)­
lccta a determinação dos prazos aci­
ma . 

§ unico - A collecta de comprador 
de algodão será paga integralmente 
em qualquer tempo. 

Art. 22 - Para tornar effectivo o 
pagamento dos impostos constantes 
das tabellas 1 (secções 6•. e 7•.) 2, 
4, 5 e 9 da presente lei, os agentes ~a 
Prefeitura poderão fazer apprei:iensao 
de animaes, vehlculos, utens1lios e 
mercadorias, etc. . 

· unlco - As coisas apprehend1das 
serão recolhidas ao deposito pelo pr11-
zo maxlmo de 15 dias, fmdo o~ quaes, 
serão vendidos em hasta ~ublica e o 
producto deduzidos os impostos e 

despesas de apprehensão será entre­
gue ao dono. 

Art. 23 - Aos agentes da Prefeitu­
ra seão concedidos 20% sobre o pro­
ducto das multas por clles impostas. 

Art. 24 - Será feita a revisão de 
afferição de medidas, pesos, balanças 
no mez de junho, pagando as pessoas 

I 
cm cujo poder se encontrar medida, 
peso ou balança viciada a multa cor­
respondente a 50% da taxa que já 
houver pago ou a que está obrigo.do. 

Art. 25 - As taxas constantes da 
tabella 12 < secção 1 •. l serão pagas 
até o dia 5 de cada mez, devendo ca­
da consumidor caucionar na Prefei­
tura importancia egual ao seu con­
sumo mensal. 

§ 1 °. - Não sendo satisfeito até 
aquelle dia o pagamento, a Prefeitura 
fe.rá desligar a luz . 

§ 2°. - As pessoas que forem apa­
op znr s111w ap opm1s11nn as s11p11qu 
que a que pagam, flcarão obrigados 
ao pagamento de um mez do excesso 
e a multa de 20$000. 

Art. 26 - São mantidas as prohi­
bições, multas e autorlsações da lei 
n". 37, de 18 de dezembro de 1928 
que não foram alteradas pela pre­
sente lei. 

Art. 27 - Fica o prefeito autoriza­
do : 

a) a abrir ou augmentar os credl­
tos que se fizerem necessarios, duran­
te o exercleio. 

bl a transferir os saldos que se ve· 
rlflcarem nas differentes verbas, pa­
ra outras em que se verificar deficit. 

cl a applicar os saldos orçamenta­
rios em melhoramentos de reconhe­
cida utilidade publica. 

d) a crear, subvencionar escolas de 
accôrdo com as necessidades do en­
sino e os interesses do município. 

e) a regulamentar os differentcs 
serviços da Prefeitura_. . 

n a entrar em accordo com a D1-
rectoria de Hygiene sobre o serviço 
sanitario da cidade. 

g) a entrar em accôrdo com o go­
\'Crno do Estado sobre o serviço de 
extlncção da formiga sauva. 

h) a entrar em accôrdo com a 7•. 
Delegacia Agrlcola sobre o mel~ora.­
mento da agricultura do munlc1pio . 

i) a dividir a cidade em duas zonas 
urbanas. . . 

Art. 28 - Revogam-se as d1spos1-
ções em contrario. 

Cajazelras. 12 de dezemrbo de 1929. 
Hildebrando Leal, prefeito. 

A NOVA .PARAHYBA 
O - BOA. IIU.CIEL l'INHEIRO - ~I• li 

M. W AQ.UIK & OIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

Recebeu um collos!lal sorlimenlo de 
meias para senhoras 

Ião barato que só se vendo. 

VISITEM •• A NOVA PARAHVBA" 

AGUA DE COLDNIA 
U~cm de i:,rcfercncia : Damina, Per~ 

petua e Vietoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1 • ordem. 

lu a11t1l Pl•h1lro, SOS -t Pll&lfH 

lose Justino FiJh,, 
t,eapacbant~ eatadual - Comml11õcs, . 

Reprcsentaçõet, Conlgnaçõea e . 
;icontA proprh.. 

os lC IOARROS 

DO IS Ã .M I G OS 
N A O TD~ ~ M R I V ., e 9 

EXP E B. X ~ jE N T E na: 

CASA ROSENTHAL 
RINJHIN ROSKNTHAl1 

lu1 ll1cl1l Pinheiro, n. 184. 
SECÇÃO DE Alf'AIATARIA D~ 
I.• ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMf.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyb~ d_o Norte 

APBDVmEM D INVERNO 
Na ~ocied. de A;rricullura ~e11dem·ae euur­

tos de laranjes da Bahia a 5,jOOO. 

RUA GAMA E M2!Ll:.O, 6 1 

G~~EBR.t., Só de Oulmarlee 
I 

A nltlhor e • mala preterida. 
PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

MOVELA .. IA E SERRARIA 
!llll!cuta111·ae moveis de fino goato e alto huo 

OulmarAea a lrmAo 
Praça Alvuo Machado, 39. 

-- CHALEGRE &. COMP, --
Rua fruc:tuoao Barbosa, na. 19 e 22. + + + + + Tclepbone, 2. 

.:smerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, ele. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

Sa, boar1a Sa,:n ta.r1 tense 
B M oraes & Cia. 

fie, quer ouvir uma •crdaed ? 

Pois ouça e aproveite : 
mporladores e exportadores de X ARQUE e PAR J N H A D E 

: outros generos de estivas 
1/?JGO MANTflOA só 

End, Te! : IIIOR&IES - RlJA DES. TRINDADt!, 77 e 81. DIAHA1"Tl~A. 

C•SA DE LOIJRDES 
f o(J.o Serrano de Andrade 

rabrlca de velas e artlio• funebrcs 
e relliloso1. 

Rua Oama e Mello, n.• 13!5 

O P1ARAIZO DAS MODAS 
BOltl.VFF & ltl.OBEINOS 

Casa espAoialista em fazendas finas, miudezas, capas e agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVEIS. 

Rua. Barão do Triumpho, 441, _,, __ .,.......,_,. ______________ ~--------
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivcl da BLENORRH/...OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

Municipio de S. José da Piranhas • 

Vinhos, Genebra, 
Gazosas e Vinagres, só os de 

1,. Carvalho & (;,• 

Ru.i da Republica, 133 - Tcltphone, 7 

BALNBA D.A MODA 
Rico aortlmentn dt 'lstdiu estrangeiras e 

acionaea. 

O mais económico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

End, teleg. 1 Sanhaoá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

. 
Lei n. 5,lde 7 de novembro de 1929 

do mesmo 1 :ooo~ono 

Grandes novidade& de7V6rmat e chaptos 
s,ar" senhoras. 

Rua Maciel; ?lnheiro, aoe. 
FABRICA A VAPOR 

Rua Amaro Coitinho, 304. 
Orça a receita e fixa a des: 

pesa do município de S. J_os~ 
de Piranhas para o exerc1c10 
1930. 

1 
Desapropriações e concertos 

das ruas e estradas 
Conservação dos propri~s 

municipaes e remodelaçao 
ão açougue publico 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
Jo:;é Bezerra e Silva, prefeito do 

município de S. José de Piranhas : 

Faz saber a todos os seus habitantes 
que o Conselho Municipal decretou e 
foi sanccionado o seguinte: 

Art. 1." - A despesa do municí­
pio de s. José de Piranhas. para o 
cxerclcio de 1930, é fixada na quan­
tia de 43:000 000, classificada pelos 
numeros seguintes: 

1 - Conselho Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fú;calização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras Publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illumlnação publica 
8 - Llmpesa publica 
9 - Instrucção Publica 

l O - Cemiterios 
11 Subvenções 
12 Despesas dlven;as 
13 - Dlvidda passiva 

720$000 
6:544$000 
LOBO 000 
7:550$000 
3:500$000 
4:300$000 
1:380$000 
1 :920$000 
4:440$000 

1:740$000 
3:566$000 
6:260$000 

43:000$000 

1 - CONSELHO MUNICIPAL 

Vencimentos do secretario 
Vencimentos do porteiro 
Expediente 

240$000 
240$000 
240$000 

720~000 

2 - PREFEITURA 

Repre.;entação do prefeito 
Venclment,os do secretario 
Venclmento3 do advogado 

aposentado 
Vencimentos do pmcurador 

aposentado 
Aluguel do predlo cm que 

funcciot-ni, a Prefeitura. 
Jury, rlclçôcs, ussignutura1; 

dr JornaP6, lmprri;sõcs. 
publica.çôcs, expediente r· 
teleg1amm~ 

3'.000$0fl0 
1.060 000 

210 000 

321$00•i 

12íJ$1JIJO 

l :800 000 

G:514\00() 

3 - l<~ISCALIZAÇAO 

Vencimentos rio fl.l.cal gemi 
Venctmrnt,or, do flac;i l dr, 

Bonito 
VenchnenLo:1 do ajudante (Ir, 

fiscal 

nn ooo 
241) ()()() 

120~0()0 

1 : OIIOSOOIJ 

4 - THEAOTJRJ\RIA 
20'} ao:; procuradores, dP-

dusldo do anccarJado 6·:;011 flfJI) 
10';: aoi; mebmos, conformr. 

a nota do numero 4 da 
receita. l .050$00() 

7:550()0() 

5 - OBRAS PUBLICAS 

!)~p2rc:, no e.,ud~ ~un!c!pa1 
~ cot!".p:-~ <lt u:-.~a r,a r' -

1:500S000 
600$000 

l :OOOSOOO 

3:500$000 

6 - ESTRADAS DE RODAGEM 

dr . João Suassuna 
Vencimentos do zelador do 

açougue publico e curral 
r villa) 480$000 

1:920$000 
O - INSTRUCÇAO PUBLICA 

10'" da 1 eccita, destinados 
a Caixa de Construcção 
e Conservação de Estra-
das 4 300 OOIJ 

7 - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

Vencimentos de um em­
pregado 

Kerozcne e material 
llluminação de Bonito 

300~000 
900, 000 
180$000 

1 :380 000 

8 - LIMPESA PUBLICA 

Vencimentos de um empre­
gado , v ma> 

Vencimentos de um empre­
gado (Bonito> 

Vencimentos do zelador do 
mercado publico e praça 

4805000 

360$000 

Vencimentos do professor 
da aula nocturna da villa 

Vencimentos do professor 
da aula diurna de Va­
santes 

Vencimentos do professor da 
aula nocturna de Carrapa­
teira 

Vencimentos do professor da 
aula nocturna de Vianna 

Vencimentos do professor da 
aula noc.t-urna de Queima­
das 

Vencimentos do professor da 
aula nocturna de Alagóa 
de Dentro 

Vencimentos do professor da 
aula nocttu·na ele Riachão 

lO - CEMITERIOS 

14.608:554 263 
BM 1929 

PElA RECEITA OE PREMIOS 
Entre 

él. 

A 

todas as companhias do gcncro 
operam no Brasil, fui 

• 1.1 l A 1:-1'I e 1.-i e a. 

e Ac 

que 

PRIMEIRA 
Augmcnto de Jla'emios reJ!istado durante o anno: 

R•. :J.400:l«SO 5N:I 
Sob a mesma Administração da '' Sul Attmica'' 

Para quaesquer informações nesta 
praça, com o Agente: 1. 1~1·( 111/1-.J. 
C1J.ixa Po11tr~l . 100 - Rna Dr. Gama o Mollo. 25 - Pa.rahyba 

E. ct.::a. .Parahyba cto Norte 

720$000 

720$00() 

600 000 

600$000 

600$000 

600$000 

600 000 

4:440$000 

1 

SUBVENÇÕES 

Gratificação 
de musica 

Gratificação 
de musica 

Gratificação 
de justiça 

ao professor 
<vlllal 
ao professor 

<Bonito) 
aos officiaes 

(3 a 180$000) 

600$000 

600 000 

540$000 

1:740SOOO 

12 - DESPESAS DIVERSAS 

Expediente da delegacia de 
policia <vllla l 

Expediente da sub-delegacia 
(Bonito> 

Agua para o quartel poli­
cial (vllla) 

Arborização e aguação de 
arvores 

Vencimentos de um zelador 
das mesmas 

Aluguel do predlo em que 
funcciona o Telegrapho 
<Bonito) 

Eventuaes 

600$000 

120$000 

300 000 

400 000 

600 000 

13 - DIVIDA PASSIVA 

Amortização parcial da di­
vida municipal 6 .260SOOO 

RECEITA 

Art . 2 ." - Para correr as despesas 
consignadas no art . antecedente se­
rão an-ccadados os impostos descri­
minados nos numeros seguintes: 

1 Licenças 
2 Impostos de feiras 
3 Decima urbana da po­

voação <' Imposto pre­
dial 

4 Rrgistro de ent1 ada e 
s11hdla de mercndorlas 

5 Gorlo abatido 
6 Afferlções 
7 Taxa de llmpesa 
8 Patrlmonio 
O Imposto i;obre vchlculos 

10 Matricula,<; 
1 l DIZllllO de la VOUl'II 
12 Rendas diversas 
13 Divida actlva 

9:000 000 
3 :000$000 

3:000$000 

9 600. 000 
4.500 000 

160$000 

11 :000 000 
2:850 000 

N . 1 

43 :000 000 

LICENÇAS 

Fstabrlf"CÍlll<'lllo ele fa:i;en­
clA:;, mludrzas, fern1.gens, 
rhapcos, calC'ado~. etc .. 
1 • classe 
:l. • classe 
3. classe 

EstabclcclmenLo de ei.tivas, 
miudezas, ferragem;, chtt­
péos, calçados, etc.: 
1. · clas5e 
2.• classe 
3.• classe 

Casa de estivas em grosso 
Pharmacla ou bilhar 
Botequ!m ou pequena ta-

!Jtrna 

90$000 
'15$000 
GOIOOO 

75$000 
60$000 
45$000 
90 000 
75$000 

I Padaria 
Mercador ambulante de 

pães, biscoutos, vindo de 
outro município 

Mercador ambulante de te­
cidos ou mesmo com bân­
co na feira 

Mercador ambulante de 
miudezas ou mesmo com 
banco na feira 

Banco de obras de couro, 
nã.o sendo o dono esta­
belecido no mun1clpio 

al sendo estabelecido 
Negociante de joias 
Vendedor ambulante de ca-

fé, sal, fumo. obras de 
flandre , malas e rêdes 

Vendedor ambulante de be-
bidas de outro município 

a l deste município 
Pensão ou casa de pasto 
Armazem de viveres 
Comprador de pelles, de 

conta propria 
Corrector de comprador de 

pelles 
Comprador de algodão em 

pluma 
Dito de algodão em caroço, 

de conta propria, sendo 
para beneficiar neste mu­
nicípio 

Corrector de comprador de 
algodão. deste municlplo 

Comprador de algodão em 
caroço para beneficiai· em 
outro município 

A':Ialataria ou barbearia 
Ferreiro, pedreiro, carpin­

teiro, sapateiro, fogueteiro, 
ourives, funileiro . feitor de 
malas. cortwne e oleiro 

Sapataria, tendo mais de 1 
operario 

Casa de tavolagem, tolerada 
pela policia 

Forno de cal 
Comprador de gado vaccum, 

cavallar e muar, para re­
tirar deste municiplo 

al para refazer neste munl-
clpio 

Vendedor de cordas 
Vendedor de caido de canne. 
Engenho de ferro 
Engenho de madeira 
Alambique 
Maohinismo d~ descaroçar 

algodão, a vapor 
Dito, a animaes 
Aviamento oara fabricação 

de farinha de 1 . • classe 
Aviamento para fabricação 

de farinha de 2. • classe 
Açougue particular na villa 
a> Nas povoações ou fôra 

deli as 
Para mudar ou tapar es­

tradas, caminhos e atra­
vessadores 

Para assentar cancellas em 
estradas e caminhos, cada 
uma 

Registro de automovel 
Marchante 
Vt-ndedor ambulante dE !a-

:~ !~da.., l!!l CO!"f L .•. cu:r.o 

30$000 

50$000 

1:000$000 

500$000 

60$000 
10$000 
20$000 

20$000 

30$000 
10$000 
10$000 
30$000 

100$000 

30$000 

100$000 

100$000 

50$000 

500$000 
10$000 

10$000 

30$000 

5:000$000 
40 000 

so~ooo 

20$000 
5$000 

10$000 
40$000 
25$000 
50$000 

60$000 
30$000 

2:i:300') 

20$000 
2005000 

&0$000 

30$000 

30$000 
30$000 
30 000 



srja1'1\: casimll'as. sêdas, 
rtc. 50$0C" 

vendedor ambulante etc fa­
cas de pont.a ou outtas 
armas, olcos, esteiras. rnl-
zcs folhas mcdiclnacs, etc 30$000 

para' cxcl'ccr a profissão de 
medico. dentista, advo-
gado ou photographo 30~000 

rara const~uu· ou rc_cons-
truir prcd1os na v11Ja e 
povoa çÕ<'S • 5$000 

para vcnclcr cafr fcit.o. na-s 
feiras 5$000 

Almocl'evr com tl'opa até 10 
animRCS 5 000 

Dil-0. do mais de drz lOSOOO 

N. 2 - IMPOSTOS DE FEIRAS 

costal d<' peixe 
Melo de solla 
Rédc a,·ulsa 
corda de rêdcs. sem licença 
al Sendo licenciado 
chapéo de couro, botas ou 

polanh1s sem licença 
al Sondo licenciado 
Sclla ou carona, sem licença 
a) Sendo licenciado 
MaChad-0, foice, cavador ou 

roçadelra 
.Ancoreta de caldo de canna, 

sem licença 
a) Sendo Ucenclado 
Trança de alho ou cebolas 
costal de queijo 
Qucijlnho avulso 
Banco com obras feitas. 

sem licença 
a l Sendo licenciado 
Chapéo de palha e esteira 

para sena 
Albarda para cangalha 
Cadeira e pau de cangalha 
Esteira ou caixão de sal, 

sem licença 
a) Sel'\dO licenciado 
costal de fructas, farinha, 

feijão, gomma, milho e 
arroz 

Carga de raspaduras 
carga de taboas 
Carga de ripas 
Costal de cordas 
Banco de tecidos, sem licença 
a l Sendo licenciado 
Banco de mmdezas. sem li­

cença 
a) Sendo licenciado 
Banco de obras de oouro. 

srm licença 
a) Sendo licenciado • 
Vendedor de facas de ponta 

e outras armas, missangas, 
oleos. registros , folhetos, 
impresS-Os, etc.. sem li­
cença 

al Sendo licenciado 
Vendedor de café. fumo , 

obras de nandre. malas e 
outros artigos não espe­
cificados, sem licença 

a> Sendo licenciado 
Venda ou troca de animaes 
Aluguel de cuia e litro 
Carga não especüicada 
Banca de pães. bolachas. 

etc., sem licença 
a ) Sendo licenciado 
Banca de café feito, sem li­
cença 
a ) Sendo licenciado 
Costal de louça de barro 

$200 
$200 
$200 

2$000 
$500 

1$000 
8200 

1$500 
ssoo 
$100 

lSOOO 
$200 

100 
l 000 
$100 

2. 000 
, 500 

100 
$200 
$100 

2$000 
$200 

$200 
. 500 
500 
200 

~200 
25, 000 

1$000 

12~0()J) 
50() 

3$000 
$500 

2~000 
~500 

2.000 
50'J 

1000 
LOO!J 

400 

::t~OOO 
.$500 

1 000 
. 500 
zoo 

N. 3 - DECIMA URBANA E IM­
POSTO PREDIAL 

10 '·< sobre o valor locati\'O 
dos prcdlos da povoação 
d(' B-Onito, cobrados de ac­
cordo com a tabella do Es-
1..ado . 

Por casa de tijollos fóra do 
pcrltro urbano da vllla e 
povoação de Bonito 

Por casa de taipa, no mes­
mo caS-O 

3 000 

2~000 

N. 4 - REGISTRO DE ENTRADA E 
SAHIDA DE MERCADORIAS 

Por fardo de algodão em 
pluma, até 70 kílos, retira­
do deste municlplo 

Por volume de semente de 
algodão, até 75 kllos 

Por volume de pelles, couro 
de gado. courinhos e sona. 
até 70 kilos 

Por volume de raspaduras, 
farinha e feijão 

Por volume de milho 
Por caixa de gazollna, kc­

rozene, oleo mineral. en­
trado neste municlplo 

Por carga de sal 

S20C 

500 
$500 

Nota - Os impost-Os sobre sahida 
de mercadorias do munlclpio e de de -
cima urbana da povoação de B<mlto, 
serão arrecadados por uma pessoa 
de5ignada pelo prefeito a qual pe'l -
cebcrá somente 10%. sendo o pro­
ducto duta arrecadação dei.1.lnado 
cxelu6ivamcnte á. amortização da di­
' 'lda municipal e melhoramentos ma ­
Leriaes . 

N. 5 - GADO ABATIDO 

Por vaccum abatido para 
o consumo publico 

a.J Não sendo o marchante 
licenciado 

Por sulno abatido para o 
consumo publloo 

Por caprino ou lanlgero 

N 6 - AFFERIÇAO 

Metro ou vara 
Terno de pesos até 5 kllo~ 
.Balança grande e pesos 
Dita pequena e pe:;os 
Cuia de l O litros 
Litro 
Medida de fumo avulsa• 

lOSOOIJ 

3$000 
$500 

2·000 
2$000 
5, 000 
:i 000 
1 000 
$500 
$500 

N. 7 - TAXA DE LIMPESA 

s 
N 8 - PATRL~ON!O 

$ 

A UNIÃO - Domingo, 11 de maio de 1930 li 
=-

N . 9 - IMPOSTO SOBRE VEHICU -
LOS 

N. 10 - MATRICULAS 
s 
$ 

N _ 11 - DIZIMO DE LAVOURA 

1. . 
2 .• 
3 . ' 
4 .• 

classe 
classe 
classe 
classe 

30$000 
20$000 
15$000 
10$000 

N. 12 - RENDAS DIVERSAS E 
EXTRAORDINARIAS 

Loteria ou rifa, deste ou de 
outro município, vendido 
neste, de valor superior a 
20$000 • 

Por carga de aguardente 
de produção deste mu­
nicípio 

al De outro município 
Espectaculo ou outro qual­

quer divertimento lucra­
tivo 

Por cabeça oe gado vaccun1 , 
cavallar ou muar, retirado 
do murticipio. vendido ou 
para vender 

Botequim armado nos dias 
de festa 

Por arroba de algodão cm 
caroço retirado do muni­
cípio 

Por vaccwn abatido para 
exportar 

Por suíno abatido para o 
mesmo fim 

Registro de marca de fer­
rar gado 

Por casa sem platibanda no 
perimetro urbano da villa 

Por titulo de empregado 
municipal 

Por carta de arrematação 
I e;. S-Obre a importancia li­

quida de cada inventario 
pago pelas partes. 

2'1- sobre transmissão de 
immovel encravado neste 
município, pagos pelo 
comprador . 

Casas e bens de evento . 
Product-0 de arrematações. 
Multas por lnfracção de pos-

tura5 e falta de paga­
mento, em tempo, de im­
postos devidos. 

Aluguel dos quartos no açou-
gue . 

Dizimo de miunças, sendo . 
Por cria de caprino r 
Por cria de lanigero 

DI POSIÇOES GERAE::i 

10 000 

2SOOO 
5SOOC 

10,000 

2 000 

2$000 

1$000 

2$000 

1$000 

5$000 

2$000 

2$000 
2SOOO 

$600 
ssoo 

Art. 3 ·· - Ficam approvados to­
dos os actos do prefeito até esta data . 

Art 4. - Todas as licenças serão 
passadas de 1 a 31 de janeiro e em 
qualquer tempo que começar o exer­
cício da profissão ; o Imposto de la­
voura será cobrado nos mczes de ju­
nho a agosto . 

Art . 5 ." - Os contribuintes que não 
pagar na epocha designada na pre­
sente lei, as taxas a que estiver sujeito . 
S-Offrerá a muJta de 20'.-;, no primeiro 
mez que se seguir. 30% no segundo e 
50% no terceiro que será appllcacl il 
tambem para a cobrança executiva, 
depois de decorrido este prazo . 

Art . 6 ." - No fim de cada mcz, o.; 
professores das escolas munlclpacs, 
solicitarão dos flscaes dos seus dlstrlc­
tos, um attestado de funcctonamento 
para em face do mesmo ser cffectuadtJ 
o pagamento de seus vencimentos pelo 
thesourelro . 

Art . 7 _" - As ferias das esoolas mu­
nlcipaes. serão de trinta dias, no pc­
rlodo de 15 de dezembro a 15 de ja­
neiro . 

Art . 13 .º - Quando houver arrema­
tação de qualquer lmpost-0, os procu­
radores perceberão somente 10'1, . que 
serão deduzidos da referida arrcca­
cla.ção . 

Art . 9 ." - A percentagem dos pro­
curadores será deduzida do arreca­
dado . 

Art . 10 - O prefeito fica auctorl­
zado a . 

~ 1. " - Alterar o quadro dos em­
pregados, crcando ou supprlmlndo lu­
gares ; 

f 2 ." - Nomear class1flcadores e 
arrecadadores do imposto de lavou­
ra, percebendo estes 10% do arreca­
dado, que serão deduzidos da prr­
centagem dos procuradores 

1 3 . ·-Remodelar o ac;-0ugue publi­
co c.u reta.zelo junto ao predlo ad­
quirido especialmente para a feira de 
fructas e café feito 

~ 4. " - Mandar desapproprlar as 
casas da Rua Militar, entrando cm 
accordo com os seus proprletarios 
para o mesmo fim . 

5. • - Contractar a lnstallação da 
luz electrlca ne&ta vllla, cont,ahlncJo 
um l!mprestlmo até trinta conto:, dP, 
réi~. para o mesmo fim 

6 . º - E!1tre.r t!!:! !! (.ccrc!o r..r,m o 
,.;a uno do :L ade para a creaç o de 

' uma fazenda agrícola neste municl­
plo' 

~ 7. • - Mandar fazer ~ classifica -
ção e recebimento ela dec1ma urbana 
de Bonito e do imposto predial ru­
ral. gratificando ao encarregado com 
10% deduzidos do arrecadado. no 
mez de março 

~ 8. • - Crear ou supprimir qual­
quer escola municipal. quando a su11. 
frequencia for inferior a 15 alumnos 

~ 9. • - Entrar em accordo com ~s 
municipios visinhos para construcçao 
de estradas carroçavels 

~ 10 - Proceder a arremaLação de 
qualquer imposto. em hasta publica, 
quando julgar conveniente 

§ 11 - Mandar cobrar 10% sobre :t 
producçáo da lavoura, quando hou­
ver dlfflculdade na arrecadação do 
referido imposto 

~ 12 - Mandar recolher mensal­
mente ao posto fiscal desta villa, a 
taxa de 10% sobre a arrecadação, 
destinada a Caixa de Construcção e 
Conservação de Estradas 

~ 13 - Mandar gratificar ao es­
crivão da delegacia de policia, com 
10 000 por cada inquerito procedido 
na me~ma e ao advogado de réos In­
digentes com 30$000 por causa que 
defender em plenarlo neste fôro . 

Art . 11 - Revogam-se as disposições 

cmo cs~~~~~~iÔ faça publicar e concr: 1 
Prefeitura Municipal de S. Jose 

de Piranhas, em 7 de novembro de 
1929. 

(al José Bezerra e Silva, prefeito. 

Foi publicada nesta secretaria da 
Prefeitura de S . José de Piranhas, 
aos sete dias do mcz de novembro de 
1929 . 

Pedro Ferreira de Souza, secreta­
rio. 

EDITAES 
ALFANDEGA DA PARAHYBA -

Edital de praça sob n 5 - De ordem 
do sr . lnspector desta Alfandega, se 
faz publico que serão vendidas em 
hasta publica, em 1. •, 2 . • e 3. • praça". 
respectivamente, nos dias 12, 15 e 19 
do corrente mez. as mercadorias abai­
xo discriminadas, nas portas do ar­
mazem n . 3, desta mesma Reparti­
ção. 

Lote n . 1 - 1 encapado. marca e . 
T . P . , n . 18 . 024, com productos chi­
micos não especificados, pesando 73 
kllos, 1 oculo de metal ordinario e 
instrumentos manuaes para artes e 
ofllcios, 1 encapado, marca U . S . G., 
com as mesmas mercadorias e quant' ­
dades . 

Lote n . 2 - 3 caixas, marca M . M . 
c .. com 78 kllos de verniz não espc. -
cificado, em latas, 2 baldes. mesma 
marca, com 96 kllos de tinta a oleo. 
para Jltographia . 

Alfandega da Parahyba, 9 de maio 
de 1930 - O escrivão dos leilões, 
Alfredo Lemos, 2." escripturario . 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Publica 
:E: :O J: T .A. L 

De or<lem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Assislencia Pu­
blica, declaro que é terminante­
mente prohihido explodir hom­
has Lranswaliana-; ou de qual­
quer nalurczu, fazer disparos de 
rouquciras, qucim:,r busca-p{·s, 
rojões e outros fogos reconhe­
cidamente prejudiciacs dentro 
das ruas <lcsla rapi tal ou fúra 
do perímetro da cidadl', hem 
assim no interi11r do Estado. 

Secretaria da Segurança e 

Vá ... e mande tomar 

"CASSIA YIRGINIA' 
que é remedia sem igual 

contra tedu u F,bru. 
!vit1 1 Urtml• • outro, 1 .. ldtnlts 

A' venda. na.s oharma.cia.s e 
Drotuiu. 

= 

A' ~EDAA NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& 

Assislcncia Publica. ~ de maio 
<le 1930. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida Montene­
gro, escripturario. 

ltEPARTIÇAO DE AGUAS E ES­
GOTOS - Edital n. 165 - De ordem 
do engenhelro-director desta Repar­
tição de Aguas e Esgôtos, convido os 
srs . proprietarios cujos nomes constam 
da relação Infra, a comparecerem nes­
ta Repartição a fim de preencherem 
as formalidades exigidas para a ins­
tallaçáo sanita.na, em seus predios, 
sitos á avenida· General Osorio, para 
o que fica marcado o prazo de 8 dia.; . 
a contar da publicação do presente 
edital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgôtos, cm 
9 de maio de 1930 . - Chromacio Ca­
,,alcanti, encarregado da secção de 
Esgôtos. 

Relação: - Prcdio n . 21 , d . d. 
Josepha, Francisca, Anna e Maria 
Alustau; s . n, Mytra Parahybana ; 7, 
d. Maria José de H . Chaves; 27, Se­
verino Leal; 66, herdeiros de Bernar­
dino de E . Borges; 71, Antonio Al­
fredo da Gama e Mello ; 72, viuva de 
Agostinho Netto; 77, viuva de Anto­
nio A. da Gama e Mello; 78, d. Ma­
ria Elias Jorge; 85, Januarlo Barre­
to; 86, herdeiros de Salvador Maia; 
90, os mesmos; 109, Rufino G . Be­
zerra: 113. d . Cora de Meira Hollan­
da; 114, Patrimonio de Cajazelras ; 
121. herdeiros de Balbina de A . Ma­
ranhão; 122. Montepio do Estado ; 
136, Francisco Ignacio Pereira de Cas­
tro; 143, Manuel Gomes de Leiros: 
169, Antonio de A . Lima; 164, Manuel 
Henriques de Sá Filho; 161, d. Anna 
R. Pessôa ; 171, d. Leonilla Cavalcan­
li; 202. dr . Antonio Mas sa : 206, João 
da Costa Fr:..zão; 212, Ordem 3 • ele 
São Francisco; 214 , d . Maria Augus­
ta das Neves ;218. herdeiros do dr . 
Herculano de Flgueirêdo; 219, Santa 
Casa de Misericordia ; 228, d . Mar­
colina Clara Guimarães ; 230, Grc­
gorio Pessôa de Oliveira; 236, o mes­
;no; 246, herdeiros de José C. R . da 
Silva; 252, d . Antonia O . da Silvei­
ra; 258, herdeiros de Francisco Bar­
bosa A . de Albuquerque : 398, Antonio 
Mendes Ribeiro; 402, o mesmo; 406, 
o mesmo: 408, o mesmo ; 410, o me~­
mo;416, o mesmo: 422. o mesmo; 430. 
o mesmo. 452, Elyseu F . e . Noronha ; 
458, d. Iraccma Marinho Falcão; 460 , 
Manuel A . Mororó ; 468. o mesmo ; 
s/ n, dr . . João da Matta Correia Lima; 
s. n , d . Georgma Pcssôa do Amar;i.l, 
540. d . Anna da Gama Porto; 572, 
Domingos G . Mororó; 576. o mesmo: 
5110, o mesmo; 5111 , Alfredo José de 
Athaycie ; 183, dr. Pedro Bandeira 
Cavalcant.l . 

EDITAL dr <1ita<'ão rom o prazo dr 
!lO dia~ - O dr. Bcllno Souto. juiz 
municipal do termo tlc Sapé, em vir­
tudo da lei. etc . 

Faz saber que, est.ando se proce­
dendo ao inventario dos bens deixa­
dos pelo finado Manuel Paulo da 
Costa, no qual foi nomeado invcnt.a­
rlantc n viúva, me Ira cabeça do casal , 
dona Morla Paulo da Costa. a qual 
dt'poís de compromlssada declarou no 
respectivo titulo de herdeiros rxlstlr 
ausente no Estado cio Rio de Janei­
ro, ma~ rm l 11g11 r nno sabido, o her­
deiro, filho. Amanclo Paulo da Costa, 
pelo qu . pelo presentr chamo, c!Lo e 
hei por citado ao dlt.o llrrdelro Aman-

cio Paulo da Costa, para comparecer 
nesta vllla no dia 23 de junho proxi­
mo vindouro, ás 9 <nove) horas. na 
sala das audiencias no Conselho Mu­
nicipal, afim de assistir aos termos 
do inventario e requerer o que julgar 
conveniente por si ou procurador le­
galmente constitui.do, seguindo-o até 
julgamento. sob pena de revelia 

E para que chegue ao seu conhec·l­
mento, mandei passar o presente edi ­
tal que será lido, affixado no logal' 
do costume e publicado no jornal "A 
União'', orgam officlal do Estado . 

I 
Dado e passado nesta villa de Sapé, 

aos 22 dias do mez de março de lll3i) . 
E eu, Antonio José de Mendonça, es­
crivão de orphãos o escrevi. (ass. > 
Belino Souto, juiz municipal. Está. 
conforme o original; dou fé, O Escri­
vão de Orphãos, Antonio José de 
Mendonç.a. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGOA NOVA - Edital de concur­
rencia para o contracto dos servlço3 
de illummação a electricidade da villa 
de Alagôa Nova. 

Pelo presente, de ordem do cidadão 
prefeito municipal , faço publico para 
o conhecimento dos interessados, que 
àe accordo com a auctorização contidll 
na allnea I do art. 14 da lei muni­
cipal n. 20, de 27 de dezembro de 
1929, esta Prefeitura Municipal, até 
o dia 20 de junho p . vindouro, rece­
berá propostas para o contracto de 
exploração dos serviços de illumina­
ção publica e particular, a eletricida­
de, desta villa, mediante as clausUlas 
a ctisposição dos interessados nesta 
secretaria. todos os dias utcis. 

Secretaria da Prefeitura Munici­
pal da vllla de Alagôa Nova, em 6 de 
maio de 1930 . - o secretario, José 
Leal Ramos. 

EDITAL N. 30 - Instrucçã.o Pu­
blica Prima.ria - De ordl!m cio :;1· 

dr . secretario do Interior, Just.1ç11 e 
Inst.rucçã.o Publica, faço sclcntc aos 
interessados que, se achando vng11s 
as cadeiras elementares diurnas Infra 
mencionadas, são submettidB.'i a con­
curso de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
ta data. devendo os candidatos aprc­
i:entarem nesta Secretaria as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos do nrt . 53 do vigente re~la­
mcnto da Instrucção Primaria 

As caclcir~ são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3 . • ca­

tegoria - SllXO masculino das vlllas 
de Catolé cio Rocha. S . João do Rio 
do Peixe. Brejo do Cruz e Santa Lu­
zlll cio Sabugy 

Coucurso ele remoçii.o - 2 . • cste-
i::orla Sexo fcmenlno da cldl\clo de 
Patos 

Secretaria do Interior. Justiça e 
Instrucção Publica, cm 7 ele maio de 
l!l30 Gutemberg Darri:to, chefe de 
bccção, Interino . 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 8 -- INDUSTRIA E PRO­
F'ISS.1\0- Dc ordem dp sr. dll'ector des­
ta RC'cebcdorla, faço publico que .;e 
1 cceberá., at.é o ultimo dia ul,11 eles te 
mez, sem multa. á bocca do cofre 
desta mesma repartição, em uma só 
prcstaçt\o, os 1mposLos de lndustru~ 
e protissilo maiores de 50$000 ate 
100$000. referentes ao corrente exer­
clclo, de accórdo com o art. 6, do 
decreto n. 1.600, de 18 de novembro 
ele 1929 . 

2• Secc.i.o du Recebcdo1ia. de Ren­
dHs ela Parahyba, em 2 de maio d<i 
l!l:10 - Hrradlo Slqurlra, chefe de 
1iccção . 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accelta cb~mtdns pata 
o interior do Estado.) 

PAR4MY8l 



.............. ~~~~~~~~~~~~~~ ....... -------~~--:,=:!-::=:-::~~~~~~~ 

lJ M HOMEM!j 
Eu1 melo do clrsf1brament.o que por . 

ahi vae. reduzindo ns mais destacudns 
ln.llviduaJidach·s a mtlrm; '"coisas" dC' 
q11t' • ,. ,.t'rv,· ,1 .·,•11 1>,··1 prn7Pr n "ctlvin­
ct.,rlr" !_'1t1 u 0 s1·a qtu- o azar 1.-vou pnr:1 o 

c . .tt,-l,•. í• s.-u,prr u1,1 rrnntle ro11.~ol<1 
o Jlt'IT1'ht'r-,,1· 1p1,· aiuda hn. po,· esse·. 
hrasi•; a iúra. nl~·u,'m 1·:1pa:7. dt' 11:su-
11111· aLUlt1clt's ,. dizer o <111t· "'' d!'Vt'. 
1i:1 lin >w1r.:<'m propri:1. 

S:lo J)O\lCO., ,, br111 \'t'l'd:ldt'. os ho­
n1t·ll: qll< '. c.:011ln Joíw Pt•s.•.ou . o hon 
1arlo. br;,vo , dl1•1w pn·sid1·1,lf' da Pa­
I allybu, 011.·,,un cnJ renl:u·. com clt's-
11.,~ombro. o sobn C!'llho carrei;udo do 
"t:l.tir", tli;,,,nclo-111,•, nas boC'hechas. 
durissimas Vt'l'cl~des. 

DL' q ua !c1 ll<'I modo. ní,o nos pód,' 
ci, ixur cll' sC'r i•rato o regisLro tht aci::,n 
continuada e elas pnlavras vehementes 
,• 111,·1.-ivas. com que o vic:e-presiclent · 

éldto d.1 R,·1H1blica ,·rm rea<!indo con­
t, a os desmri.ndos cio de,s})Otu e d,t 
ra1J1:.rill1:1 (]Ul' o <:Prcn e profliganclo­
li1e :, drspu<lor:1<la conductn 

F.mqmu!Lo os "Suilio,;·· servis en­
. n!um b.:tjula~·ões arrcbicadas no "di­
vino". 01 tereccncto-lhe. em "oblata", 
a passividade das consciencias apo­
drecidas na eslrumt>ira do inleressP 
I><' ·soai, o eleito do povo brasileiro 
para o ~cgundo po:;to na direcção do 
governo da Republicn . desafia-lhe as 

iras com n 11otifit'a('ii.o publica dos 
cnnw.- Que os <'li· S<'(Jtt:w.es, n cam­
('alha bem irntrícla. vem commelten­
do tontra : aulonomi:\ cio seu Estudo 
t- os du-eito de seu grnnde povo 

E n boft't.tda assm1 desferida pelo 
mpul. o da di':niclacte, res\'ala pela 

lace do regt1lo e vae nttingir a toga 
maculudu cios sacripuntas feitos juí­
zes chuna juslica accommodaticia. lo­
llrega e corrompicln. (]Ue o c,·rcam. 

lnleliz11111lll', o b1·ac10 de João Pes-

sõa tem, 110 momento, o rffeito ele um 
srixo Jogudo ao lódo ... 

Apenas a super! !ele e.lo churro RJWL'­

senkt um:i Lreve <lepre~são ))Hrn, apôs. 
tornar {t esl.agn:u:iio r,n<le, de 1011" ·' 
em lonr,1', roaxa1n ras lumnrwnlas ... 

O prt>Mlenl,.. ria P:.rahy!Ja prolesl:t 
roHtra os crimes du prepoLt>ncia r a 
prepotencin travest1da nnm t>xplora­
clor de ··Jogo do hicho" lt0 1lo .i1tlz, es­
curnece dt•sse protrsto e• 111uncomn11t­
Ha-sr c-om os ce11L11nõt·s t·neaner:ados 
tlà del<'sa dus lt•1s t' com a r:tJ!' do cun­
r,u~·o par:, co11li1n1u1 u ofl!'lldl•r oi· 
brios ele umn gent r dii,;nu d,• mrlho1 
i.orte. 

João Pe>"sôa recla111n o cumpri­
mento de deveres por parte' cil' n ucto­
riclacles que, por obrigação consLitn­
l'iorJUI, por simples dever de consriPn­
cill hC' li tÍ\'('SSCll1), llO C'llll1J)r11l1('n(O 
rt>guh1r llc contracto flrmndo, clf'V<'­
nnm pi-omptument(' uttenclLl-o, é 

t•:cs.1s "uuc:Lorldacles" fa:,em lroradl­
lhos jocosos. rrmeUendo o nu.·ilio re­
clllm:tdo . . uos nuctor<'s das pertur­
batô~s que motivnm a rrcluma~·ão 

Outro que n:lo lôra o digno chefe 
elo Executivo parahybano. teria já, 
c\eante de Lantu lnfnmia elo chamado 
'"pocler eonst.ituic\o" da Republica. 
bu~cado o recurso extra legal ! e de­
certo justo nesta hora tristíssima l, 
das soluções violentas. 

Mas s. exc. o sr. João Pessôa, lcader 
indiscutivel da dignidade brasileira. 
mantém. ma!gré tout, n serenidade 
Que só a vercladeirn coragem cívica 
~ube dur, e desafia, com a Je! aberta 
cleante dos olhos dos prevaricadores 
a divina colera do CC'snr gastronomo 
e rombo do bcstunlo. 

E . se o amollecime1\to meclullar dos 
cobardes nos inspira nojo. a fran­
queza (!esassombracla de Joõo Pessoa 
no,; obnt;:t a esl~\ exclnmuçfw < 

- li: um Homem! 

Exposição de 
bordados 

I pelo talentoso or,1dor 
Joiio ele Deus. 

sacro conego 

A Singer Se\·, ing Machine Compa­
ny fará amanhã, na sua agencia, á 
rua Maciel Pnheiro, uma linda exposi­
ç:í.o de bordados :;.rtisticos, sob a com­
petente direcção da senhorita Jenny 
Benevides. 

A exposição durará 6 dias. isto é. 
de 12 a 17 do corrente. 

Os tres melhor.es trabalhos seriio 
premiados com medalhas de ouro. 
prata e bronze. 

O sr. Manuel de Oliveira, gerente 
da Singer Sewing, loja da Parahyba, 
teve a gentileza de convidar os redacto­
n:s deste jornal para visitar a refe­
rida exposição, que estará franqueacln 
ao publico até ás 19 horas dn(Juellí'· ; 
di:is. 

----::----

União dos Moços 
Catholicos 

A co1mnemo11açt7o dn da/a 
de rna fimdaçno 

No proxirno dia 13, será commemo­
i ucl . 11,~t1vamN1le. nesta capital, p(·I ·, 
Uniáo de Moço:; Catholicos. eonrei­
l11ado sodulic10 (]Ue nucléa dlslínclo ·, 
jovens de nos~a wcicdude, a data ri<' 
,ua !undaçfio. 

Como nos annos anteriores, organi­
zaram o~ ~eus associuclos o magnifico 
JJl'Ogramma que ,,baixo publicamos : 

- As 8 horas, misga c:untada 1rn 
('.1th1•clrnl M!'tropolítana com 1;1•rm1'tú 

Em sessão solenne a se realizar ás 
14 horas daquelle dia, será empossadn 
a nova rlirect.or1a, lendo o lH'Cs1dente. 
dr. Francisco Lianza, o seu relatorio, 
depois ele que discursará o dr. Odon 
Bezerra, seu novo orador. 

As 20 horas, terá lagar no salão no­
bre da Acaden11a ele Co,nmercio. um..:. 
&essii.o magna. fazendo-se ouvir em 
conferencia o illustraclo escriptor e 
jornahsta pernambucano. conego Xa­
vier Pedrosa. 

Hontem estiveram nesta redacção 
os unionistas drs. José Farias e Odon 

Bezerra e o sr. André Lombnrcli, con­
vidando-nos para assistirmos á so. 
lcnnidacle. 

I íxlo 

I 
A distribuição de semrntcs 
provenientes dos campos de 
cooperação feitos em 1929 
pelo Serviço do Algodão na 
Parahyba dá para cobrir 
uma area de 1.073 hectarfs 

Sceundo relnLorio do ag•·ono?,10 Os­
car Guedes, enca1Tegn<lo cios campos 

d•· cooper~ção elo S,•rviço do Atgoelão 

nn zona ela caatmga, fc rum clt.,t rl­

buidos. c·ntre os lavradores daquella 

rer;!üo. 14.528 k1lo: ele sementes dr al­
(;odao herbucco, p,·occdenLcs dos cam­

pos ele Crm;eiro, C:1rhoe1rn, IVl:tlhndo, 
Penclnng,l e Ingú, 

E••;a q11anl!clart1• cobrln\ um., án•f1 

1·q11ivnl1·nle a 1.07:J h!'cl un·s. 

A União 
()ftG\1\1 (1rric1 \L. DO E.='T\00 

UNOTY POS - IMPRESSO EM ~~1N::_A~ll:,;O~T;:;:O,:_P,:L::,:AN:.;'.;.;A.;.....".;;;l>;.;ü;.P_L_•_•_· ____ =~----
p ARA HYBA - J>om ingo, ll._:d.:,e~m~a .. io_r1_e_rn_3_o _____ N_'l_T_M_E_~n_o_1_0_1 --~~----__;,~~-----:-~~-----~-

COMPOSTO ~M 

ANNO XXXIX 

I NOTAS E NOTICIAS 

~ !UIIIIDII ~UI 1r1!rniu I 1 

A !J Llt1 <·01·!·r1 l1ll• r,··~i=;l1 Gll-f;P ntl 
Usina Santa Alt'x>tnd, ia ele J)roprle ­
rt,•clr cio C't>J. Jos,' tt,·gi,,, •un fuclu la-
111cnLab1l1ssi11,o. qw• t-C'oo u prol L1t1du­
i11bllt' 111 , l:t capilal. 

Per qut·sl ilt·~ c·on1ll1C'ITiars. o sr. 
f<'OlllC:iscu 1-ioan s M ul1111'.:ú. LOllheciclo 
111,r "(;lt iC'ula ... usseillull, 1Jtn1i,panhaclu 
clt· cJois iucl1v,duo:, cl•' 1:1ú rul:tdnra, ri. 
n·s1de11cia uo 1<('11 ex-socio si . Jos0 
D:trbosu ela Si'l'a 

CIW!{Httos :t u: lllfl ('lll allL'll1lOVel o 
sr Mnlungú e o~ .!ois incli1icluos. ag­
rrr clira1i1 u0 . -r Josc Burbosa a n.­
~ol~n. o qual. prc1cnelt>11clo rc,agir, foi 
gra vn1wn 1,, l"riclo, Lendo uma elas 
pe11us qiwbraclu,; a bal:i rrct·IJenclo 
LumL<'lll a :m:1 cs1,osa um projeclil na 
peru:1 c'irc·il ti 

VcnC:o a:, c·1111<as 1nal pnr:1das. o 
"C'l ia nffcur" ,Tos<· Gouv·s v1·:u r!ar pnr 
l1· ú. puli<'i:,, "' t:•tmclo immrcliat:1mc11lc 
par:1 o Jor·ul cln nirnC' o dr. Mant1PI 
Morac•s. dl'lq;aclo llri. C'apil.:tl e \1111 
i;1 upo e~,· .1t.;c·11tt ,,, que dfcctu,m a pri­
sao clt· um cl us n~,;altanLt.., ele 11ome 
Jo,10 Baplisla. nau -1• ,1do ru:ds cn 
coittracl0s o '.r <'h'l'l1b ll<'m o ontr,J 
cap1mga. que fn1•irnm pa:-a lug'U' 
Ignorado 

A AssislenLin Publit:a Munic1p ... 1 
foi até a usiua Santa A1c,and1·Lt 
LransporLrrndo os leridos paro. esb 
capital onde forom inlernados no 
Hospital SonLa Isabel. 

Prestou cs necessarlos· soccm-ros ú•; 
victima~ o medico dr. Antonio ,Je 
Avila Lins 

Foi instaurado na policia inqueri 
to sobrl! o fado. e· Lnn1lo a policia i 
proc:uru cios dentais cnminosos. 

A b:mda de m usicu da Força Pu · 
blica nào ext•cu la ra, hoj1•. a retn,ta 
cio tosLunw. por nwtivos jui,lificaveis. 

No proxi1110 dia 13, ás 4 llorns cl:i 
tarde, na Prnr:a Commcnclador Feli · 
z:, rdo, será reali:mcta uma rel rêta e, -
petial d<>elirada á imprensa liberal r 
á~ pcssõas ql!c concorreram para ,i 
completo c>xito ela Scm:,au da. Bala 

Pnbllcamos abnixo o pro~ramn.:· 
para essa retrcta. organizado pcl,, 
maes,ro José AnLonlo de Sant'Ann:· 
!Batuta>, contra-mestre da banda, ' 
que mrrece a alten('ão do publico PEõ,1. 
~elec.ção musical: 

1. • parte: - ·· Piesic!C'nle João Pe'. 
soa", dobrado: "La Filha cio Tnmbo· 
Mór ". fant.1zia: •· Lia Torá", vais:• · 
··Russian Folj-Songs", selection o! 

2.· parte· - ··Bohemia··. pout-p01 
Nellop; .. Parahyba ''. samba; ·• Syn 
fonia elo Guara11y", op.; "Presiden ,. 
All.tonio Cur!os . dol.Jntdo. 

Para encerrar brilhantemC'nte n re­
trêta ·er:, excculaclo o Hymno Nnciv­
nal. 

O sr. desembargador José Ferre'­
ra de N01-aes. pi rsidente do Supcric,. 
Tribunal ele Justi<:a do Estado. off -
ciou ao dr secretario ela Seguranc 
Publica cornmunicando que, cm se •. 
são de 9 elo correnlc, aqudla egreg;.1 
Córte negou o habt'ns-C"o~pu,, em fav, 
do pacitnti' Munuel Braga. rcLolhíc,J 
ú Cadeia Publica. de~ta ca:,ital, o 
qual deverá passar novamente á cli. -
pos1ç.1o elo juiz ele clireito da comarc I 
or Area1 

O guo.rcia n . H prendeu 11>1 nven:­
da c11µitão Jose Pessoa. o inclividllo 
Manuel João Barbosn, Que 1·em b.., ­
tendo todos o· re('ot·d., em numero e' · 
visitas :i Cadeia drsta e.apitai 

Toucinho, como {· mais conhecid,1. 
após ingl'nr grande 4uanticlade üe 
alcool passou a Jazer as suas costu­
m:idas :11-ruuças Sf'ndo re:::ollüdo ao 
xad1 ez. 

O gunrdn n 7 auxiliado pelo s< n 
collego. 78, prendeu nn ruu da Repu­
blica os individuas Victnlino Soarrs e 
Salustino Monteiro da Silva (]li~ .,e 
haviam empenhado em Jucln corporal. 

O guarda n 44. prendei\ nu· prac,1 
cln Inclependencia um garoto pa1-.1 
avP.l'iguaçõcs polict.ies 

O exncàil'ntr d:l Prt•!ell :1rn ~111111· 
cipal, do tho 10, ron tou elas -eguin­
tus pl'tições · 

De Severino Gomes de Freitas 
para fazer conct·1tos nn casn n. 60. 
6. rua Lusilaniu Ao t,r. archltecto 

Uo bel Jotio C11ncio Bray11er. pai ,1 

ser matriculaclo seu automovel 
Ao sr thesoureu o pnrn ut lenclrr cit• 
.iCrorc.lo com a ki 

Ot• d. SanUnn Cnvalcant1. para co-

Junta ~1ur1~ir1 
Uma certidão que confirma 

a identidade do' sr.Eu­
• gen10 Monteiro 

Ha cli:i.~ publicamos a::; crcdencia(s 
elo famigerado 1,acharel Eugenia Car­
neiro Monteiro. juiz feito á medid < 
puta pl'c·,;idn· n Junta Apurado1·a elas 
cleiçô<.s ele 1· de mnrr:o, contidas na 
Men-;ugem elo ~uvi,ruador Lamartine 
relaliva ao anno de 192:l. Desse do­
cumcnLo publico apresentado ao con­
grc~so estadual do Rio Grande do 
NorLc exLrahimos o s;,guinlR topico: 

"A!ém clr~st'S f('itos, 'a 11rocurado.­
cmittiu pat·C'c<:r vt:rh:t.l l'ID Ili "ba­
bt-a~-corpu:.," t: t1n O aggravos. ca(­
ta\ lc<,tcmnnha veb :1v0<·.üorias, E 
APRhSENTOU UMA OENU. 'CI \ 
AO EXl\IÔ. ~R. DESEMBAROADOR 
PRES!HE, TE J>O SllPERIOrt 'l'lU­
UUNAI, DE .1 ' sT((.'A, CO. "TRA O 
BACllAREJ. EUGENIO RAUL MO. ' ­
'l'JnRO !n<·sso: L<·m1i.i ch;,mava-~c 
Ra.u!J, COl\10 INCUR :o;O :\O CRI­
ME DE 1•ECUL'\TO, PREVISTO :NO 
i\JtT. 1.º, 1.1':'l'RA A, DO DECRETO 
N." 4.780, UE :!i Df:. DEZEMnttO OI:: 
HJ:~3. ,\0 TEMPO Ei\J QUL .\Ql'tLLL 
8,\CHA!lEL EXEllCIA A<; FU. C­
COES DE .lUJZ Dt: IHRU'fO 1 ' ­
'Í-tmUO n \ CO:\!AltC.\ DE C.\ICô. 
DE:-ll':-.ct,\ ESTA ~l'E si.::cm:: o 
SEU C-Ult~O :s/Olt.H.\J.. .. 

Mas. trata r-se-à rne~!.10 do sr E11-
grnio Ha11l carneiro Monktro"I. 

E o que nos de111onslrndt o teor lb 
Ct'l'ticl:lo .~baixo· 

·· Ilhno . s1·, dr. juiz ele .i;rt'ito d .. ~tn 
romarc:a ele Cakú - O a ba:~.o firma -
do p<>de a. v. s. se Jig-1w mandai· in­
formar qual o juiz em exercício. des­
ta comarca, Jc outubro de 1927 a 
1ns do mesmo mcz. p, de ainda man­
dar infonn.tr c:11• c,ue é;>o •a esteve no 
juizado interino desta romarra o be!. 
Euge,,io R ui Carne:ro ;\lont.eiro. P. 
deft>rim!'nto. Caicó. 2 de maio de 
1930 - Francisco :\lartin,, Vfra (,-t>l-

-=------. -----------.--

b1 ir 11•11n casa dt pnllla ú nYe11icla Ma­
ximin1lll ,v.1acllu,,o - Ao sr. a;:rimcu­
sor 

Há. nu RLp:11 tk.:tu t'.~s Tl'lc~rn;iho, 
1elt gruinma I t'lit\o µt11 a; Per ·allcs. 

o Telrgrnnllo • :1tionnl. fornrc~n­
noi. o sen,Jinle b'.ll<'tim c!e trafego ií..~ 
7 h 'Jra , do di1 10: Rr-cife t aregou att 
ás 23 h0rns e 30 minutos. St.:n·ic:i 
par,, o sul. norte e o interior do Es­
t.1do em Lon1 Linl1a bóa . 

A rendtl do Telegrnpho Naciona1 • 

do dia 9, foi ele 1:008 '015. que será re­
LOlhidn ú Delc>gacia Fiscal. 

Na administrarão dos Correios 
nc>ste Estudo. foram Pssignaelos hon­
ttm o.:s lt nnos de retore-o de Jia11c!l 
do agt'1llc po, tal clC' Guarnbirn. Pan­
taleüo Lomt rn;o d•' Albuquerque , e ci<' 
Dt :,tcrro, ri. Annn Nunes Leite 

A • ccr~lO du Instrucçiio Publica ela 
Secretai in do Tnterior av1sn pel 1 
~cguncln vrz :í professoras que r<•­
qut'rernm e obtl\·ernm li 'nça ulti­
mamente pai·;i \'irem paga:· os sellos 
I espectivos. sc>b pena de serem consi­
cler.iclas 1órn do <'.·C'rcicio, sem nenhu­
ma \''111 t agt•m. 

lado com uma estampilha C'sta.<lual de 
dois mil réis) . 

Dt'spacho: informe o escrivã.o. Cai­
l'Ó, Z dl' maio de 1930 - M. Dias." 

INFORl\JAÇAO - Informo em vir­
tude da pcti<;-io !>Upra e respectivo 
despa,·ho, que de outubro de 1927 a 
outuhro de 1928 exereeu as funcções 
do nrgo de juiz de direito desta eo­
marta, o dr, Manuel Sinval Moreira. 
Dias. Informo mais que o bacharel 
Euger\.io Raul Carneiro Monteiro exer­
ceu interinamente as referidas funr­
<:óes do cargo de juiz de direito desta 
C'omarea no espaço com1>rehendldo di-
21 de julho <le 19% a 28 de outubro 
de 1926. O referido é verdade; dou 
fé. Eu, Elysio Eloy d<· Medeiros, aju­
dante de carto1·io, a esrrevi. Eu Espe­
ridião Eloy de Medeiros, escrivão, o 
subscrevo, dou fé e assigno. Caic6, 2 
de ID.liO de l ~JO. O es<·rivão, Espe­
ridiáo Eloy de Medeiros. (Sellado 
1·om uma 
1 OOUJ. 

l'stampillla 

---.. ---

de 

Partido Democratico 
Por uma lamentavel omissão, deixou 

de ser incluído, entre os que assign:i­
ram o mamfesto do Partido Democra­
tico sobre a indicação ele candidatos 
á Assembléa Legislath·a. o nome :lo 
sr. Heitor Gusmão. prestigioso e dP­
ci,cado membro do directorio central. 

NECROLOGIA 
JOÃO BAPTISTA DE MACEDO: 

Victima de antigos padecimentos. fal­

leceu traz-ante-hon~em. na cidade de 
Campina Gr::mde. o sr_ João Bnptlsta 

de i\1acêdo, 
:llli residente 

conhecido proprietnrio 

Cidadão geralmente e~timado pelas 

suas qualidades de caracter, causou 

sua morte profunda consternação no 

seio da sociedade campinense, onde 

o extlncto contava muitas relações de 
amizade. 

O sr. Joiio Baptista de Mucédo era 
casado. deixando do seu consorcio 2 
filhos maiores. 
I O seu enterramento realizou-se n,) 
mesmo din. no cemite1io publico de 
Campina Grnnde. 

CONSELHO MUNICIPAL 
• Em sua segunda sessão ordinaria 

deste anno. reúne no dia 13 do 
conente, ás 14 horas, o Conselho l\Iu­
nicipal desta capital. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-.. -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

Os - - - da 1.n1.m1.gos paz 
Depois que se marcou aos acontecimentos politicos um run10 que excluía a possibilidade 

de qualquer solução violenta, era logico esperar que o govêrno puzesse todo o seu empenho 
em reconduzir a Nação a um ambiente de confiança. Não seria facil conseguil-o. 1Kas não 
havia outra escolha a fazer. Entretanto, é precisamente o contrario disto que se está fazendo. 
O que os governantes de hoje e de amanhã, com o sequito servil dos seus devotos, estão 
praticando, é uma política de vingança, de odios ferozes. Minas e Parahyba attestam esta 
lamentavel attitude. -- Diante desse quadro é preciso perguntar, ainda, onde estão os inimigos 
da paz no Brasil? - r ltdilo1·i11t ,,,, 111.1n1~, ,,,!J, _\t>Tl<'I •~- ,li', r,,,.,,, .ttr11,.,, J 
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